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DIARIO DE LA MARINA. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DDI. 
D I A R I O DE LA MAHINA. 
Al D I A R I O D I U L MASTUA. 
T E L B O R A M A S D B A N O C H E . 
N u e v a Y o r k , 10 i s noviembre , á tus 
7 de l a noche 
F r o c e d e n t o d e l a H a b a n a h a l l e -
g a d o h o r ¿ « a t e p u e r t o , e l v a p o r a-
m e r l c a n o C U f f <>í A l r . t d t u l r i i t . 
ü d e l a noche 
S e l i a e f e c t u a d o l a a p e r t u r a d e l 
P a r l a m e n t o i t a l i a n o . 
E n e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l 
R e y H u m b e r t o , m a n i f e s t ó q u e p o r 
s u p a r t e h a c í a t o d o s l o a e s f u e r z o s 
p o s i b l e s p o r c o n s e r v a r l a p a s , y q u e 
o t r a s p o t e n c i a s c o i n c i d í a n c o n é l e n 
e s t e p e n s a m i e n t o . 
L ó n d r e s , l í ) de noviembre , á las t 
8 y 15 WÍ. de l a noche S 
E l v a p o r f l ' h i K t f / c n n y s e h a i n c e n -
d i a d o e n e l r i o d e C a n t ó n , y s e s u 
p o n e q u e h a n p e r e c i d o c e r c a d e 4 0 0 
p a s a j e r o s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
P a r í a , 17 de noviembre, á l a s ) 
8 de l a m a ñ a n a , s 
M r . W i l s o n h a p r e s t a d o d e c l a r a -
c i ó n b a j o j u r a m e n t o e n e l p r o c e s o 
q u e s e l e s i g u e s o b r e v e n t a d e c o n 
d e c o r a c i o n e s , d e q u e l a s c a r t a s q u e 
f i g u r a n e n d i c h o p r o c e s o f a e r o n e s 
G r i t a s e n 1884 . E l p e r i t o n o m b r a -
d o p o r l a c o m i s i ó n d e c l a r ó t a m b i é n 
b a j o j u r a m e n t o , q u e e n s u c o n c e p -
t o l a s c a r t a s h a n s i d o e s c r i t a s r e 
c i e n t e m e n t e . 
U n f a b r i c a n t e d e p a p e l d e c l a r ó 
a s i m i s m o q u e e l p a p e l d e d i c h a s 
o a x t a s h a b í a s i d o f a b r i c a d o e*. a ñ o 
1 8 8 5 . 
E l P r e f e c t o d e p o l i c í a , M r . G - r a g 
n o n , h a d e c l a r a d o q u e l a s c a r t a s n o 
p o d í a n c a e r e n m a n o s d e n i n g u n a 
p e r s o n a m i ó n t r a s e s t u v i e r o n e n l a 
P r e f e c t u r a . 
L a s i t u a c i ó n e s m u y i n c i e r t a y 
p o c o t r a n q u i l i z a d o r a . 
L a s r e n t a s h a n b a j a d o . 
E s p é r a s e q u e s e a b r a h o y e n l a s 
C á m a r a s e l d e b a t e s o b r e M r . W i l 
s o n . 
E x i s t e u n a i n t e n s a a g i t a c i ó n e n 
t o d a F r a n c i a , y d e b e r e c o n o c e r s e 
q u e n o s h a l l a m o s e n v í s p e r a s d o 
u n a c r i s i s m u y g r a v e . 
H a d i m i t i d o e l m i n i s t r o d e J u s t i -
c i a . E l d e l a G r u e r r a , g e n e r a l F e -
r r o n , h a d e c i d i d o r e f o r z a r l a s g u a r 
n i c i o n e s d o l o s f u e r t e s q u e e x i s t e n 
e n l o s A l p e s m a r í t i m o s . 
Roma, 17 de noviembre , á las i 
i) y 1 5 ms. de l a m a ñ a n a s 
E l l ú n e s f u é r e m i t i d o a l e x a m e n 
d e l D r . V i r c h o w u n a g r a n c a n t i d a d 
d e m a t e r i a s d e s p r e n d i d a s d e l t u 
m o r d e l P r i n c i p o I m p e r i a l , c o n o b -
j e t o d e q u e p u e d a e m i t i r s u i n f o r -
m e . 
E l P r í n c i p e d i ó a y e r u n l a r g o p a -
s e o , y s u v o z e s m á a c l a r a , b a i l á n -
d o s e a n i m a d o d e m e j o r e s p í r i t u . 
V i c n a , 17 de noviembre, á las i 
9 y 50 ms. de ta m a ñ a n a . S 
E l c é l e b r e n i h i l i s t a J e s s e v i c h f u é 
r e d u c i d o á p r i s i ó n p o r l a p o l i c í a r u -
s a , h a l l á n d o s e a c u s a d o d e h a b e r 
t o m a d o p a r t e e n e l c o m p l o t c o n t r a 
l a v i d a d e l C z a r . 
HUadrid, 17 de noviembre, á las i 
. 'i de l a tarde, s 
S e h a a g r a v a d o l a e n f e r m e d a d q u e 
p a d e c e e l g e n e r a l E c h a g i i e . 
H a r e g r e s a d o á e s t a c o r t e e l M i -
n i s t r o d e E s t a d o s e ñ o r M o r e t y 
I P r e n d e r g a a t . 
S i g u e m e j o r a n d o e l c é l e b r e d i e s -
t r o S a l v a d o r S á n c h e z ( a ) FVosoueto, 
y s u e s t a d o h a p e r d i d o e l c a r á c t e r 
d e g r a v e d a d q u e t e n í a . 
X « ( ' o n t s p o m U m i a d e s m i e n t e l a 
n o t i c i a d a d a p o r / ; / ¡ I H ¡ u n r i u l d e q u e 
v a r i o s i n d i v i d u o s d e l a m a y o r í a e s -
t u v i e s e n d i s p u e s t o s á i n g l e s a r e n 
e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 
7 a e s t á r e d a c t a d o e l d i s c u r s o d e 
l a C o r o n a y s e l e e r á , p a r a s u a p r o -
b a c i ó n , e n e l p r i m e r c o n s e j o q u e c e -
l e b r e n l o s M i n i s t r o s . 
T E L B G t R A M A S C O M B R C X A L B 8 . 
N u e v a Y o r k , n o v i e m b r e 1 0 , d l a s 0 ^ 
d e l a t a r d e , 
Onr,aft eHpafiolav, A $ 1 5 - 7 0 . 
Descuento papel c o m e r c i a l , 0 0 d i ? . , 0 & 
8 po r 100 . 
C a m b i o s Hobre Londres , ttO d | T . (banqueros) 
A « 4 . H 2 ^ CIM. 
I d e m sobre P a r í s , « 0 d i v . (banqueros) (1 6 
rraucon 24 •„ ot8« 
I d e m sobre l l amburg :o , 60 d [ v . (banqueros) 
Bonos reg is t rados do los Estados-Unidos, 4 
p o r 100 , rt 127 ex-ovpon* 
Cen t r i r u^as n . 10 , p o l . t)G, rt G. 
Contr t fuRas , costo y floto, íl 8 
R e c o l a r A buon r o l l n o , de 5 t ! | l ( ( d 5 5 l l G . 
Ai idoar do m i e l , do 45^ (l 4 U n l O . 
U r Vrndh los : 1),000 sacos do azflcar. 
E l morcado b:i i «-ifido hoy q u i c i o , pero l l r m o . 
Mieles nuevas, d 84 , 
M o n t e e n t W i l c o x ) e n t e r e e r o l a H , A 7. 
l A m i r t ' s , noviembre m . 
A x A r u r do r o m o i a c l i a , A 1 U | 1 0 ^ . 
A z d c a r c e n t r i r a ^ a , p o l . DO, 16l8< 
I d « m r c j r n ' ' ' ^ r o l l n o , A l í í i G . 
Consolidado > A S" , ' l M . > ' rds. 
O i a i r o p o i " l e i i l v -ILU.-,/., r.nig e j \t% 
vidondo . 
D ^ i MC.Í'.I, l í i n c * A? f n ^ i t e r r a , í «or 
1 0 0 . 
^JParis, noviembre 10, 
R e n t a , 8 po r 100, A 81 fr. 75 cts. e x - l n -
Uurfá, 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de los 
te legramas que anteceden, con a r r eg lo a l 
mrU 31 dñ la L e v de Propiedad Inteleatual i 
COTIZACIONEg 
D E L 
C O L B G U O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 4 i 4 7 p g P. oro e«-
B S P A f J A j PaiÍo1' «egnn Pla«a 
I fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A ^ 2 0 J á 2 1 i p g P oro 
? e s p a ñ o l á̂ GO d p . 
F R A N C I A . 
6 á"6| p á P . , oró es-
pafiol, á 60 diT. 
64 á 7 p g P . , oro 
pafiol, á 3 d[V. 
A L E M A N I A J * J J o l f ? 
; P . , oro e»-
60 d[T. 
l & i á l O p g P- , oroea-
KSTADOS -ÜNIDOS J O H n V p S í . ' oro 
\ español , á 3 d p . 
D E S C U E N T O M E R C A N - j"8 anTial oro 7 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
JLZCOABB8. 
B l inoo, t r e n e s de D e r o s n e y 
RülitMix, b a j o á r e b l a r . . . . 
I d e m , Idoni, infim fiuia, b u e -
no á superior 
Idem ídem, i<lcm, Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9, (T. I I ) 
I d e m bueno á superior, riú- # e 
m a r . 10 á 11, I d e m . . . . . . . . J 5 i 4 Cí oro arroba 
Q u e b n !•> inferior á regalar, 
nú aero 13 á 14, -¿^K 
Idem buouo, nV 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 Id.» 
I t a a f l r o t o , a ? l 9 á 20 W , , , 
9 á 9J rs. oro arroba. 
9] rs. oro arroba. 
10} á 10} rs oro arroba 
á 5 » . oro arroba. 
5¿ á 6 ru. oro arroba. 
B á 6} ra. oro arroba, 
6 | á 7 ra. oro arroba. 
7 i < 71 n. oro arrob». 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OKMTRIFDOAB OS u r \ K A i-o. 
Extr^jero.—Polarlsaoion 94 á 96.—Socos: de « i 
& 6 | reales oro arroba. - Hocoyes: da RJ & 61 reales 
oro arroba, seguo número, 
•ECOAR DB MISL. 
Polarisaoinn .(''. k 90.—De i i & 41 reales oro arroba, 
segan envase y número. 
AZUCAR MABOABADO. 
H n existencias, 
OOnOBMTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
U E C A M B I O S — D . Vloterlano Dances CnerTo 
D K KKUTOS.—1). Andrés Zajos j Ajes taráo 
auxiliar de corredor, y Di Pedro Paig y Maroel, au-
xiliar de corredor. 
E s copia—Habana, 17 de noriembre de 1887.—Bl 
Ktndioo tntarino, Jo$é W ds Monlalman 
Colizaciones de la Bolsa Oficial 
o l d í a 17 de noviembre de 1887 . 
O R O ( A b r i d á 2 4 0 ^ po r 100 y 
c i e r r a de J H) i á ¿ 4 0 
por 100 d las do*. 
0O| p g !>• oro 
i ú 1 p g P . oro 
7 á 7* p g D . ore 
K O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
a n o ae amortización 
anual 
Idem, id. y 3 11 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Is la de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p § D . oro 
A C C I O N E S 
Banco Kspafiol de la Is la 
de Cuba 18 419 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . 
Compafila da Almacenes 
de Dnpósi to de Santa 
Catalina 
C^ja de Ahorros Descuen-
tos y Depós i tos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Is la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Nayegaciondel S u r . . . . 
Primera CompaDíade V a -
pores de la B a b i a 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacoq^s 
de Depós i to de la H a -
b a n a . . . . . 
Compañía Española d e 
Alumbrado de O a s . . . . 50 & 50 | p g D oro 
Compañía C a b a n a de 
Alumbrado d e Q a s . . . . 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas *i8 á '¡7 p g D . oro 
Nnova Compafila do Oas 
d é l a Habana 
Compafila de Caminos de 
Hierro de la Habana . . 54 á 64 | p g D oro 
Compafila de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Saba'<illa 1S| 4 14 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ácuro 181 á I 9 i p g P oro 
Compañía de Caminos de 
IIi«rn> de Cieufuegos á 
Villaclara 14 á IB p g D . oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande 
Compafila de Caminos de 
Hiurro de Calbarien á 
Sonoti-Hplritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro d é l a Babia de la 
I l a b t n a á Matanzas . . . . 
Comuafiía del Ferrocarril 
Urbano 11 A 14 p g D oro 
Forrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
tteflnet-ía de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D . o 
Ingenio "Central Redon-
d ó n " 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Is la 
de Cuba 
Cédulad Hipotecarias al 6 
porlOü interés anua l . . .......k... 
Idem de los Almacenes de 
Sama Catalina con el 6 





i 'S i ) 
4 á 6 p g P . oro. 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O í A b r i d d 240 p o r 100 j 
I>BL \ c e r r d d e 210J6 a 240^4 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . { p0r xoo. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hip becarios de la Is la de 
Cuba 
Honos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Rspafiol de la I s la de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
B i h í a 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de Do 
pónito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de B a -
oou dados 
Compafila de Almrcenes de De -
pósito de la Habana 
Compafila Espafiola de Alumbra-
do de Gas 
Compafila Cubana de Alambrado 
de Gas 
Compafila Espafiola de Alumbra-
do de Gas de Matanxas 
Compañía de Gas Hlspano-Ame-
rícana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Camiiios de Hierre 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compa&ia de Caminos de Hierro 
do Cienfuegos y V i l l a c l a r a . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sauua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanctl-Splrltus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Ueflnerla de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . 
Kmpreba de Almstuclnueuto de 
Aguadvl Carmelo y Vedado . . . . 
Compañía de hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del C i é lito Territorial Hipoteca-
río d j !a Is la de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes do Santa C a -
talina con el 6 p*? interés anual. 
Ho.iP" •'f 1« Compañl t de Qa* 
UUÍW i e r c na consolida 
Compradores. Yend0 
99 á 10OÍ V 
' ¿ ¿ ¡ ' ¿ ' 2 7 " e'x-c? 





39 6 30 
92 á 88 
50* i 492 








18J « 30 P e x - c ? 











AYUDANTIA DE MARINA DE RECil.A. 
Los iadiTÍdnos D . José Pisnas y D . Juan Patrols, 
Inscriptos por el distrito de Blanes y Mahon mpeot l -
•smente, se presentarán en esta oflci'<a, San Joeé c á -
maro 3, en día y hora hábil, con el fin de en'rtgarles 
sus duplicados de inscripción por extravio de los ante-
riores. Y para conocimiento del interesado libro el 
presante en R)-gla á 17 de notiambre de 1887.—Kl 
Ayudante, «lio»/Cfantrrras 3 18 
AVISO A LOS~ÑAVEGANTES. 
N U I » . 4 7 . 
D I R E C C I O N DE H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
O C É A N O A T L Á N T I C O DEL N O R T E . 
T E U I t ANOV \ . 
220 CAKACTKB DK LA LDZ DBL CAHO RAT. ( A . a. 
N . , n ú m e r o W ^ U . í a r i $ 1887.^ L a nueva luz de 
Cabo K iv es hlanea. girat r i a , siendo su dent'.llo 
man vivo eadt W t egundo»; . - t . elevada sobre la 
pleamar u,»! y vuible á 17 mil'as. 
L a turre, con > de eJevacion del suelo á la ve-
leta, está pintada de bl*nro con linterna p a r d * y se 
tuiIa á 11*8 metros de la o tila. A f8 metros al S. del 
faro hay una cara de un pico pintada de blanco con 
techo rojo, lo mismo que tres p«<)uefias cooBtrucciones 
pré zimas. 
Los dex edificios de la corneta de nltbla están al 
S O . del faro y no ti ríen más tmt algunos plés de ele-
racion sobre la pleamar. 
Corríjase el cuaderno de faros námero 85, pjgina 
11, 7 véase carta número 138 de la sección 1A. 
EKTA D O S - T I S I DOíS. 
521. FONDKO DE UNA IlOVA DE CAMPANA EN LA 
11 > r.i v DK McniLA f A . a. X , n ú m e r o MiJOt. P a r i t 
1887J E l 15 de marzo de D87 se fondeará una bo. a 
de campana pintada á bandas rert cales blancas y 
negras en l i metros de sgua en la entrada de la bahía 
de Mob'Ia en surtitucion de la conocida con el nom-
bre de boya exterior (Outer ó Deep Sea Bvoy} . 
El ftro de ta is¿a rfe ar^na ( S a n d I s l a n d ) , enfi-
lado con la casa del guarda, marca la dirección del 
canal. 
Cartas números 113, 180; 341 de la sección IX . 
M A R DE L A S A N T I L L A S . 
bj&Afl DK I I A I I A M A . 
2?2 CASACTISK DE LA LUZ PBOTECTADA EN LA 
ISLA DK SAN SALVADOR O WATLINO. ( A . o. N , , n ú -
mero 3'7204. P a r í s 1887.^ Según un nuevo aviso del 
S o a r d of tra^e la luz de la isla S a n Salvador 6 W a -
ting se encenderá el 1? de abril de 1887 ( v é a t e Aviso 
n ú m e r o 119 d i 1887J, en un f^ro construi lo sobre una 
cima próxima á la punta N . de esta isla llamadla mon-
te DLcon. 
L a luz será blatirá de doble destello c i d a 'Jtísegun-
dos, los dos destellos do 2 segundos y cuarto de du-
ración cada uno, estaián parados por un intervalo 
de 4 segundo* y med o Eetai á elevada sobre el mar 
50 metros v se verá á 19 millas. E l faro ea de piedra 
de coral, tiete 15m,2 de elevación y el aparato rs 
d ióptr icode 2? érden 
Las tierras kltas de U i^'a ocultarán 1 1 luz entre el 
N. 1" y el O. y el N. 6 ° E ; entre el N . 8o E . y el N. 
66° . ; y entre el N. 74° E . y el 8. «79 E . 
Situación: 21° 6' 16" N. y 68° IS ' 27" O. 
N O T A . — N o se debe aproximarse mucho á lo* arre-
cifes que rodean el islote Sun Salvador ó Walting y 
cuya punta exterior, la más N. queda á R millas al 
N N O . del nuevo faro. 
A^ré^uese el cuaderno de faros mim 85 A página 
48, y véase carta número 523 de la sección I X . 
A R C H I P I É L A G O A S I Á T I C O . 
JAVA. 
22.1 SESALE9 DISTINTIVAS DE LAS EMBARCACIO-
NES DB l'RACTICOS EN NDJONQ PRIOK ( A , a . 
N . n ú m e r o 36^00. P a n * 1887J Según participa el 
comand>iiite en jeft de marina de las ludias holande-
sas, las embarcaciones de los prácticos de Tandjong-
Prb k deban llevar las siguientes marcos dintintivas: 
DK DÍA, una bandera asu7con las letras T . P. en gran 
tamaño; DE NOCIIE, la erabAroacioa de vapor, ana luz 
b l a n c i á t tpe con u k a roja encima: las goletas una 
ÜU roja . 
Canas números 474 ; 488 de la sección V. 
O C É A N O Í N D I C O . 
OOLFO DE BENGALA. 
221. ESTABLECIMIENTO DE UN FABO FLOTANTE 
EN E L RIO RANQOON (golfo de Martaban.) ( A . a. 
N . , n ú m e r o S i f i m . P a r í s 1887.; E l faro dotante C o -
inmbo ee ha fondeado delante de la restinga ( T h e 
SpitJ que está 3 millas m^s abajo de la punta E l e f a n -
Desde él se marca: el faro de K a s U r n Grave al N . 
90° K ; el obdliscode la punta RUfante al N. 57 O. ; 
el cTupo de árboles de la orilla O. ul S. 79° O . 
L a l u í está en el ua'o mayor á 16m.5 sobre el mar 
y alcanza 5 millas siendo vibible en t' do el horizonte. 
Agruéguse al cuaderno de faros número 86. página 
b*, y véase carta número 523 de la sección I V . 
Madrid, 18 de marzo de 1887.—El Director, Luis 
MarHnen de A ree. 
ADMINISTRACION P R I N O l PA 1> 
DE HACIENDA I ' l l i l . K A DB I.A I 'HOVINCIIA 
DE L A D A B A N A» 
NkQOCIADO DE CENSOS 
Extendidos los recibos do Censos de Regalares co 
rrespondientes al mes de octubre próximo pasado, so 
avisa á los eeñores censatarios pueden pasar á reco-
gerlos á la Seccioa de Recaudación de esta Principal, 
sin recargo de ninguna especie, hasta el dia 10 de di -
ciembre p ióx imo. 
TrasiM.rrido dicho plazo se procederá á su cobro por 
la vía de apremio. 
Habana, 8 de noviembre de IS- -? .—üér'os R . Vega 
Verdugo. 3-11 
SECRETARIA DEL EXCITO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E n el Jlf letin Ojie ia l de la Provincia de I I de Se-
tiembre último, se publicó e) pliego do condiciones 
para el remate de los pro lu.Hos de la recaudación de 
arbitrio ' Ganado áa Lujo" en el corriente afio E c o 
nómico, en los t^rmino^ acordados por el E x c e l e n t í -
simo Ayuntamiento. A l insertarse ese documento en 
U Gaceta Ojie ia l de l t del mismo mes, he agregaron 
d e m á s los dos últimos incisos del articulo 17, absolu 
tamenta contrario» al prímbr inoüo y al segundo del 
articulo 40. 
Inmediatamente que se notó este error material, 
cometido en la Gacela, mas no en el Bo'etin, se hizo 
la oportuna salvedad con mucha antelación al remate, 
anunciándoKe la coneocion en ámbo<i periódicos cita-
dos del 21. 22 y 23. en el DIARIO DE LA MABINA del 
20 21 y 22, y en E l P a í s del Sril y 24 del mismo 
mes de seiicmbre, y también se fijaron oedulones para 
que nadie alegase ignorancia de que los contribuyen -
tes habí m de abonar al Recaudador las cuotas del ar -
bittlo en oro precisamente, admitiéndoseles el cinco 
por ciento en plata, con exclusión de cualquier otra 
especie; cuya obligación de pago en esas miomas mo 
noclas de oro y plata adquirió el rematador con la 
E x c m a . Corporación y ha hecho en parte efeo'.iva. 
ingresando en la Caja Municipal el primer plazo del 
precio estipulada. 
abierto el plazo de cobro sin recargo en la Oficina 
del Contratista, fita en Mercaderes 8} E , hasta el 26 
del corríent?, el Ezemo. Sr. Alcalde Municipal Pre -
sidente, se ha servido disponerse recuerde á los cau-
santes del Arbitrio los perjuicios que ha de acarrearles 
el no acudir á satisfacer las cuotas correspondientes, 
en oro prncisamente y el cinco por ciei to en plata, 
ántes del 27 del actual: pues además de los recargos 
nonsiguient'S, incurrirán los que no lo verifiquen en 
la doble cuota del arbitrio. 
L o que de órden de S E . se hace público por este 
me lio ara general conocimiento. 
Habana, noviembre 3 de 1887 — E l Secretario, 
AgusHn Ghtaxardo. 8 8 
BANCO EHPASOI. DE LA ISLA DB CUBA, 
RECAUDACION DE CONTBIBCBIONBS. 
Se hace saber á los contribaventes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el ala 18 del actual empe-
zará en la oflc'na de Recaudación, situada en este es-
tablecimiento, el cubro de la contribución por el con-
cepto de fincas urbanas correspondiente al cuarto 
trimestre de* afio económico de 1886-87 y los recibos 
de u'ual concepto del primero, segando y tercer trí-
me«tre uue han sido modificados en sus cuotas ó no se 
babisn puesto al cobro. 
L a cobranza se verificará todos los dias hábiles de v-
de l i s diez de la mañana h u t a las tres de la tarde, con-
viniendo á los contribuyentes, para evitar pérdida de 
tiempo, que reclamen sus recibes por el número de 
órrien qa« tetga el anterior qne luyan satisfecho. 
E l plazo para pagar sin recargo termina el 17 de 
diciembre próximo, dándose principio desde el siguien-
te dia á la notificación á domicilio, y después del ter-
cer día de haber sido hecha incurrirán los contríbu-
} entes morosos en el primer grado de apremio, que 
consiste en el recargo de cinco por ciento sobre el to-
tal importe d-d recibo talonario según se establece en 
la Instrucción para el procedimiento contra deudores 
á la Hacieiida pública. 
liaban*. 11 de noviembre de 1887.—El Sub-gober-
nadur, J o s é R a m ó n de Haro . 
ID 1183 8-13 
1 M 
11 á 10 
Habana. 17 de noviembre de 1887 
DE OFICIO. 
SECRETARIA DEL, EXCMO. A IT UNTAMIENTO. 
SECCION 2*—HACIENDA. 
E l Excmo. s - Alcalde Municipal Presidente, se ha 
servido disponer quede abierta durante el plazo de un 
mes que vencerá en 26 de noviembre próximo, la co-
branza del arbitrio "Ganado de L u j o " durante el co-
rnc n v afio económico, en la oficina de rectudaciou, á 
cirgo dei contratista D . Manuel Dias Rodríguez y 
sita en Mercaderes letra E , de siete á diez de la 
mañana y de doce á tres de la tard», en el concepto 
de que la cuota anual de este Arbitrio es la de $50 oro 
por cada caballo, yegua, mulo ó muía que no sean del 
país, de uso particn ar qne se destine á tiro ó silla, ya 
sea para el uso de sus dueños ó que se alquilen: la de 
$23 oro por cada uno ile los del pulj que tengan un 
metro 16 cemímetros ó más de a'zada (sie'e cuarta»): 
y la <)e $1(1 oro por los del país de ménos de 1 metro 
46 centímetros. 
E l importe del arbitrio lo satisfarán los contribuyen-
tes al recaudador en oro precisamento, admitiéndose 
el cuco por ciento en plata, con exc lus ión de cual-
quiera otra especie: y los que no lo realizaren dentro 
tro del plazo concendido incurrirán en la vía de apre-
mio y en la doble cuota del arbitrio y recargo consi-
guientes, con snjeciou al pliego de condiciones publi-
cado en el Voletin Ojie ia l 11 de setiembre p i ó x i m o 
pasado. 
De órden de S. E se hace pób'ico por este medio 
para general conocimiento. 
Uubana octubre 2fi do 18K7.—El Secretario, A g u s -
t ín Ouaxardo. 3-29 
COMISARIA DE GUXRRA DE L A HABANA. 
INSPECCION D B T R A S l ' O S T E S Y B M H A R C A C I O > E S ME-
NORES.—ANUNCIO. 
No habiendo tenido efecto por falta de llenadores 
las dos subastas intentadas con el objeto de contratar 
los artículos y efectos de ferretería, talleres de toldos 
y velámen, tiendas do tejidos con sastrería y camisería 
y almacenes de madera que han de adquirirse y su -
ministrarse á las embarcaciones menores del servicio 
militar en este Puerto para las atenciones de las mi. 
mas durante el afio económico actual, el Excmo. Sr. 
Capitán Qeneral en decreto de 9 del corrUnte, ha te-
nido á bien disponer se proceda á anunciar una con-
vocatoria de proprsioiones particulares bajo los mis-
mos precios, plazo» y condiciones de aq'ullas. 
L o que se annncla para general conocimiento, y á 
fin deque ias personas que deseen venderlos artículos 
y efectos expresados en los referidos pliegos de con-
diciones y precios limites, presrn'en a la una de la 
tarde del 11 de diciembre próximo ante la Junta reu-
nida al efecto en esta Inspecc ión , sus proposiciones 
particulares conforme previene dicha Superior Auto-
ridad, estando de manifiesto en esta oficina (sita en el 
cuartel de la Fuerza) de once á cuat o de la tarde de 
los dias hábi les las condiciones y pr< cios estipulados. 
Habana, 14 de noviembre de 1887.—El Comiiario 
Inspector, Casi ldo Beatas 
C1029 6-17 
B A N C O E S P A Ñ O L DK L A I S L A DE C U B A . 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
A fin de evitar perjuicios á le» contribuyentes del 
término municipal de esta ciudad, so les recuerda que 
el plazo para pagar sin recargo la contribución del 
primer trimestre del acturl afio e- onómico por el con-
cepto de Subsidio Indnsti 'al ve; ce el dia diez y o. ho 
de este mes, y que en equ viJenc a á la notificación á 
domicilio q te ántea se ha: ía y que ya no tendrá lugar, 
según lo resuelto por el Gobierno General de esta 
Is la en su Decreto de 2 de Setiembre últ imo, se con-
oederá otro plrzo de tres dias hábi les , que empezará 
Acontarse desde el 19 del corriente para que pueda 
efeotu .rse dorante é la cobranza también sin recargo, 
en r . (a . secrr iaxía t o d o s l o á d i a s hábiles d i o n c e á dos t pasado el cual mcu ir i tán los morosos en el primer 
de la uude. I grado de apremio.—Habana. 10 do noviembre de 1887. 
l iubana, 5 de noviembre de IWl.—Luij» déla ,Pi la , I — E l Sub-Gobernador, J o t é Mamón de Haro. 
COMANDANCIA GENERAL DE I .A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l soldado licenciado D . J o s é OJeda Rodríguez , 
vecino que fué de esta capital, cal lada del Cerro n ú -
mero 58:'), v cuyo domicilio boy se ignora, se servirá 
presenti r-e en la Secretaría del Gobierno Mil tar de 
la Plaza, en dia hftbil, de 3 á 4 de la tarde, con el fin 
da enterarle de un asunto que le concierne 
lililí.' . 15 de noviembre da 1887.—El Comandan-
te Secretar o 4'artano Mart i . 3-17 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DB LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
A N U N C I O . 
B lpaui .no D Isidoro V a dés , vecino que fué de 
esta ciu J 11, calle de la Muralla u. 16, y cuyo domici-
lio » igi .ira. se tervirá presentarse en la Secretaria 
del Gob < 1 no Militar de la P.aza, en dia bábll , de 3 á 
4 de la t de, co' o fia de enterarle de un asunto qne 
le concier ic 
Habü!. t, '5 denaviembre de 1887.—El Comandante 
Secretaiio, Mar iano M a r ' í 3-17 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
A P O S T A DERO DE L A HABANA, 
HK0RETARIA. 
Sin Ksultado la cuarta subasta celebrada ayer para 
la em,' nación do 9 088 ki lógramos de lona vieja y 
4.185 Mem estopa bl mea, existente sin aplicación en 
el Arse ial , á pesar de la reducción de un cuar'o de 
peso 11 producida 01. los tipos de $5 y 10 respeci iva-
mento i)or quintal métrico , acordó la E x c m a . danta 
E c o n ó m i c a del Apostadero, en sesión de la propia fe-
eha, repetirla con baja de un medio pe .0 más en quin-
t i l m('•trico do c ida artículo ó sea el do tres cuartos de 
pfso •on respecto á los primitivos precios. 
Ku su consecuencia, sefialada l a nueva subasU para 
ol '1 a 21 del corriente, á la una de la tarde, se anun-
cia p ir oste medio á fin de qne loa interesados en dicho 
ren-ata presenten sus iiropoMciones á la expresada 
(' ti anión que estará oonetituida al efecto, en la i n -
tei K no a df que e'pliego do condiciones puede verse 
DON JOHE DE PERALTA Y DEL CAMPO, teniente de 
infantería de Marina con destino en la Brigada de 
Depósito del Real Arsenal y fiscal nombrado de 
órden superior. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo r emplazo al 
marinero de primera clase en la Armada José Celedo-
nio Aiba, pa^a (̂ ue en el término de veinte dias. con-
tados de la pub icaclon de este edicto, se presente en 
este Keal Arsenal á dar sus descargos, y caso de no ha-
cerlo se le seguirá la cau«a inrgándolo en rebeldía. 
Arbeual de la Habana, 12 de noviembre de 1*87.— 
E l fiscal. J o s é de Peralta . 3-IB 
A y u d a n t í a de m a r i n a de S a n Cayetano.—DON EVA-
RISTO DÍAZ CASARIEGO, alférez de fragata gra-
duado y ayudante de marina del distrito de San 
Cayetano.—Kai o 
Desoonociendose en esta dependencia el paradero 
del inscripto de la Habana Andrés Teijelro y F e r n á n -
dec, fóho 97 de 1884, se le cita por este medio y t ér -
mino de trein'u días, para que se presente en esta ofi-
cina á recoger un duplicado de su cédula de Inscripción 
i y entregar el documento proviaional que le fué espe-
dido en 4 de abril del afio actual. 
San Cayetano, 15 de octubre de IW7.—Evar i s to 
D í a s Casariego. 3-26 
Comandancia mil i tar de m a n n a y Capi ta t i ía del 
puerto de la H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal —DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comlsioii de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta da edicto y pre-
f;on y término de quince diss, cito, llamo y emplazo á ¿s personas que puedan dar razón de Manuel Vl l lary 
Rivas. hijo de Andrés y Andrea, natural de la C o r u -
lla é inscripto por esta capital, para que se presenten 
á declarar en esta Comisión Fiscal sita en la Capitanía 
de puerto, en dia y hora hábiles. 
Habana, 2» de octubre de 1887.—El fiscal, Manuel 
O o n t á l r s . 3 2 
DON ( LAUOIO PÉREZ PIQUERO, Juez de primera 
instancia aceden tal del distrito de Jesús María. 
Hago saber que por providencia dictada el dia cua-
tro del aotual en el Juicio ejecutivo que signe D M a -
nuel Lavln contra D , Gabriel José Raíz de la Sierra 
se ha dispuesto sacará pública subasta la casa número 
ochenta y cuatro de la calle de L u z en esta ciudad, 
tasada en la cantidad de cinco mil tiainieutos psaos 
diré y nueve centavos en oro del cuido espafiol, h a -
biéndose señalado para el remate las nueve y media 
de la maQana del dia doce del entrante mes de diciem-
bre en la sala de audiencia de este Juzgado, sito en la 
callo de los C ndes de Casa Moré antigua del Prado, 
número sesenta y cuatro; advirtiéndose que no se ha 
suplido la falta de títulos, uue no readmitirán propo-
siciones que no cubran los dos tercios del avalúo y que 
para ser admitido como llcitador en la subasta es con-
dición indispensable consignar en la mesa del Juzga-
do el impoite del diez por ciento del avalúo. L o que 
se annucia al público para conocimiouto de los que 
quieran interesane en la subasta. Habana, noviembre 
catorce de mil ochocientos ochenta y siete.—C'audlo 
Pérez Piquero.—Ante mí, B r . Bernardo del Juneo. 
U370 3 16 
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M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S Í A 
SK ^ S P E K A N 
Nbre. 18 San Agmtin: Vigo y escalas. 
18 Catalán: Liverpool y escalas. 
— 18 City of Washington; Veracruz. 
19 Panamá Nueva York. 
19 Muiootte: Tampa y Cayo Unes'/ 
M 20 Guido: Liverpool y escalas 
21 Uutchinson: Nueva Orleoi-.s y escala*. 
M 22 foajlkttuu Nueva York 
23 Masr.otte: Tampa v Cavo Un©» » 
. . 2t Hernán Cortés: Barcelona v escalas 
21 L Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
24 i.ir<iüoga: Nueva York. 
2B Leonora: Liverpool escalas 
29 City j f tilexandria. Nueva York. 
S A L D E Á h . 
Nbre. 19 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
19, City of Washington: Nuevt Vo-k. 
.. 19 Baldomero Iglesias: Ool^n y escalas. 
20 Kamon .1* Rerrera: 8t. Tbomas y esoalas. 
20 Gij'or: Qijon y escalas. 
23 Uutchinson: Ñ . Orlaans y esoaiiu. 
23 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
24 Niágara: Nueva York. 
M 26 Manhattan: Nueva York. 
2fi Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
80 M L . Villuverde: Pnerto-Rino y escalas. 
8 £ í ü S P E l í A W . 
Nbre. 24 M. L . Villaverde: para Cuba Gibara y Nuo-
vitas. 
Nbre. 20 Josefita: (de Batabanó) para Cieufuegos, 
Trinidad, Tunas, J á c a r o , Santa Cruz Man-
ton iüo j Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa. Ouantánarao y Cuba. 
• v Í.RA; p:*ra Ca>.Ge*i!«s, Sagua y Crviberiec, loa 
miércoles, refcraeiindo loa lúnes. 
AXAVA: los juévos para CárdoMa», Sagxu y Caiba-
<H¡. regresando los m&rtse. 
'iionhiGtVrtz: psírii Cárdenas lo» márteo, fograsta ík 
os viérnoa. 
BA*IZA-£ÍO«ÍJ¿.. ¿úts. Babia Uondfc. Rio Blanco, 
rierraoos, San Cay « t i n o y Malo í Aguas, los oibfu'.or 
feaiesaudo los mi^rooloa. 
ADBIA: p&ra laabeJa de Sagaa r Oalbarlec, loe s& 
•mío. reefsHmSo tai Mi4>un)"* 
PtnSRTO i>E L A H A B A N A 
D i a 17: 
D e Liverpool y Santander en 19 días, vap. esp. C a t a -
lán, cap. Ozumir, trip. 28; tons. I7ti: con carga 
general á J . M. Avendafio y C p . 
— N u e v a York en 4 i dias vapor amer. Niágara, c a -
pitán Benuis, trip. 57, tons. I'>b7, con carga ge-
neral, á Hidalgo y C ? 
Card ft* en 21 d:a8, vapor ing E&rnwell. oapitan 
Miomfodo, trip. 29, tons. 1,323: con carbón á M. 
Calvo y Cp. 
B Á i a i . ' A á 
D í a 16 
Para Nueva Orleans y escalas vap. amer, Clinton, oa-
pitan Staples. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o * . 
K v r a A S O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. A'íáfltara: 
Sros. D . J . C . Escalada, Sra. é bija—I. Dlsz A l • 
beríini é h i ja— F . Gonzá lez—A. Davidson—Jacob 
Cohu—W. Meyer y S r a — W . M e y e r — E . S. B a 1— 
E . A. Whi tman—G. Solomon—J Kaffemberg—M. 
Rcsnnchal—Mr. González—Sta. H Govcuria—N. V i -
lla Urrutia—W. B . I I .mer y 2 h i ja s—G. Lastra—8. 
G i l a u — J . Costa—J. S G a ñ í — S r a Meyer—F. A . 
Grahau—Sra. Córtes—John Gessacki' 
D e L I V E R P O O L y S A N T A N D E R en el vapor 
esp. Catalán: 
Sres. D . Farstino T e l l e r í a — A l b e r C . Brittaln— 
Santos Echevarría. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
D i a 17: 
De Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 
300 barriles azúcar refino y efectos. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Morantes: con 89 ter-
cias tabaco, ISti f.uegas maíz y efectos 
Sier a Morena gol. Sofía, pat Ensefiat: en lastre. 
Caibarien vap. Adela, cap. Bilbao: con 1,401 ter-
cios tabaco y efectos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
D i a 17: 
Para Caballas bdr<v Rosita, pat. Juan. 
Cárdenas gol. M ? d-l Cármeu, pat. Valent. 
Caibarien gol. Engracia, pat. B^josa. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barrow ( I ) boa. ing. Ryerson, cap. Joslln: por 
Higgins y Cp. 
Corufia, G jon y Bilbao vap. esp. Gijon. capitán 
Cauals: por Ordoñez y Hnos. 
Nueva York vnp am* r. Cienfueg-s, cap. Colton: 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c b a d o . 
ParaCayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
cotte. capitán Hauloc: por Lawton y Hnos.: 
con 178 tercios tabaco y efectos. 
'Jonifia, Santander y escalas vapor-correo es-
pafiol Ciudad de Santander, cap. Cimiano: por M . 
Calvo y Cp. : con 214 cajas, 475 e, ^s, 720 barri-
les y 221 estuches azúcar; 313,! 25 .ubacos torci-
dos; G,628 cajetillas cigarros; 1374 kilos picadura; 
100Í pipas aguardiente; 500 piés madera y efectos. 
— N u e v a Orleans y escalas vap. amer. Clinton, oa-
pitan Staplef: por Lawton y Hnos.: con 62,500 
tabacos torcidos; 12,000 cajetillas cigarros y efec-
tos. 
— - C o r u ñ a . Santander y St. Nazaire vapor (francés 
Saint G e m a u, cap. Boyen por Dridat, Mol'Ros 
y Cp. : con fiál tercios tabaco; l , í 0 0 csjetillas c i -
garros; 1 491 874 tabacos torcidos; 5,972 kilos p i -
cadura; 370 id. cera; 827 galones miel de abejas; 
]1 Cíúas a z ú a a ; { pipa aguardiente y efectos. 
- — N u e v a Grleaus bca. enp. Arauoo, cap. Riera: por 
L . Ruiz y C p . : en lastre. 
B u q u e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
P a r a S t Tbomas, Puerto-Rico y escalas vap. espafiol 
Rumon de Herrera, cap. Ochoa: por Sobrinos d e 
Herrera. 
« — P r o g r e s o y Veracruz vapor-correo esp. C i u d a d 
Condal, cap. Sao JEmettrfr; m M. VÜYO J Cp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos . . . 475 
Azúcar c^jos 228 
Axúcar barriles 7V0 
Azúcar estuches 221 
Tabauu tercios 7U9 
Tabacos torcidos 1.861 299 
Cigarros cajetillas... 
Pluailura k i l o s . . . . . . . . . 
Cera kilos 
Aguardiente pipos 








P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 S d e 
n o v i e m b r e . 
Azúcar estuches 1.100 
Idem barriles 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . • • r,'''r> 
Tabacos torcidos 1.028 878 
Cigarros cajetillas 18.5et> 






L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 17 de noviembre. 
170 sacos café Puerto-RK-O nuevo . . . . $2U qtl. 
140 id. id. id Bdo. 
id. arroz semilla cte 6^ rs. arr. 
id. id. id Rdo. 
id. harina V Abatcal $'0J uno. 
id id. selecta n . l f t0 | uno. 
Id. id. espafiola 4 miel $104 uno. 
804 de pipa vino Navarro R. M 970 pipa. 
480 quesos Potagrás nuevo Rdo. 
20 cajas quesos Flandea nuevo t:t5 qtl. 
8 id. id. Id Rdo. 
10 id. botellas aceite Nice $84 caja. 
25 id. Id. de mesa Nipnzzano.. $8 cajo. 
700 id latas de 23 Ib. aceite R i e r a . . Rdo. 
150 tabales bacalao Hal fax tOi qtl. 
100 id. robalo Id $'4 qtl-
100 id. pescada id. *5 qtl. 
1000 garrafones ginebra L a Compono.. $64 uno. 
200 c^jas papas g 11* g is 2« rs. qtl. 
500 canastos cebollas 22 rs qtl. 
I . B A L C E U S Y C 
C U B A NTJM. 43 
1 
ronts O B I S P O T O B R A P I A 
Giran letras á corto y largo vista sobre todas las c a -
pitales y pueblos más importantes de la Pen ínsu la , 
Islas Baleares y Canaria». O I M IfW-Jn 
N. fiEUTS Y GA 
¿ O S , A G T G r i A H 1 0 8 
a s i n i n a á A m a r g u r a 
Hacen pagos por el cabie 
F A C I L I T A N C A B 7 A 8 P B C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s A c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuevo Orleans, Verooru», Méiloo, 
3*11 JUAÜ de Puerto-Rloo, I.óndroí, París . Bardeor, 
Lyon, Bayona, Hambargo, Rom». Ñ i p ó l e s , Milán, G é -
nov», Marsella, Havre, Ll l le , Nántos . 8t. Qul i t ln , D ie -
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Tiirin, Mo-
lina, do, asi como sobre todas las capitules y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
In n a : 
N . O t o l a t s y C p . 
L . R U I Z & c r 
8, O ' K S I L L Y 8. 
jfóqcíNA A SERCAí/EKEH 
3 A O E N Í ' A G O S J P O U E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t * í 3 d e c r é d i t o . 
a l i s a le i ía* SJIÍO L&idroi , y - í o r k , / - í ov -Oi 
nxae, K i l a n , TuríM, Roma, Veneoia, Florenc'.a, Nápu 
es, Llibo»; Oporto, Olbraltar, Btémen, Hainburg'j 
Pftrís, Kavro, Náo.tea, Burdeos, Marsella, Tiií'.e, Lyoj i 
M6jlo.>, VeiT8»:íftf, S'<î  J i ian da P««rto-lH00> * 
•obre todas loe casltaiss y pueblo»: soijre !*»• a» 
« a l i o r c % Ibis» , Mahon y S&&U C m i de Teaerüo . 
Y B S N E S T A I S L A 
.• - *»e.t£v*a». Cárdea**, Ro/nexUcs, Ssrnu Ulafte 
•ibarlea, Sagua la G r e n a o , ülenfuego», Trinidad 
íanct l -yp ír i tu í , SaUtlago do Cuba, . Ciego do Av;J*, 
ManiautUo, Pbiar del Rio. Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e . 
w««Tlf»«. a » IM—I.P 
.-. r.'atí B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
BSQUINA A MER0ADERS8 
HACEN PASOS POR BL CABLE 
P(iüllitaíi cartas de orédíto 
y g i r a n l e t r a s A c e r t a y l a r g a x i r n t a 
3 'KAltiiííív Ü 
JÉÉJIOi», 
O S . i tLAÍ A1 
i t l iOV, LYíM . 
ütt»! , J U á f t l - í ^ , V I B H A , AMhTr .Rf íAM . í i £ t r -
Í V - J A H , ÜOiMA, PíAFOLEM, W E i - Vít, w S S í O T A , 
Í 9 C . , Z V Í ) . . A W COMO H O B A S T « D A S L A * 
O A r i T A U l » T P r B W L O i * U B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
AfcEMAft O O M F í t A S V rEMftKS H K K T A H Bl -
PASOI^AP. f K A K O K S A f e K V í ? G L K S A 8 , KOWO» 
3 « LO^í K B V A P O S ^ I T N I D O S Y f l ' A I > Q l í K O é 
O T R A CLAríS RE tAíAtUMM P r B L I C O § . 
• i- g o r o o i L <:HIÍ!A O H , HJÍ a 
AK US. P ü J L i t T O - R I C O , P í í K -
, b O M D R S B * P A R I R , B V R -
Y O K N B , S l A i ' I i J C R G O , B B i ; -
HML60 ¥ COHP. 
S 5 , O B R A P I A S 5 , 
Haceu p&go« yur si cable, girui iotr&s á OWtej i<i.rk 
•d»ta T ¿i-ui canua de «rédito sobre N e w - Y o r k , P b ü a -
leiplua, iiavr-Orier.ne, Son ITranoisco, Lóbdrea, París , 
Sladrid, Barcelona y demér capitales y d u á a d e e I m -
portantes de loa Estftiloe-Ux-ldos y Buropa, asi como 
«obre todos los pueblos de L s p a C a y sus pertenonciM. 
In <KM t « t - t ,11 
* A T A » i&j!tjnsLX.yi x . / . 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABAHA. 
&litÁ.T.i i J V i K A d s a todr.«t\ir.tidftdaa á o o r -
t.&y larga vij la «obre todas las priuclpalea pia-
xas / pueblos de esta I S L A y la d e P Ü K & T O -
R I C O , B A N T O D O M I N G O y Sv T Í I O M A P , 
S s p a ñ a , 
I s l a s B a l s a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Tambiec subre ia i prir.cipaleB piaiac <!« 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o » . 
2 1 , O B I S P O 2 1 . 
I n. 995 ISft-Wl 
Bups É ia carp, 
P A R A C A N A R I A S 
A la mayor brevedad posible saldrá la barca espadóla 
F A M A D E C A N A R I A S 
al mando de su capitán D Miguel Gonxález Sarmien-
to. Admite carea y pasajeros los que disfrutarán del 
buen trato que les dará su capitán. 
Este buque conduce á su bordo un conocido faculta-
tivo médico: informará su capitán á bordo y sus con-
signatarios Martínez, Méndez y C p . , en Obrapia 11. 
18738 
WAS1A m i U i TSASATLAJITIM 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O R D E A U X , 
Y S A N T A N D E R . 
Saldrá para dichos puertos el día 14 de noviembre 
non eacalaa es 
S a i t i , F n e r t o - R i c o y S t . T h o m a s 
el vapor-correo 
C0L0MBIE, 
c a p i t á n H o l l e y W i l l i a m s . 
Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á precios reducidos. 
L a carga para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Rio de la Plata es entregada con toda rapidez por 
esta vía. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
A M A R G U R A 5. 
B R I D A T , M O N T - R O S Y C P . 
T40.V) 10i-7 10d-8 
New-'Fork. Havonaand M-easñoan 
mail s team sMp l ine. 
Para ^©w-ITork 
Saldrá directamente el 
lábado 19 de noviembre 6, las 4 de la tarde 
al vapor-correo americano 
CITY 0P WASHINGTON, 
© a p i t a n E E T T I G . 
Admite carga para todas partea y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus oonsignatulMt 
ODBAPI i 26, H I D A L G O Y CP. 
1199 l Jnlfe 




C O H U N A . . . 
S A N T A N D E R 
S T . N A Z A I R E , F R A N C I A 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r o c -
t a m s n t s e l 1 6 d e n o v i e m b r e , A l a s 
n u e v o d e l a m a ñ a n a , o í v a p o r - c o -
r r e o I r a n c ó s 
S T . G E R M A I N , 
o a p i t a n B C S T E R 
A d m i t e c a r c a p a r a l a C O R U J A , SAN-
T A N D E R y i . o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , 
B u e u w s J L i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o » d i r e c t o s . L o e c o n o c i -
m i e n t o s d e c a r g a p a r a B i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e -
r á n e s p e c i l i o a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s v e l v a l e r e n l a f a c t u r a . 
L a o a r g * e e r e c i b i r á ü n i e a t n e n t e a l 
d i a 1 4 d e n o v i e m b r e e n e l m u e l l e d e 
B a b a U M i á y l o e c o n o c i m i e n t o e d e -
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n o l g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d o l p b e o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . 
L o e b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a . Je» 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
í a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o a v a p o r e s d e e s t a c o m p a f i l a s i -
C t i e n d a n d o A l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m o r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
t a d o á p r e c i o e m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o e d o t o r c e r a . 
L o s B r e e . E m p l e a d o s y M i l i t a r s e 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 i 8 p o r m i l l a r d e t a b a c o s . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s d e m é n o s d e 1 1 ) * k i l o s 
b r u t o . 
S e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
v - u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
R R I I U T , « O N T ' 1 1 0 8 f C* 
lififtl 10^-T l(M-« 
LA GIJ0NESA 
L I N E A D E V A P O R E S 
1 ) E 
MELITON GONZALEZ T CA 
D E O I J O N T . 
G I J O N , VAPOR 
c a p i t á n D . J . R a m ó n C a n a l . 
S a l d r á del 15 a l 20 de l cor r ien te y admi t e 
pasajeros y carga para los puer tos de 
C o r u ñ a , 
G r i j o n y 
B i l b a o , 
Consignatarios, O R D O S E Z Y H E R M A -
N O S , L a m p a r i l l a 22. 
C1«01 10-fl 




F l a n t S t e a m s h l p L i n e . 
C J h O T t B o a X t o u t e . 
J P A B t A T A M P A ( F L O H I D A . : 
C O N K S O A L A E N C A Y O - H Ü K 8 0 . 
Loo herinosoa j rápidos Taporas de esta Hne* 
O I J I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Saldrán á l&a l l . 
V A F O U B S - C O m S O B 
DI LA COIPASU TRASATLANTICA 
inteii de Aatonio Lópei y C* 
El T.por~ourTeo CIUDAD CONDAL, 
c a p i t á n S e n B m e t e r i o . 
Saldrá para P B O G U E S O v V E K A U K U Z el 20 de 
novi» mbrn 4 las 2 do la tarde, tleTondo la correapon-
dennla pública y de oficio. 
Admite carga j paatOeroi para diebot puerto». 
Loa paaaportoa ae entregarán al recibir loa billetoa 
da uaaaje. 
Laa uólizaR de carga ae firmarán por loa oonalgna-
tarioa antea de correrían, tln cuyo requisito aerán nu-
laa 
Kecibe carga á bordo huata el dia 18. 
De mis ponuenorei impondrán aua oonaignatarioa, 
M . C A L V O Y C», O K I C I O S N. 28. 
In 8 812-1E 
m m ~ ~ m 8AN AGUSTIN, 
c a p i t á n B e n i t o s . 
Saldrá para Santiago da Cuba, Cartagena, Colon 
Sabanilla, Santa Marta, Puorto Cabello v la Qualra, 
el 'M del corriente para cuyo» puertea admite pampe-
ro». 
Kecibe carga para ('arlnKena, Colon, Sabanilla, 
Santa Marta. Puerto Cabello, L a Onalra y todoa loa 
pnertoa del Paoifioo. 
L a carga ae recibe el dia 18. 
N O T A . — E a t a Compafila tiene abierta una poliia 
flotante, ani para eata linea como para toda* 1M de-
más, b%jo la cual pueden aaegurarae todoi loa efectoa 
que ae embarquen en m i vaporea. 
l l ábana , I I do noviembre de 1887.—M. C A L V O Y 
C ? , O F I C I O S 28. I n 8 812-1K 
Nnerltaa.—Sr. 1>. Vicenta Rodrigue». 
Gibara.—Sraa. Si lva j Bodrlguaa. 
Baracoa.—Sraa. Monáa r C p . 
Oaantánamo.—Srea. J . Huenoy Of 
duba.—Srea. L . K m y C * 
Santo Domingo.—M. Pon y Comn. 
l'onoa.—Hre». Pastor Mar<iao« y Comp. 
Mayagt ie» .—Patxot y Coinj) 
Agua«Tllla.—Sraa. Vallo, Kopplaoh y ü o m p 
Pu»irU)Kloo.—8r. Kedersend. 
Si .lo«pacl>a i».r H(> HUI N O S D K H E R R E R A , 
Sau Pudro W, Piafado Lúa. 
Iu A 1-B812 
oapi tan D . F a u s t o A Hu'miga. 
Ksta rápido vapor aaliui da eala pueno «1 «11» 36 d« 
noviembre á loa 5 do la tardo para loa de 
I S T u e v i t a a , 
P u e r t o - P a d r e , 
O i b a r a , 
S a g u a d e T á n a m o . 
B a r a c o a , 
a u a n t A n a m o y 
C u b a . 
0 O M 8 1 O N A T A H I O 8 . 
Naerltaa.—Br. D . Vloenie Uodrlruaa. 
Puerto-Padre.—8r. D . Gabriel Padrón. 
• libara.—Hres. Hilva v Rodrigue». 
Hagua da T á n a m o . - S r a a . C Panadero y C ? 
Haracoa.—Hres. Monáa T O f 
Onantániuno.—Srea. J . Hneno y C p . 
Cuba.—Srea. L . Boa y C p . 
Sadeapaoha por HOHR1NOH D E H E R R E R A . • 
B A N P E D R O 36, P L A Z A D K L U Z . 
ID.« S U I R 
Rl vapor-eorreo CATALUÑA, 
c a p i t á n Segovia. 
Baldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 da 
noviembre, á laa 5 de la tardo llevando la corre» 
pondanola páblloa y de ofloio. 
Admite carga v paiaJeroa para dlohoa pnertoa y 
oarga para Cid iz , Barcelona y Génovtt. 
Tabaco para Cádix solamente. 
Loa paaaportas se antragarán al reolblr los bUletea 
dtpaa^Je. 
L a a póll iaa de carga ae firmarán por loa oousÍK»:itii 
rlot ántei da correrla», alu cayo reqnUlto aerán nulaa. 
Recibo carga á bordo hasta el día 23. 
De máa pormeuorea impondrán ana consignatario», 
M. C A L V O y C f , O F I C I O S 28. 
I n 8 812 1 E 
L I N E A D S C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la mlama Compa-
fila y también con laa del ferrocarril á Panamá y v a -
porea de la costa del Sur y Norte del Pacifico. 
V a p o r BALilOUEliO lULESlAS, 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 
I D A . 
L L E G A D A . S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . 
. . Sgo de C u b a . . 
. . Cartagena 
A Sgo. de C u b a . . . 
. . Cartagena 
. . Colon 
dia 23 
. . 28 
. . 37 
dia 19 
. . 23 
. . 26 
R E T O R N O . 
A Cartagena día l " 
. . Sabanilla 
Santa Marta 
. . Pto. Cabe l lo . . . 
. . L a G o a y r a . . . . 
. . SEO. de C u b a . . 
Habana 
dia 19 
De Colon el penúlt imo dia 
de cada mea. 
. . Cartagena. . . . 
. . Saban i l l a . . . . , 
Santa Marta . . 8 
. . Pto. Cabello 5 
. . L a Guayra 6 
. . Sgo. de C u b a . . . . 10 . 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los traabordos de la cursa procedente de la P e n í n s u -
la y deatlnada á VeneEuela, Colombia y puerto» del 
Pacifico, »e efectuarán nnla Habana. 
I n« « 1 9 - 1 » 
Harán los viaje» en el órden algnieme: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércole» Nbre. 
M A S C O T T E . ^ p . Hanlou. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. 


















E n Tampa hacen conex ión con el South Florida 
BaUwal (ferrocarril de la Florida) ouyou Irene» eatún 
en combinación oon loa de laa otras empreaaa A m o i l -
oanaa de ferrocarril, pro íordnnar ido TI»}» por tierra 
deade 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L K , S A N 
A G U S T I N , 8 A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M Í N G T O N . W A S H I N G T O N . B A L T I M O B K , 
P H I L A D K L P H I A N E W - Y O R K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T B O I T 
Í todas laa dudado» impertantos de loa E í t a d o a - ü n i -oa, como también por el rio de San J u a n de Sanford 
á JacksonTille y punto» intermedio». 
Se dan boleta» de vifUe por eatoa vaporea en cone-
xión con laa línea» Anonor, Canard, Franceaa, Guión, 
laman, Norddeutsober L loyd , 8. 8. C ? , Hambnrg-
Amerloan, Paoket C ? , Monarob y State, de«de Nueva 
Y o r k para lo» principales paerto» de Baropa. 
B» indi»panAHb^ p ^ a la adquloioion de paaaje la 
presentación de un cortlficado dé ¿oMmfttftclou expe-
podido por el D r . D . M . Bargeas, Obiapo 23. 
L a correapondencla ae recibirá finlcamente en 1» 
Ailminlatiaofon Genera.' do Correo». 
D e más pormenores Impondrán ana conalgnatarioa, 
mwordere» 3b. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Q&ahagcn, Agebta del Esta , 261 Bread «ay , 
^0000 26-1? N 
NBW-TOBE, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line 
Loa raporea vio oata aurodltada l ínea 
^ a l e n d o l a H a b a n a t o d o s l o s u á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y d e 
N e w - V o r k t o d o s l o s J u á v o » a l e s 
t r a a d e l a t a r d e . 
L I N B A S E M A N A L 
£ ,n l r r e N e w - 7 o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n d e I S e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . Juéve» Otbre. 
MORGAN MI . 
L i n c a Hcmnnnl o n i r c l a H t i l m n a y Nueva 
OrleanH oon e s e a l l e n Cayo HnonOy 
C h a r l o t t e H a r b o r y (Jedar Kcys . 
Los vapore» de esta l ínea harán tus viajes aaliendo 
de Nueva Orlean» los miércole» á la» ocho de la ma-
Rana, y de la Habana lo» miércole» á la» cuatro de la 
tarde en el órden aiguiente: 
C L I N T O N oap. Staplea Miércoles Nbre. 
H U T C H I N S O N . . . Baker 
C L I N T O N Staple» 
H D T O H I N S O N . . . Baker . . Dbre . 
Se idmiten paaajorcs y BMMi ademáa de lo» punto» 
arriba mencionado», para Sau Eranotr.oo de California 
y ae dan boletas directaa para Hong- MLong, (China.) 
L a carga ae recibirá en el muelle de Caballería baa 
ta laa doa de la tarde, el dia de aalida. 
D e más pomonorea informarán aua oonaignatarlo 
Marcadare» 8P, L A W T O N H E R M A N O S . 
(Jo 1529 26-29 Ot 
NEW-YORK, HAVANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a u y 
H A B A N A -ST N B W - T O K K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H K . H M O S Ü 8 V A P O R E S D E H I E R R O , 
oapitan F . M , F A I R C L O T H . 
Mpiton T. S. C U R T I S . 
eftpltan B E N ^ i í o . 
Con magníflous cámaras para pasajero», «aidrAn de 
dicho» puerto» como atgue: 
S A L S N D B N B W - Y O K K 
l e s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e i 
C O N S I G N A T A R I O S . 
CL.ARA, Vapor 
oapitan I ) . M A N U E L Z A L V I D E A , 
•a ta hormoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s . S a -
r a s y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana loa miéorooloa á laa aela da la 
tarde y l legará á Cárdenaa y Sagua loa M v e a y á C a l -
barien loa vlérnea al amanecer. 
R e t o r n o . 
D e Caibarien aaldri todoa lo» domingo» directamen-
te para la Habana deapuea del primer tren de la m » -
'ana . 
Ademáa de laa buenaa o^ndldonaa Ce eate vapor para 
! «S'V)OT carga general, ae llama la atención de loa gajin • eroo á laa oapoolaiea qa» tiene para ol traaporte de ga-
nado. 
De»de el próximo vli^Je que emprenderá eate buque 
ni dia 4 da Junio, toda la carga que oouduaoa para 
Sagua la Grande, «ará trasportada doode la laabela 
or al forrooarrll eu lugar da bañarlo por el rio ootno 
• vitola afeotaando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenaa. á Sagua. á Caibarien 
Vlverea y ferretería. 
M e r o a n c í o a . . . . . . . . 
10-90 10-25 $0-20 
,,0-40 ,,0-40 „0-8B 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenaa: Sroa. Porro v Cp. 
Sagua: Srea. Garcíu y Cp. 
Caibarien. Sro». Alvares y ü p . 
Se de»paclia por S O K R I N O S D E O E R I . K R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1 - E 
\mm y 
Refinería de aztear de Cárdenasi 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva 10 cita á l o s i e -
fiore» acolonistn» de esta Empreaa para la junta gone-
ral or<liiiaria ifio deberi toner lugar á la una d é l a 
tarde del domingo '¿1 del corriente, en 1» cana nal!» 
Hsal námero V!t, á Ion fine» vrevouldo» en el arlloulo 
10 de OH Estatuto», advirttéado»e que »ólo tendrán 
vot y voto en olla, lo» ui'.oluulatas que lo »ean con tro» 
me»e» de antulaclou augun lo dlspueiito en el att. 7*? 
del Reglamento. 
(Ordena.-", l i d e noviembre delHH7. - E l Secretarlo, 
P . J . B ó n d l x Cs l4BI :» 18 
B A N C O A G R I C O L A 
D E P T O . P R I N C i r E 
Doide e»te dia pueden los senoro» aoulonista» ocu-
rrir á lo» oficina» de la Socitdad, Amargura uV 23, á 
percibir an» reapectivaa cuotas por el dividendo acti-
vo nV 5 de 4 por ciento.—El Secretario. 
14498 8-1» 
E M P R E S A D B A L M ' C U N E S D E D E P O S I T O 
POR IIACEM) A 00$i — SK0KBTA1UA. 
Habiendo participado I> J o i é Ponce da León el 
extravia de lo» cupone» de cata Empresa que posee, 
marcado» con lo» número» 21 y 12K por valor de $30 y 
$221 50 re»pectivamente y »ollcit'ulo que »e le provea 
de duplicado», »e haco público por este medio á fln de 
que si á alguna pornona lo asisten ¡dorechos pora 
oponerse á lo »oiicitii(lo, lo d'rdur.oa en ol termino do 
lo dias, d contar desde lu publicación del urosente 
anuncio, en la Inteligencia de iiue trascurrido dicho 
plazo, »e expedirán lo» dupl icaao».—Habana y tio-
viembre 17 de 1»W7.—El Secretarlo, Cár los de Saldo. 
I t t s 7 3-18 








I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
M A N H A T T A N M 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
Salen de la Habana. 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 12 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 19 
M A N H A T T A N 26 
N O T A . 
Se dan bolet»» de viajo por esto» vapore» dlrectuuen 
á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, on cone-
xión oon loa vapore» frauoeaea que »alen de N e ^ - Y o r k 
á mediados de cada mea, y al Havre por loa vapore» qne 
talen todoa loa miéreolea. 
Se dan pasajes por la liuea de vaporea franceiea (vía 
Burdeos, naata Madrid, en $100 Currenov, y haata B a r -
celona ©n $86 C a m n c y deade New-York , y por loa v a -
oore» de la l ínea W H I T E B S T A R (vía Liverpool) 
hasta Madrid, inoluao precio del ferrocarril en $140 C c ~ 
rrenoy ueade New-York . 
Comidas á la oarta, servida» en meaas pequefiaa en 
los vaporea C I T Y O F P U E B L A . C I T Y O F A L E -
J A N D R I A > C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todoe estos yaporea, tan bien oonocidos por la rapl-
dus / ee^arldad da su» viaje», tienen ezoelento» oomo-
didadeepua paaivieroa, así como t&xabieu l u nuevas 
l lteraaoolganto», enlaaonalaano »e experimenta mo-
vimiento alguno, pittmanooiendu eiempre horUontales. 
Loa oarga» se reciben en el muelle de Caballería haa-
ta la vfapera del dia dv la salida, y se admire oarga para 
I j g K t s r r a , Ilamburgo, B r é m e n , Amsierdam, fiottsv 
laxa, i l ivm, • A t í b e m e , fi-.-e oouoolmieiilos direrrtos 
Sus couaienatarios Obrapia n á m í r t 26, 
I 7 I D A L Q O y C P . 
f w u i . r 
V A P O K B S - C O H S E C B 
DE LA COMPAÑIA TRASATIANTICA 
ántes de Antonio López y 
L I N X 3 A D E N E W - Y O R K 
e n o o m b i n a c i o n c o n l o s v i a j e s á B u * 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viaje» mensuales, saliendo loa vapores 
de este puerto y del de New-York los diss 4, 14 y 24 
de cada mea. 
B l vapor-correo B, IGLESIAS, 
c a p i t á n Q A B 0 I Á , 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 del corriente á las 4 de la tarde. 
Admite oarara y paBa^eroa á loa que ae ofrece el 
• -ato que e í t a Antigau CompaRía tiene acredita-
da cah iHíerente» l ínea». 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Arr.atcrdan, Rotterdam, Havre y Amberea 
con conocimiento directo. 
E l vapor eotard atracado al muelle de loa Almacenes 
de D e p ó s i t o , por donde recibe l a carga, así como tam-
bién por el muello de Caballoría á voluntad de los c a r -
gadores. , , „ . 
L a oarga so recibe hasta la v í spera de 1» sal id». 
L& correspondencia tolo ee recibe on l a Admlnlstra-
olon de Correos. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta una p ó l l i a 
flotante, así para esta l ínea como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
{que se embarquen en sus vapores.—Habana, 7 dt no-viembre de 1887.—-M. C A L V O y V ^ O ? ™ 1 ? * ™ * j a , 9 v x i - l a 
N I A G A . R A 
8 A R A T O O A . . , 
C I E N F U E G O S . . . . « d f i . . N b r e . . . . 
N I A G A R A i i 
8 A R A T O G A a 
B A L E N D E L A H A B A N A 
l e s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
C I E N F U E G O S J u í v e s O t b r e . . , . 27 
N I A G A Ü A «»<« N b r e . . . . 8 
8 A R A T O G A - 10 
C I E N F U E G O S 17 
N I A G A R A 34 
Esto» hermoeo» vapores tan bien conocido» por la 
rapidez y seguridad de »n« vüje» , tienen excelente» co-
modidades para pasajero» en sus ospacio»a» cámaras. 
Y también llevan abordo execoientes cocineros es-
pañole» y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día de la salida y se admite caraa para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen , Amsterdam, Rottordam, lavre y Ambóres , con conocimiento» directo». 
L a oorre»pondenoia se admitirá únicamente en la 
Admiulatraoíon General de Correos. 
Se dan boleta» de vl^Jo por lo» vapore» de e»ta l ínea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre y Parí», en conex ión con lo» línea» Cuuard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y uombinados oon la» línea» de 
8t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienínegot, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
B l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Bale en la forma slgniente de New York: 
S A N T I A G O Olbre. 27 
D e Clenfuego». D e 8. de Cuba 
S A N T I A G O Nbre 8 
S A N T I A G O D e N a s s a u . . . . 
N . b r e . . . . 12 
Nbre 14 
Puajea por ámbas Iboaa á opción dvl viajero. 
Par» flet» dirlgirae á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 28. 
D e má» pormenores impondrán sus consignatario» 
O B R A P I A 25. H I D A L G O v C P . 
I 1W< IV Julio 
V A P O R 
B A H I A HONDA 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
VIAJES SEMANALES D B L A HABANA A C A -
BAÑAS, H A U I A HONDA,RIO BLANCO, HAN 
CAYETANO Y RIALAS AGUAS Y V I C E -
VBRHA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diei de la noolu 
y l legará hasta San Cayetano lo» domingo» y á Malar. 
Agua»lo» lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (rl ;i)d<> ) ruoctará,) los 
lúnes por la tarde y á Bahía f íonda o» mártea sa-
liendo los miércoles al amantcer pa.a C a b a ü a s y l a 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los juó 
ves, v i ó m e s y sábados al costado An\ vapor, por el 
muelle de LUÍ, abonándose HXIB fletes á bordo al entro 
garee firmado» por ol capitán los oouocirolento». 
También se pagan á bordo lo» tasajos. D e más por 
menores informarán, Merced 1'/ 
N O T A . — P a r a Cabaflas coló admi'e pasajero» por 
I r, 7 «HUIR 
IMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
O O B B B O B DK LAfJ A N T I L L A S 
F T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
Vftpo]f RAMON DE HERRERA, 
o a p i t a n D . N i c o l á s O c h o a . 
Este rápido vapor ealdrá de este puerto al día 20 d« 
noviembre, á laa 12 del dia, para los de 
N u e v i t a s , 
Q - i b a r a , 
B a r a c o a , , 
G - a a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - B i c e . 
L a s pó l i ces para l a oarga da t raves ía , sólo se admites 
bwtA «1 dia su.; 8il9r d9 n PfOW». 
SOCIEOAD COÜfEltATIVA DE COASüMO 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo tenido efecto por falta de acciones re-
presentadas la Junta general ordinaria del dia 12 del 
actual, se convoca nuevamente á los «efíores aooionia-
las pura el miércole» 23 del conieuto, á la» » ie tey me-
dia de la noche, en la coea callo do San Rafael 74, con 
el mi»mo objeto que la anterior, en el concepto de qne 
dicha Junta se celebrará con cua^nier número de con-
corrontes.—Habana, noviembre 14 de 1887.—Juan 
Miguel F e r r e r , Secretario 14800 4-15 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien & Sancti-Spíritns. 
¿ t o c r e í a r f o . 
Habiendo participado loi Sres. D . Víctor, D . A l -
berto y D ? Dolores Avilé», el extravío dtl Cupón n ú -
mero i,2.r)5, por valor de 157 peso» 41 centavo», expe-
dido á faTpt de D . .Josó de la C r u r Aviló» y que co-
rre»poi:dié á los recurrente» por herencia, se hace p ú -
blico, para BÍ traacurrido» ocho díaa desde la Inaercion 
do este anuncio, ain reclamación en contrario, proce-
der & la expedic ión del oportuno duplicado que ae 
aoliclta. „ 
Habana, 15 de noviembre de 1887—Kl Sscretario 
M. A . Romero. C n. 1025 8 1» 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júoaro. 
E l dia 30 del act ual, á laa 12, en el local de loa oliol-
na» de esta Empresa, calle do Mercadoro» n. 22, ten-
drá efecto la Junta general ordinaria en la que so 
leerá el informe de lo Comiflion nombrada para el 
oxámen de la» cuenta» y pro»upne»to presentadas en 
la General del dia 31 del mo« próximo paaado. L o que 
se pona en conocimiento de lo» Srea. aooloulstus pura 
»u asistencia al acto; en concepto de que dicha Junt* 
se celebrará oon cualquier número de concurreutea. 
Hahana, 12 de noviembre do 1H87.—El SocretartO, 
Gui l lermo ¡c. de Castro. 
C u 161» U 15 
m 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E F I N C A S E M H A R Q A D A S P O R I A M A R I N A . 
Debiendo veriticar laa reparaciones que necesita l a 
casa n. 110 do la calle del Anuila, so anuncia al p ú -
blico que el din 29 do noviembre actual á la una de l a 
tarde, tendrá lugar en la In tervenc ión do Marina ( c a -
Ufjon de Churruca) un concurso pura adjudicar e l 
lervicio al que presento propo»lolon más ventajosa. 
E l pliego de condiciones y presupuesto do las obra» 
pueden verse iodos los dius no feriado» en la citada 
InterTenolou, donde ae darán cuanta» expllcaciouoa «a 
deseen.—Habana 17 de noviembre de i m . — J o s í M . 
Mart in . U Í 9 2 » - l 8 , 
A V I S O . 
Con noticiis do que alguno» individuos s i n mi auto-
rización sebau presentado pidiendo efectoa y dinero 
en ral nombre: declaro no responder á nada sino Aper -
sona autorizada por escrito con ral firma.—Máxime 
de la Campa Inclan^ 144«1 4-18 
C o m a n d a n c i a d o G r u a r d i a C i v i l 
d e M a t a n z a s . 
A N U N C I O . 
A las pobo d i lamafiana del d i» veinte y u n o d o í . 
actual v en ol edificio que ocupa la fueraa del oncrp<» 
en esta" ciudad, playa J u d í o , "Quinta l a Antonia ," 
tendrá lugar la venta por desecho de cuatro cabal lo» 
Eerteoiemes al 2'.' e scuadrón do l a Comandancia, y sai ace públ ico por medio del presente anuncio para 
conocimiento de las personas que deseen tomar pnrU» 
en la subasta.—Matanzas, 10 de noviembre de 1887.— 
E l T . C . primer Jefe, H u í a M o r a . 
C 1 6 1 8 8-13 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
del Banco Industrial. 
E l Sr . D r . D . Antonio G o n z á l e z de Mendoza como 
apoderado de la Sra . D ? C l a r a Poey de Plfieyro, d u e -
ña de dos acciones n ú m s . 885 y 1,185 que figuran e a 
este Bunco á nombre de l a Sra . D1.1 Rosa B n n á u d e s 
de Poey, ha participado el ex trav ío de dichas acc io -
nes y solicitando duplicado de ellas, se anuncia u l 
público para si alguno tuviere que oponerse, en l a i n -
t e l i g o n c í a d e que transcurridos quince diaa desdo l a 
publ icac ión de este anuncio sin quo nadie se presento, 
se expedirá el duplicado qne se solicita. 
Habana 4 de noviembre de 1887.—Por la Comislou 
Liquidadora del Banco Industrial , el Preaidente, - F e r -
nando l U a s . C n 1613 15-12N 
Comandancia Occidental de Artillería. 
Debiendo procederso & l a venta de tres caballoa 
desechados para el servicio de la bater ía de Montafia, 
el dia 21 del mes corriente, á las ocbo de l a m a ñ a n a , 
en el cuartel de Art i l l er ía de la calle de Camposteia, 
ae avisa por eate medio para conocimiento de loa qne 
deséen tomar parte en l a l i c i t a c i ó n . — H a b a n a , 10 dei 
noviembre de 1887.—El cap i tán ayudante, -Franclaoo 
P l a n e l l . 14137 8-11 . 
M I S O . 
P o r necesitarlo sus d u e ñ o s se vende el vapor r o -
molcador E N R I Q U E , h a U á n d o s e en perfecto estado 
tanto ol casco como su maquinaria, laa pereonaa que 
deseen comprarlo pueden verlo en Cárdenaa, donde 
informarán los Sres. Rojas y Bacot 6 U n gres. H a m o l 
H A B A V A . 
J U É V E S 17 D E N O V I E M B R E D E 1887. 
La cuestión de los alcoholes. 
Siguiendo nuestro p r o p ó s i t o de t ras ladar 
á las columnas del DIARIO las resoluciones 
del Gobierno Supremo que tengan c a r á c t e r 
general , y con mayor r a z ó n cuando de a l -
g ú n modo pueden favorecer á los intereses 
a g r í c o l a s é industr iales de este p a í s , vamos 
á reproducir hoy el impor tan te Real Decre-
to que, por l a Presidencia del Consejo de 
Minis t ros , se p u b l i c ó en la Gaceta de M a -
d r i d de 28 de octubre p r ó x i m o pasado, res-
pecto de los alcoholes extranjeros emplea-
dos para el encabezamiento de los vinos na-
cionales que son exportados. E l Grobierno 
h a tenido en cuenta a l d ic tar las medidas 
que m á s adelante se v e r á n , l a impor tancia 
que reporta á la salud p ú b l i c a el uso d 6 
esos alcoholes adulterados, poniendo mano 
con r e so luc ión y e n e r g í a en t an delicado 
asunto, favoreciendo de paso l a indus t r ia 
v i t í co l a , que tanto representa en la Balan-
za M e r c a n t i l de nuestro pueblo. 
Y á fé que l a reso luc ión tomada p o d r í a 
favorecer indirectamente, como hemos d i 
cho m á s a r r iba y venimos indicando hace 
tiempo, nuestros intereses industriales, pues 
siendo innegable la excelencia de nuestro 
alcohol, y necesitando sólo para que pueda 
sust i tuir a l encabezado de los vinos y otros 
empleos de l a industr ia , a l g ú n trabajo que 
lo mejore en sus condiciones de color y olor, 
s e r í a el complemento en nuestro favor 
semejante medida. Empero, sin entrar de 
lleno en este asunto, de la competencia de 
l a i lus t rada persona que tiene á su cargo 
esos trabajos científicos en el DIARIO DB LA 
MAEISTA, nos basta para aplaudir la reso-
luc ión tomada en el asunto por el Gobierno 
del Sr. Sagasta, el e sp í r i tu que la ha infor 
mado de atender á las exigencias de la sa-
l u d púb l i ca , impidiendo los males que son 
consiguientes a l empleo de un alcohol, que 
durante mucho tiempo ha inundado nues-
t ro mercado. Para dar cumplimiento á lo 
dispuesto en uno de los ar t ículos del Decre-
to que m á s adelante insertamos, se ha nom-
brado una comisión compuesta de los Sres. 
D . Manuel Sáenz Diez, c a t e d r á t i c o de q u í -
mica, consejero de agricultura y académico 
de ciencias; D . Gabriel de la Puerta y Ró-
denas, c a t e d r á t i c o de química , consejero de 
Sanidad y a c a d é m i c o de ciencias, y D , Cons-
tantino Sáez Montoya, consultor químico de 
aduanas y profesor de qu ímica de la Escue-
la de Artes y Oficios de la Corte. 
E l Real Decreto á que nos referimos y la 
expos ic ión que lo precede, son como sigue: 
EXPOSICIÓN. 
Señora : L a discusión que en los pr incipa-
les pa íses de Europa viene teniendo lugar a-
cerca de los efectos que para la salud púb l i ca 
produce el uso del alcohol; las conclusiones 
á que en todas partes se ha llegado respecto 
á los fatales resultados que produce el uso 
de los que, por efecto de nna rat i f icación 
incompleta, no se hal lan en lo que se deno-
mina estado etílico; la p reocupac ión general 
á que este movimiento de opinión ha dado 
lugar en E s p a ñ a , haciendo que las C á m a r a s 
de comercio, los Consejos de agricultura, loa 
Ayuntamientos, las Juntas de agricultores y 
otras diferentes entidades acudan a l Go-
bierno reclamando la adopc ión de medidas 
que, como en otros pa í se s se ha hecho, pon-
gan á cubierto la salud p ú b l i c a del influjo 
pernicioso del alcohol impuro, impulsan al 
Gobierno á desarrollar los principios ya es-
tablecidos en nuestra legis lación, pero reco-
nocidos como insuficientes para contener los 
efectos que en las costumbres, en la salud y 
en la industr ia puede a q u é l producir. 
Obligan a d e m á s á esta medida las cense 
cuencias que de lo legislado en otros pa í se s 
se hacen ya sentir en E s p a ñ a , porque desde 
el momento en el cual la severidad de las 
medidas legislativas y el cuidado de la A d -
min i s t r ac ión rechazan de los mercados de 
otros pa íses todo alcohol que no tenga las 
condiciones de pureza que la ciencia seña la , 
es evidente que esos alcoholes refluirán al 
mercado español , y lo ocupa r í an por com-
pleto, como lo han hecho notar algunas Cá-
maras de comercio, si el Gobierno no acu-
diese solícito á prevenir semejantes resulta-
dos. 
No es tá , sin embargo, la medida exenta 
de dificultades, y harto lo prueba la diver-
sidad de opiniones que se observa en esta 
materia y la diferencia de los juicios de las 
corporaciones científicas m á s autorizadas, á 
quienes el Gobierno viene consultando. 
Cierto que para los alcoholes extranjeros, 
ó sean los que entran por los puertos y fron-
teras, la dif icultad es menor, puesto que es-
t á reducida á un e x á m e n suficiente para 
hacer constar su grado de pureza; pero aun 
así , en el procedimiento que para el ensayo 
ha de emplearse, y en el que se ha de ap l i -
car para desnaturalizar los que no tengan 
condiciones para el consumo, se ofrecen 
problemas bastante difíciles de resolver, 
sobre todo si se tienen en cuenta los l eg í t i -
mos intereses del fisco y los no mónos aten-
dibles de la industria privada, que sufri-
r í an grandemente con trabas inú t i l e s y pro-
cedimientos enojosos. 
Pero las dificultades aumentan cuando se 
t ra ta de inspeccionar los alcoholes fabrica-
dos en E s p a ñ a , para los cuales ninguna me-
dida ser ía suficiente sin la act ividad y el 
celo de los agentes administrativos, y so-
bre todo sin la cooperac ión de todos los ciu-
dadanos, cuyo concurso es indispensable, 
no sólo para evitar el fraude, sino para ha-
cer que la vigi lancia de las autoridades am-
pare por completo la salud y la v ida de los 
que son llevados al consumo de bebidas, 
cuyo desastroso efecto s eña l a pronto la es-
t a d í s t i c a en l a morta l idad, en la c r imina l i 
dad y en la locura. De todas maneras, la 
inspecc ión de las fábr icas , el determinar la 
perfección ó la imperfecc ión de los aparatos 
que se emplean; los medios de aquilatar sus 
productos y la d e s n a t u r a l i z a c i ó n para el 
consumo de aquellos que no r e ú n a n las con 
diciones á n t e s indicadas, exigen á su vez 
tina serie de reglas en las cuales la op in ión 
t é c n i c a y facul ta t iva debe preceder á las 
disposiciones de c a r á c t e r puramente admi 
nis t ra t ivo. 
E a este ó r d e n de ideas deben t a m b i é n 
tenerse muy en cuenta las condiciones de 
nuestra e x p o r t a c i ó n de vinos, una de las r i 
q u e z a s m á s só l idas y de mayor precio para 
E s p a ñ a . Porque cualquiera q u e s o a e l j o i 
ció que se forme de la manera y modo de 
encabezar los vinos, es indudable que, cuan-
do no se produzcan en el interior n i se ad-
mi tan del exterior alcoholes que encierren 
principios tóx icos y que son univeraalmente 
reconocidos como nocivos á la salud púb l i -
ca, d e s a p a r e c e r á la alarma m á s ó ménos 
justificada que hoy existe y los pretextos 
que, fundados en ella, han servido para per-
judicar el c r éd i to y la nombradla de los v i -
nos españo les . 
E l conjunto de medidas á que necesaria-
mente dan lugar las consideraciones ex-
puestas, no corresponden á un solo Miníate 
rio: tocan á casi todos y exigen disposioio 
nes del Ministerio de la Gobernac ión , á 
quien e s t á confiado velar por la salud p ú 
bllca; del de Fomento, á quien compete to 
do lo que con la industr ia se relaciona, 
del de Hacienda, encargado principalmente 
del r é g i m e n de las Aduanas. De aqu í la 
necesidad de que la Presidencia del Conse 
j o sea la que inicie y d i r i ja la aeccion del 
Gobierno. Pero al ponerlo en acción, sien 
do, como queda dicho, muy diversas las ma 
ñ e r a s de apreciar las cuestiones, habiendo 
discrepado en el ju ic io de los medios que 
deben emplearse las corporaciones científi 
cas y siendo la base de todas las resolucio 
nes administrativas una definición t é c n i c a 
y facultativa, es condición indispedsable el 
nombramiento de peritos que, reuniendo to 
dos los datos que el Gobierno ha acumula 
do, resuman el trabajo y formulen las re 
glas que se han de aplicar para aprsoiar el 
grado de pureza de los alcoholes y para 
inut i l izar los que no r e ú n a n esa condición 
H é aqu í el fundamento de las resolucio 
nes acordadas en Consejo de Sres. Mlnis 
tros, y á cuya p repa rac ión va encaminado 
el adjunto proyecto de 
KEAL DECRETO. 
De acuerdo con lo propuesto por el Con 
sejo de Ministros; en nombre de m i augusto 
hijo el Rey D. Alfonso X I I I , y como Reina 
Regente del Reino, 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Ar t í cu lo 1? Queda prohibida en todo el 
Reino la circulación y venta de alcoholes 
destinados á la bebida, sea cualquiera su 
clase ó procedencia, que no es tén perfecta 
mente puros, bien rectificados y en estado 
etílico. 
A l efecto, la fabr icación y venta de los 
alcoholes industriales en E s p a ñ a se rá es 
crupulosamente vigilada, y los que no se 
hallen en estado etíl ico s e r á n desnaturan 
zados para la bebida. 
Los alcoholes procedentes del extranjero 
que se presenten en las aduanas para su 
In t roducc ión en el Reino se r án sometidos á 
igual e x á m e n , y los que no r e ú n a n las con 
diciones indicadas, ó sean los alcoholes que 
no se hallen en estado etí l ico, s e rán i n u t i l i -
zados por cuenta de los importadores, á 
ménos que éstos prefieran su r eexpo r t ac ión , 
la cual, en caso de solicitarla, les se rá con 
cedida con las debidas seguridades. 
A r t . 2? Se crea una comisión, compues 
ta de tres personas de reconocida compe-
tencia en las ciencias qu ímicas , á la que los 
Ministerios de Fomento y de la Goberna 
cion p a s a r á n cuantos informes hayan sido 
emitidos por las corporaciones científ icas 
sanitarias a l efecto consultadas. 
A r t . 3o L a comisión á que se refiere el 
a r t í cu lo anterior, con vista de todos los an-
tecedentes, y s e g ú n su saber le aconseje 
p r o p o n d r á inmediatamente el m é t o d o que 
d e b e r á aplicarse para el reconocimiento de 
los alcoholes, tanto en las fábr icas del Rei-
no como en las aduanas, y d e t e r m i n a r á 
a d e m á s el procedimiento m á s conveniente 
para l a de sna tu r a l i z ac ión de los que no re-
sulten perfectamente puros y en estado e t í 
licr», s e ñ a l a n d o las sustancias que al efecto 
deban emplearse y las proporciones en que 
hayan de hacerse. 
A r t . 4? Concluido que sea el trabajo á 
que se refiere el a r t í cu lo anterior, la comi 
sion p r o p o n d r á a l Gobierno la forma de a 
nalizar los vinos destinados á la exporta 
cion, cuando lo soliciten los exportadores 
para poder acreditar las condiciones de la 
m e r c a n c í a . 
A r t . 5? L a comisión t e n d r á el c a r á c t e r 
de permanente é in fo rmará acerca de cuan 
tas consultas promuevan los centros direc 
tivos, las aduanas, los municipios y sus la 
boratorios. 
A r t . 6? E l Ministerio de Hacienda de 
t e r m i n a r á desde luego las aduanas por las 
cuales se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e la impor t a 
cion de alcoholes extranjeros, cuidando, al 
hacer esta des ignac ión , de dejar atendidas 
las necesidades comerciales, los intereses 
del Tesoro y las g a r a n t í a s de la salubridad 
públ ica , dictando a d e m á s todas las dispo-
siciones necesarias para el cumplimiento de 
este decreto en cuanto se relaciona con su 
iepartamento. 
A r t . 7? E l Minis t ro de la Gobe rnac ión 
d i c t a r á igualmente las disposiciones nece 
sarias para la ap l i c ac ión de este decreto en 
cuanto al mismo corresponde. 
Dado en Palacio á veintisiete de octubre 
de m i l ochocientos ochenta y siete —MARÍA 
CRISTINA.—El Presidente del Consejo de 
Ministros, P r á x e d e s Mateo Sagasta. 
Vapor-correo. 
A las nueve y media de la m a ñ a n a pasó 
por Maternillos un vapor correo nacional, 
que suponemos sea el San A g u s t í n , que sa-
lió de Puerto-Rico el lúnes de la semana 
actnal. 
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J U L E S C L i A R E T I E , 
COJmNTJA. 
Los peces se h a b í a n emborrachado en se 
gu ida y a p a r e c í a n en la superficie de los 
estanqnes boca a r r iba y como muertos. Esto 
h a b í a producido g ran e scánda lo , porque los 
asistentes a l j a r d í n pensaron en un envene 
namiento de las aguas. E l p e q u e ñ o Adolfo 
ae estaba alabando de aquella fechor ía , d i 
ciendo que era una receta que h a b í a leído 
en u n almanaque. U n á g e m e a c e r t ó á pasar 
e n t ó n e o s , y le l levó á casa del comisario de 
po l ic ía , quien le e n v i ó en seguida á casa de 
flus padres, encargando hiciesen el favor de 
reprenderle. 
A l oir este relato, l a s e ñ o r a de Labarbade 
a p é n a s pudo sofocar u n acceso de risa. 
Cuando el agente p a r t i ó , s e n t ó á su hijo 
sobre sus rodi l las y le c u b r i ó de besos, d i -
ciendo á A n t o n i a y Fargueau que estaban 
presentes: 
—¡Qué inven t iva tiene este d iab l i l lo ! ¿Qué 
os parece, s e ñ o r Fargueau? Dame, dame un 
beso, hi jo mío , eres m á s l is to que todos los 
agentes del mundo. 
H a c í a a l g ú n t iempo que An ton ia no sa l í a 
á escena, pues era l a temporada de verano. 
C o r r í a n los ú l t i m o s d í a s de j u l i o , y hasta 
agosto no empezaba su contrata. A d e m á s , 
t e n í a necesidad de descanso, estaba fat iga-
da, y pasaba los d í a s extendida en una 
chaise longue, bostezando, tomando u n l i -
b ro , d e j á a d o l e caer y mirando al techo can-
sada, esperezada y aburr ida . Á menudo la 
encontraba así el Conde de Braand, y vien-, 
Sobre portación de armas. 
En la Gaceta Oficial de ayer, j néves , se 
publica la siguiente resolución del Gobierno 
General acerca de l a clase de machetes que 
pueden usar los bombres do campo: 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE C U -
BA.—Negociado de Orden Púb l i co y Pol i -
c ía .—En v i r t u d de haberse suscitado dudas 
sobre la clase de machetes que pueden por-
tar los hombres de campo con arreglo á la 
Real ó r d e n de 18 do jun io ú l t i m o referente 
á la materia, el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral se ha servido disponer se haga púb l i 
co que los campesioos pao leu portar toda 
clase de machete, con t a l que no tenga ga-
vilanes, por ser hoy és tos dis t in t ivo de las 
armas de esa clase usadas por el Ejérci to , y 
con las salvedades prescritas por el a r t ícu lo 
145 del Bando de Gobernac ión , que prohibe 
portar machete dentro de poblado, no yen-
do á caballo, y en todas las reuniones de 
campo. 
L o que de ó rden de S. E . se inserta en la 
Gaceta Oficial para general conocimiento. 
Habana 14 de noviembre de 1887. 
J o s é P u j á i s . 
Juegos Florales. 
Y a saben nuestros lectores que el lúnes 
28 del actual se e f ec tua rá en el teatro 
de T a c ó n una gran fiesta l i terar ia , con ob-
je to de d is t r ibui r los premios á los poetas y 
escritores que los han obtenido en el segun-
do c e r t á m e n celebrado por la Colla de Sant 
Mus . L a Comisión de Recreo y Adorno de 
la expresada sociedad tiene el p ropós i to de 
adornar el teatro con toda magnificencia, 
mejorando, á ser posible, la gran sala y el 
escenario de como lo estuvo el a ñ o pasado, 
y as í por esta circunstancia, como por el 
mayor n ú m e r o de trabajos premiados y la 
novedad de los discursos que se pronuncia-
r á n , la gran fiesta de las letras patrias se rá 
do que t e n í a mal humor, no ins i s t í a y se 
marchaba. Antonia estaba muy satisfecha 
de aquella conducta que la dejaba en liber-
tad; pero en el fondo sen t í a herida su vani-
dad, pues no le hubiera disgustado hacer 
sufrir un poco á aquel Conde Braund, tan 
fcio y t an desdeñoso . 
Pero después de todo, esto no la importa-
ba nada a l pensar en Terra l . Cuando sab í^ 
que Fernando la esperaba en alguna parte, 
al llegar la hora de la ci ta lo dejaba todo y 
volaba á su lado. 
En cuanto á Fernando, se h a b í a sentido 
al principio envuelto en aquel amor que ya 
comenzaba á cansarle. H a b í a cre ído en 
centrar el goce del orgullo en sus relaciones 
con Antonia; pero como t e n í a que ocultar 
estos amores á los ojos del mundo, resulta 
ba que no pod ía tenerle. P o d r í a hacerse 
adorar de Antonia; pero le era imposible 
sostener su hijo, y cuando pensaba que 
otro le pagaba aquel amor, s en t í a una ra-
bia violenta y pensaba hasta en romper con 
ella. 
Pero rechazar á Antonia era qu izá romper 
el instrumento que d e b í a ayudarle en sus 
fines, y hacerla abandonar al Conde de 
Brnand era una locura completa. ¿Qué se-
r ía en tónces de los dos? ¿Dónde ir ían? Pa-
ra hacer esto le h a c í a falta dinero, y era po 
bre. H a b í a realizado, sin que esto lograse 
satiefacerlo, uno de sus primeros sueños , y 
t emía que el porvenir no le sonriese m á s 
que en el presente. Sin aquella fe ciega 
en sí mismo que le h a c í a soportarlo y com-
prenderlo todo, hubiese renunciado al com-
bate. 
No h a b í a vuelto á ver á Fargeau, y sus 
miras se d i r ig ían ahora por o t ra parte. Se 
h a b í a hecho presentar por u n amigo en u n 
c í rculo donde se jugaba, y arriesgando algu-
nos luises ganados sabe Dios cómo, no sa l ía 
de él s in haber engruesado au modesto ca-
rtigoa de su objeto y de la entusiasta socie-
dad que la ha promovido. 
Nuestro antiguo y querido amigo el señor 
D . Ventura Trotcha , entusiasta Presidente 
de la Colla dé Sant Mus , ofreció uno de los 
premios extraordinarios, consistente en un 
objeto de arte, destinado á la poes ía que 
mejor cantase las Excelencias del Trabajo. 
Y con el plausible fin de que dicho objeto 
fuese digno por todos conceptos de la gran-
deza del asunto que q u e r í a premiar, encar-
gó á un establecimiento de l a industrosa 
capital de C a t a l u ñ a u n trabajo alusivo. Este 
se ha recibido ya, y hemos tenido el gusto 
de admirarlo. Es una plancha de plata 
pura, con u n bajo relieve de pla ta oxidada, 
que representa la Indus t r ia . H á l l a n s e en 
ella agrupados numerosos atributos de és ta , 
desde la fábr ica y el buque de vapor hasta 
la colmena de la abeja. 
E n la plancha se lée lo siguiente: "Pre-
mio ofrecido por D . Ventura Trotcha, Pre-
sidente de la Colla de Sant Mus, á los Juegos 
Florales. Habana." Rodean el relieve una 
rama de laurel esmaltado y una palma do-
rada, atadas por una cinta que dice: " E l 
trabajo es la primera v i r t u d . " Esta plancha 
e s t á colocada sobre un soberbio cuadro de 
peluche, color de fuego, y encerrada en una 
magníf ica caja, con forro de raso azul celes-
te. E l trabajo ha sido construido en la j o -
yer ía de D . Pedro Sastre, en Barcelona. 
Felicitamos al Sr. Trotcha por la oportu-
nidad y excelencia de su premio, y a l poeta 
que tenga la suerte de alcanzarlo. 
Los orígenes del Canal de Suez. 
E l segundo, de los dos v o l ú m e n e s que 
acaba de publicar M . Lesseps con el t í tu lo 
de Recuerdos de cuarenta a ñ o s , dedicados á 
mis hijos,—se consagra exclusivamente á 
hacer la historia de los or ígenes del Canal 
de¡Suez, y á reproducir la correspondencia 
y los documentos, relativos á la gran em-
presa y á las dificultades de que ha sabido 
tr iunfar su infatigable perseverancia 
Todas las dificultades nacieron de la opo-
sición del gobierno inglés , y part icularmen-
te de L o r d Palmerston, quien incesante-
mente, y hasta la ú l t i m a hora fué enemigo 
del Canal. Nada omit ió para in t imidar á 
M o h a m m e d - S a í d y hacerle desistir de su 
proyecto, p r e sen t ándo le , como gran torpeza 
el arrojarse en brazos de Francia, cuyo go-
bierno y cuyos agentes ofrecían tan poca 
estabilidad, m i é n t r a s que los agentes i n -
gleses, firmes en sus puestos, eran los mejo-
res amigos y los peores enemigos; y ame-
n a z á n d o l e , a d e m á s , con hacerle perder los 
favores del Su l t án . Por fortuna Mohammed-
Said, que h a b í a convertido en asunto pro-
pio la obra del Canal, y cuyo apoyo no fal tó 
un sólo instante á M . Lesseps, no era hom-
bre que se dejaba in t imidar . 
L a oposición de Ingla ter ra no so rp rend ió 
á M . Lesseps, que h a b í a escrito desde 1854, 
en las Notas de viaje dir igidas á su madre 
pol í t ica , Mme. Delamarse, "que contaba 
"con ella, porque ya por habé r se lo enseña-
"do su padre, ya por propia experiencia, 
" h a b í a estudiado mejor que nadie, y en d i -
fe ren tes épocas , la po l í t i ca de Ingla ter ra 
"en Egipto ." Y agregaba e n t ó n c e s M . 
Lesseps: " ¿ P o r q u é los ingleses l igaron en 
"1840 á toda la Europa contra Francia y 
"contra M e h e m e t - A l í , cuyo progreso qu i -
s i e r o n detener? ¿Por q u é rodearon con su 
"apoyo y sus consejos á A b b a e - B a j á , ese 
" p r í n c i p e faná t ico y enemigo del progreso, 
" á quien hizo desaparecer la Providencia, 
"cuando i b a á consumar la d e s o r g a n i z a c i ó n 
" y la ru ina del Egipto? Porque ex i s t í a en 
" Ing la te r ra un par t ido que hubiera querido 
"reducir al v i r rey á la condic ión de esos 
"mandarines de la India , cuyos desó rdenes 
"se favorecen, para que llegue un momento 
"en que el p r í nc ipe entristecido apeleal re-
"curso de poner en venta sus Estados, Pero 
"felizmente, no todos tlensan así en Ing la 
" t é r r a ; y hay por el contrario, en ese p a í s 
'clásico de la l iber tad, muchos hombres de 
" c o r a z ó n y de inteligencia, que tarde ó 
"temprano, a r r a s t r a r á la opin ión púb l i ca . " 
Los hechos han justificado las previsiones 
de M . Lesseps. L a resistencia de los Pal-
merston y de los Disraol i , tuvo que c e d e r á 
la fuerza de la op in ión púb l i ca . Pero ¡cuán-
ta ene rg í a no tuvo que emplear para con 
seguirlo M . Lesseps! ¡cuáa tos pasos, c u á n 
tos esfuerzos, c u á n t o s viajes, ya á L ó n d r e s , 
ya á Constantinopla, ya á Viena, ya á Pa-
rís , para conquistar aliados, para infundir 
convicciones, para ganar prosé l i tos , y ase 
gurarse al fin el apoyo de los gobiernos! 
Siempre y en todas ocasiones el após to l 
porque fué aquel un verdadero apostolado, 
se m o s t r ó d ip lomá t i co de pr imer ó r d e n 
hasta conseguir que en cada una de esas 
luchas, de un hombre contra un gobierno, 
tocase al hombre la gloria de hacer capi tu-
lar al gobierno. E n esa lucha estriba pre-
cisamente el i n t e r é s que despiertan los o r í -
genes del Canal de Suez. 
L a muerte repentina do Mohammed Said, 
acaecida en enero de 1863, fué un rudo go l -
pe para M . Lesseps, que rec ib ió la not ic ia 
en Ismailia. "Estoy d e s e s p e r a d o — e s c r i b í a 
en su diario,—"no por la empresa, en que 
' sigo teniendo la m á s serena fe, á pesar do 
' todas las dificultades que puedan sobre-
' venir, sino por la cruel s e p a r a c i ó n del 
* amigo leal que, durante veinte y cinco 
' años , me ha dado tantas pruebas de a-
fecto y de confianza."—Se d i r ig ió inme-
diatamente á A l e x a n d r í a ; y en cuanto l legó, 
fué á encerrarse una hora en la mezquita de 
familia, en que acababan de ser depositados 
los restos del p r í n c i p e . 
A l tomar informes acerca de los ú l t i m o s 
dias del amigo, supo que en ellos se h a b í a 
servido con preferencia Mohammed-Said, 
de un b a s t ó n que M . Lesseps le h a b í a rega-
lado en una de sus excursiones á las obras, 
g u a r d á n d o l o á su lado hasta que esp i ró . 
Quiso M . Lesseps conservar l a prenda, á t í -
tulo de recuerdo, pero h a b í a desaparecido; 
y sólo algunos dias d e s p u é s la encontraron 
los agentes de pol ic ía en poder de un á r a b e , 
y pudieron e n t r e g á r s e l a . 
E l b a s t ó n tiene su historia, que cuenta 
así M . de Lesseps: " A l volver un d í a Mo-
' hammed-Said de un viaje á Inglaterra , 
" me p r e s e n t ó dos bastones: el que yo le 
" h a b í a regalado y otro que era presente de 
" un a'mirante inglés , y me dijo:—Algunas 
" veces me habla usted de asuntos del Ca 
" nal en presencia de gentes que pueden 
" divulgar indiscretamente nuestra conver-
" sacien: y para evitar en lo futuro este pe-
" l lgro, cuando venga usted á verme y ten 
" ga yo en la mano el b a s t ó n inglés , no de-
" b e r á usted hablarme del Canal, pudiendo 
" hacerlo sin reserva si tengo en la mano e] 
" b a s t ó n de usted." 
E n s e ñ a la a n é c d o t a de c u á n t a s precaucio 
nes ha sido preciso rodearse para llevar á 
cabo una obra que se rá de honor eterno pa-
ra el que la concibió, y para el siglo en que 
ha sido ejecutada. 
pital . T e n í a gran calma y jugaba con el 
mismo aplomo que lo hubiera hecho si du-
rante toda su v ida hubiese rodado por las 
casas de juego. Se h a b í a jurado v i v i r así 
gastando a l d ía siguiente lo que h a b í a ga-
nado la v í spera , hasta el d ía en que fuese 
rico. 
Aquel la v ida de privaciones relativas, de 
envidias incesantes, de rabias sordas y de 
terribles ambiciones, le cansaba. Y a era 
tiempo de que llegase la ocasión de emplear 
sus fuerzas inactivas y de gastar su tesoro 
de combinaciones, de proyectos y de ambi-
ciosos planes. 
Cierta noche en el c í rculo Gontran de 
Rives l l amó aparte a l Conde de Bruand y 
le condujo m i é n t r a s fumaban u n cigarro has-
ta el boulevard. 
— M i querido amigo—le dijo - ¿sabéis lo 
que me han dicho esta m a ñ a n a ? Me han 
asegurado que la otra noche vieron á A n -
tonia en un coche con u n j ó v e n de bigote 
negro. 
—Cuentos —dijo el Conde haciendo 
un gesto de desden. 
—Muy bonita es Antonia ; pero si es afi-
cionada á marcharse por las noches en com-
pañ ía 
—Se han equivocado, m i querido Gon-
t r a n — r e s p o d i ó León ;—no me he separado 
de Anton ia n i una sola noche desde hace 
quice d í a s . 
—Retiro, pues, mis palabras. Y o estoy 
ahora entusiasmado con Geraldina. 
— M u y bien. 
—Me la he llevado a l campo; me adora, 
y hasta que pase el capricho—negocio de 
una estación—-llevo una v ida de pastor de 
Arcadia; comiendo uva» , amor y queso. 
E l s e ñ o r de Bruand cre ía buenamente que 
al hablar así de Anton ia se h a b í a n equivo-
cado; pero a d e m á s tenía empeño en no ha -1 
La difusión en la LuUiana. 
Nueva-Orleans, noviembre Q. 
E l ingenio "Magnol ia" ha dado pr incipio 
ya á la molienda, pero con los antiguos pro-
cedimientos, y no c o m e n z a r á n las pruebas 
preliminares con|el aparato para la difusión, 
probablemente hasta el dia I I del corriente 
mes. Los desperfectos ocasionados por el re-
ciente temporal, e s t án casi todos reparados, 
y t an pronto como se hallen en sus lugares 
los nuevos t e r m ó m e t r o s , e s t a r á al parecer to-
do listo para¡funcionar . E l rebanador de L u -
demburgo, igual á uno de los empleados en 
la isla de Java, ha llegado ya á la finca 
desde Nueva-York, como t a m b i é n el nuevo 
forro y portas-cuchillos del rebanador fa-
bricado por la c o m p a ñ í a de Sangerhausen. 
A consecuencia de las demoras se rá i m -
posible saber con exacti tud el verdadero 
resultado del ensayo hasta fines de mes, 
puesto que m i é n t r a s no se completan los 
anál is is y se determina el aumento en el 
consumo del c a r b ó n , sólo s a b r é m o s el éxi to 
de la parte mecán ica , siendo la cuest ión 
m á s importante para los productores de la 
isla de Cuba, la económica L a rebanacion 
de la c a ñ a y la ex t r acc ión del a z ú c a r conte-
nido en las rebanadas, son cosas p rác t i ca -
mente resueltas veinte años h á en la fábr i -
ca de Aska, y la posibilidad de efectuar las 
operaciones con toda perfección, e s t á com-
probada, en la Pen ínsu la , en la isla de Ja-
va y en Demorara. L o que en realidad que-
da pendiente de solución es la cues t ión de si 
es ó no posible reducir la proporc ión de agua 
agregada al jugo en las difusiones, y au-
mentar la eficacia del calórico empleado en 
la evaporac ión hasta el extremo que el au-
mento obtenido en la masa cocida compen-
se el in te rés del capital invert ido en el nue-
vo aparato, j un to con el costo de combusti-
ble y exceso de jornales invertidos. Esto se 
puede conseguir aumentando todo lo posi-
ble el desalojamiento del agua por las reba-
nadas, haciendo la masa en los difusores lo 
m á s compacta posible—perfeccionando la 
combus t ión en las generadoras de v a p o r - y 
la t r a smis ión del calór ico al agua como tam-
bién por la m á s perfecta u t i l izac ión de los 
vapores de escape en el t r ip le efecto. 
A la a l tura de perfección que e s t á n los 
elementos para la p roducc ión y ut i l ización 
del vapor en la isla de Cuba, no b a s t a r á lo 
que se t ra ta ahora de hacer en el Ingenio 
"Magnol ia ;" puesto que es t an caro en esa 
isla el c a r b ó n , que es harto probable que la 
perfección en la ex t r acc ión que se logre por 
la difusión, no c o m p e n s a r á la p é r d i d a del 
bagazo como combustible. Por lo tanto, es-
te ensayo se rá incompleto para nuestros ha-
cendados, si no t ra tan de aprovechar las 
rebanadas para la generac ión del vapor pa-
sándo la s por el molino, como se ha hecho en 
el ensayo en la Guayana. Esto sólo depende 
de la voluntad de los directores de los pro-
cedimientos, puesto que el ingenio "Magno-
l i a " tiene horno para el bagazo verde que 
funciona de una manera bastante adecuada. 
Dice el gobernador Warmoth que si no le 
cuesta m á s la difusión que el antiguo pro-
cedimiento, a b a n d o n a r á el molino y man-
d a r á construir una b a t e r í a de difusores su-
ficiente para la "tarea" de su fiaca, para 
evitar los trastornos por roturas de la m á -
quina del antiguo sistema. A p é n a s e m p e z ó 
la molienda, hubo que parar á causa de la 
rotura de u n p e q u e ñ o p iñón de la motora 
del molino. L a b a t e r í a hoy instalada en el 
"Magnol ia" es insuficiente para la zafra de 
la finca. 
E l c u á d r u p l e efecto Yaryan no es tá fun-
cionando a ú n . 
Si no causa demoras el ensayo de la car-
bonatacion que ha presentado tantas d i f i -
cultades aplicada al jugo de la caña , á fines 
del mes de noviembre s a b r á n probablemen-
te á qué atenerse los hacendados de esa isla, 
respecto á la difusión. 
Santiago Bod. ¿¿ 
C R O N I C A G B N E R A I . . 
Según telegrama recibido por los seño-
res Deulofeu, Hi jo y Comp*, el vapor mer-
cante nacional Pedro salió el dia 15 del 
corriente mes de Hamburgo y Amberes con 
di recc ión á este puerto. 
—Hemoa tenido el gusto de sa 'u iar á 
nuestro querido amigo el Sr. D . R a m ó n 
Barrios, gobernador c i v i l de la provincia de 
Pinar del Rio, el cual p e r m a n e c e r á algunos 
dias entre nosotros, para asuntos del servi-
cio. Sea bien venido. 
— E l vapor americano Ci ty cf Alexandr ia , 
llegó á Nueva-Yoik en la tarde de ayer, 
miércoles . 
—En los ejercicios practicados el 14 y 15 
del actual por la Srta. D* Mar í a Luisa Suá-
rez y Gu t i é r r ez , aspirante al t í tu lo de Maes-
t r a de ins t rucc ión pr imar ia superior, mere-
ció la nota de sobresaliente. 
Nuestras noticias concuerdan con la a-
preciaclon del Tr ibuna l , pues nos aseguran 
que la Srta. Suá rez y Gu t i é r r ez estuvo á 
gran al tura en todos los ejercicios. 
Reciba la m á s cordial enhorabuena nues-
t ro amigo y correligionario D . J o s é Antonio 
Suá rez , padre de la Srta. M a r í a Luisa, por 
!a sat isfacción que le ha proporcionado con 
tan br i l lante e x á m e n . 
- - H a tomado posesión del cargo de ad-
ministrador de la Aduana de Manzanil lo 
el Sr. D . Juan E. R a m í r e z , y de la de Sa-
gua la Grande el Sr. D . Pedro Aspiazu. 
—Dico E l Universo á e Santa Clara: 
"Hemos o ído decir que la empresa de 
C á r d e n a s y J á c a r o se ha determiuado á 
concluir el r ama l de la Esperanza á esta 
ciudad, y a d e m á s que c o n s t r u i r á un buen 
paradero en esta poblac ión . 
Nos alegramos que así sea, y que la em-
presa de C á r d e n a s cumpla su compromiso 
con el Estado y con el pueblo. 
Ese ramal c o n v e n d r á mucho á esta c i u -
dad, pues así p o d r é m o s recibir la carga 
directamente de la Habana, C á r d e n a s y 
Matanzas." 
—Ha fallecido en Manzanil lo el señor don 
Emil iano P a v ó n . 
— A bordo del vapor-correo Ciudad de 
Santander se e m b a r c ó para la P e n í n s u l a 
nuestro amigo y antiguo c o m p a ñ e r o en l a 
prensa el Sr. Coronel D . A n í b a l Mol tó , p r i -
mer jefe del b a t a l l ó n de cazadores de I sa -
bel I I . L e a c o m p a ñ a su dis t inguida f a m i -
l ia . Deseámos l e s feliz viaje. 
—Ha fallecido desgraciadamente, á con 
secuencia de las heridas que recibió dias 
pasados, al ser despojado de su reloj, el Sr. 
D . J o s é V i ñ a l s y Mayoral , y su entierro se 
e fec tuará á las cuatro de la tarde hoy, j n é -
ves. Descanse en paz. 
-Debiendo proveerse por concurso inte-
rinamente la plaza de profesor auxi l ia r de 
la Sección de Letras del Ins t i tu to de segun-
da e n s e ñ a n z a de M a t á n z a s , dotada con el 
haber anual de quinientos pesos; de ó r d e n 
del Excmo. é I l t m o . Sr. Rector se convocan 
aspirantes á la misma para que en el tér -
mino de quince d ías que finalizarán á las 
blar mucho de la j ó v e n con Gontran de 
Rives. 
—¿Quién se rá ese de bigote negro?—se d i -
j o una vez s ó l o . - E l diablo me lleve si con-
sigue ponerme celoso; pero no es muy agra-
dable que un señor que uno no conoce pa-
see con la mujer que uno sostiene. 
Antonia h a b í a tenido el capricho de mu-
darse, y habitaba ahora en los Cambios E l í -
seos un hotelito, propiedad del Conde de 
Bruand, que és te h a b í a tenido alquilado 
hasta en tónces á la Condesa de Simpson, y 
como lady Simpson se h a b í a vuelto á Ing la -
terra, León h a b í a puesto el hotel á la dis-
posición de su querida. Antonia dejó su 
ant igua hab i t ac ión con una a l eg r í a in fan t i l , 
porque no conocía ese culto de los recuer-
dos que hace la v ida tan agradable y pue-
bla nuestro camino de sombras sonrientes 
que nos a c o m p a ñ a n m i é n t r a s que le atrave-
samos, hac iéndo le m é n o s largo y m á s l leva-
dero. 
Era su nueva h a b i t a c i ó n un e legan t í s imo 
hotel que sólo t e n í a dos pisos. E n el p r ime-
ro estaban el sa lón, un boudoir, un f u m o i r 
tapizado de seda amari l la y u n sa lón de 
lectura. En el segundo la alcoba de A n t o -
nia, precioso nido de seda y encajes, u n 
cuarto de tocador, o t ra alcoba y un precio-
so gabinete desde donde se dominaban to-
dos los jardines de las ce rcan ías . Las cua-
dras y las habitaciones de criados estaban 
en otro edificio situado en el j a r d i n . L a se-
ñ o r a Labarbade habitaba l a alcoba cont i -
gua á la de Antonia , y h a b í a hecho del pre-
cioso tocador que estaba al lado la habita-
ción del p e q u e ñ o Adolfo . Al l í v iv ía engor-
dando cada dia m á s , m i r á n d o s e con com-
placencia y h a c i é n d o s e coqueta hasta el 
punto de dedicar todos los dias dos ó tres 
horas á su tocador. A l mira r sus cascadas 
de carne y su color encendido, so compara-
doce dí*l d ía 30 del corriente presenten sus 
i . t^t.eias iloiMimentadas en la S e c r e t a r í a 
del Rectorado dirigidas a! Excmo. Sr. Go 
b i n a d o r General; en la Inteligencia de que 
podrán aspirar á e l l a los Profesores auxi l ia 
ros de los d e m á s lost i tutos de la Isla, y los 
que teniendo veinte y un años cumplidos de 
edad, se hallen en posesión del t í tu lo de L i 
cenciado en Filosofía y Letras. 
—En la Admin i s t r ac ión Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
17 de noviembre, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n $ 6.8^2 28 
Expor t ac ión 6,708 89 
Navegac ión 1,063-07 
Depós i to Mercanti l , , 00 03 
Multas 29-72 
Impuesto sobre bebidas 19,200 65 
Impuesto sobre toneladas 314-62 
Consumo de ganados 1-20 
Resultas de 1885 á 1886 50-00 
To ta l $ 34,220-46 
C O R R E O E X T R A N J E R O 
ALEMANIA.—Berl in , 1? de noviembre.—El 
emperador Gui l le rmó pasó bien la noche ú l -
t ima. Por la m a ñ a n a se r eun ió crecida m u l -
t n d delante de la ventana de palacio en que 
acostumbra dejarse ver el emperador. 
— L a policía ha ofrecido una recompensa 
de 2,000 marcos al que descubra al autor de 
la falsa noticia de que el emperador estaba 
agonizante, noticia que causó gran pertur-
bac ión en la Bolea. 
—Anuncian de Varsovla que la p e q u e ñ a 
ciudad de K luz in , en la provincia de Minsk, 
ha sido v íc t ima do un incendio, habiendo 
sido destruidas trescientas cincuenta casas 
y muchos almacenes: varias personas han 
perecido quemadas. 
P a r í s , 1?—Mr. W i l l i a m H . Vanderbi l t , el 
opulento banquero americano, ha comprado 
un lote de muebles, estilo Luis X I V , que 
pe r t enec ía a l difunto rey de Baviera. Quiso 
t a m b i é n adquir ir uno de los palacios cons-
truidos por este soberano, pero no lo ha lo-
grado. 
B e r l i n , 1?—Las autoridades francesas to-
maron el s á b a d o ú l t imo precauciones desu-
sadas, á fin de proteger á los funcionarios 
alemanes que visitaron los lugares de los 
ú l t i m o s incidentes de la frontera. L a corte-
s ía por á m b a s partes fué extrema. 
—Los médicos del emperador Guillermo 
opinan que si su salud c o n t i n ú a mejorando 
como hasta aquí , pronto p o d r á salir de sus 
habitaciones, sobre todo si el tiempo es 
bueno. 
Ber l in , 2 — E l emperador Guillermo dur-
mió bien anoche: á n t e s de recogerse recibió 
á su nieto el p r ínc ipe Guillermo de Prusia. 
T o d a v í a no ha podido levantarse el empe-
rador. Los dolores r e u m á t i c o s que sufre en 
la base de la columna vertebral, son muy 
agudos cuando se mueve de un lado á otro. 
—Se ha publicado un decreto imperial 
disponiendo que la reapertura del Reichstag 
se efectúe el dia 21 del corriente mes. 
— E l n ú m e r o de los inmigrantes alemanes 
en este año , excede en 19,000 personas al 
de los salidos el a ñ o anterior. 
L ó n d r e s , 3.—Aparte de otros asuntos, es 
objeto de gran ansiedad en todas las cortes 
de Europa la salud del emperador Guil ler-
mo, acerca de la cual se han recibido not i -
cias muy alarmantes. 
E l malestar causado en toda Europa por 
la idea de la muerte del anciano emperador, 
ha sido indicado aunque muy déb i lmen te en 
estos ú l t imos d í a s por la ag i t ac ión de las 
Bolsas y baja temporal de los valores pro-
ducida en todas ellas. L a posibilidad de 
la muerte de és te monarca, que cuenta no-
venta años de edad, ha sacudido á Europa 
como lo h a r í a un fuerte temblor de t ierra. 
Y todo, ¿por qué? En parte, se puede 
encontrar su expl icación en Baveno. L a 
muerte del emperador seria siempre una fa-
tal idad; pero si ocurre en el momento en 
que su hijo e s t á privado de sus facultades, 
debido á nna enfermedad sér ia y abatido 
por la perspectiva de sufrir un largo mar t i -
rio, ea tá fuera de duda que a u m e n t a r í a la 
gravedad de la s i tuac ión . Dígase lo que se 
quiera, el pr ínc ipe Imperial ha sido vencido 
por la dolencia. 
Los médicos hacen los mayores esfuerzos 
para animarle; pero la carta del Dr . Mac-
kenzie, que se tuvo oculta por mucho t iem-
po y se publ icó después , deja ver lo que el 
gran médico Inglés piensa acerca de la gra-
vedad del mal: el enfermo no es t á en condi-
ciones de tomar en sus manos las riendas de 
un gran Imperio. 
En segundo lugar, e s t á el hijo mayor del 
p r ínc ipe imperial , muy querido por el em-
perador y por Bismarck, con enya pol í t ica 
etitá identificado: si los sucesos lo l laman al 
trono, ¿qué efecto causa r í a en la paz de En 
ropa? Esta pregunta no puede ser contes-
tada a ú n por los hombres de Estado m á s 
hábi les , y es la que preocupa á todos los go-
bierrios 
Ber l in , 3.—El emperador Guillermo dur-
mió bien anoche. A las dos de la tarde de 
hoy se l evan tó y dió audiencia al conde 
R i d l i u s k i , que deba salir hoy mismo para 
I ta l ia , j un to al p r ínc ipe imperial . 
Este s a l d r á esta noebe de Baveno para 
San Remo. 
—Díeese que el p r ínc ipe Guillermo, el 
conde Schoavaloff, embajador de Rusia y el 
conde Hsrbert de Bismarck celebraron hoy 
una conferencia que d u r ó dos horas; des-
pués de la cual el conde Herbert sal ió para 
Fiiedrischrnhe. 
Francfort , 3.— Las autoridades se han 
apoderado de un folleto escrito en Tcbgue 
por un personaje y publicado en Praga, 
en el que se combato la alianza de Aus-
t r ia con Alemania, diciendo que esta po-
tencia y no Rusia es la mayor enemiga 
del imperio aus t r í aco . E l gobierno fran 
cés ha pedido un gran n ú m e r o de estos 
folletos. 
Ber l in , 4.— L a Poste anuncia oficiosa 
mente que el gobierno ha resuelto armar al 
ejército con un nuevo fusil de repe t ic ión cu 
yo calibre es de 8 mi l ímetros , dejando para 
las reservas el actual fusil de repet ic ión . Es-
te cambio se hace necesario pnr haber a-
doptado Francia el fusil Lebel, que os un 
arma de pequeño calibre. 
Lóndre s , 4 .—Dícese que E s p a ñ a se ha 
unido á la alianza de las potencias centra-
les Este hecho poco conocido es muy signi 
fleativo, porque puede tener resultados i m -
portantes en el M e d i t e r r á n e o y en los asun-
tos internacionales de esta reg lón . 
Ber l in , 4 — E l emperador ha recibido hoy 
al conde Herbert de Bismarck, ministro de 
relaciones exteriores. 
— E l principe imperial y su familia han 
llegado á San Remo. 
Ber l ín , 5.—La salud del emperador mejo-
ra: los médicos dicen que necesita los ma-
yores cuidados y que su restablecimiento 
depende mucho de la temperatura. Se es-
pera que es té bien para recibir a l Czar. 
E l principe imperial parece haber llega-
do bien á San Remo, habiendo casi desapa-
recido la inf lamación de la garganta. 
— E l conde de Munster, embajador de 
Alemania en Francia , ee ha encargado de 
nuevo de su destino, habiendo Informado al 
gobierno f rancés que durante su estancia 
en Ber l in se ha informado del estado amis 
toso de las relaciones entre ambos pa í ses 
Se cróe que el gobierno a l e m á n ha dado ór-
den á las autoridades de la frontera para 
evitar nuevos incidentes desagradables. 
L ó n d r e s , 5.—Corre el rumor de que las 
escuadras a u s t r í a c a y alemana, que cruzan 
actualmente en aguas de Gibral tar , se han 
unido bajo el mando de un solo almirante á 
fin de dedicarse á maniobras que no p o d í a n 
hacer aisladamente. 
Ber l in , 6 — L a princesa imperial ha p e d í -
ba con la p á l i d a y esbelta Antonieta y dec ía 
sonriendo: 
—-A fe mi a, que estoy guapa y t a l 
vez la casualidad ¿quién sabe? 
En eus citas con Fernando Ter ra l , Anto-
nia eolia I r á casa de és te , ó bien se citaban 
a l p ié de a l g ú n monumento, ó en el á n g u l o 
de alguna calle, s u b í a n á u n coche y se pa-
seaban por P a r í s . H a b í a en aquellos paseos 
(con cortinil las corridas) un sabor al fruto 
prohibido que agradaba mucho á Antonia . 
H a b í a nacido para e n g a ñ a r , y e n g a ñ a b a . 
L i hi ja de Eva se sen t í a en su centro entre 
aquel c ú m u l o de mentiras, de Intr igas y de 
perfidias. 
L a s eño ra Labarbade, que h a b í a sorpren-
dido la mayor parte de los secretos de A n -
tonieta y que se h a b í a hecho confiar los 
otros, le decía : 
—Tened cuidado. E l señor Conde no pa-
rece hombre muy paciente, y si sabe lo que 
pasa, se i n c o m o d a r á , y no s e r á el señor Te-
r r a l el que haga marchar la cosa cuando 
estemos en el arroyo. 
—¡Bah!—respond ió Antonia;—no soy una 
esclava, y suceda lo que quiera, amo á Fer-
nando y el otro me aburre. 
TTn dia del mes de setiembre, que el Con-
de Bruand h a b í a ido de caza, An ton ia i n -
v i tó á Fernando á que fuese á tomar el t é á 
su hotel . T e r r a l fué con aire aburr ido. De-
cididamente estaba cansado de aquellas re-
laciones. 
—¡Malo!—dijo l a j ó v e n — t e has hecho es-
perar. M í r a m e . ¿De d ó n d e vienes? 
—¿Qué te importa? r e spond ió Te -
r r a l . 
—Me impor ta m u c h o . . . . no se ama m á s 
que á u n ser en el mundo, y quiere uno 
saber hasta sus pensamientos. Vamos, d i -
me, ¿por q u é te has hecho esperar? ¿ E s t á s 
celoso? ¿Has jugado? ¿ H a s perdido dine-
ro?«B««B. Cuéntame ei te lia sucedido al* 
do al doctor Mackenzie que vuelva á exa-
minar la laringe de su esposo. E l doctor 
ha pasado por Paris con di recc ión á San 
Remo, á donde l l egará el d ía 10. No se 
t ra ta como, se dijo, de una nueva operación. 
A ñ a d e n algnnas notioias que el p r ínc ipe 
vuelve á sufrir de ronquera 
— E l conde Schouvaloff, embajador de 
Rusia, ha recibido informes oficiales de que 
el Czar al regresar á Rusia p a s a r á por esta 
capital en la que p e r m a n e c e r á desde las 
diez de la m a ñ a n a hasta el anochecer. 
— E l emperador Guillermo ha pasado una 
noche tranquila, no sufriendo ya casi nada 
E l emperador no ha recibido durante el dia 
m á s que al general Albedyl l y al conde Her-
bert de Bismarck. 
— E l pr ínc ipe de Bismarck sufre dolores 
reumát i cos , habiendo sido llamado su m é -
dico á Friedrichsruhe. 
— E l cambio de los fusiles que usa el 
ejército a l e m á n en armas á u u de calibre 
m á s pequeño , cos ta rá sumas enormes, pero 
el gobierno ha resuelto que se fabriquen 
con toda rapidez los nuevos fusiles sistema 
Lebel. 
BÉLGICA. —Bruselas, 3 de noviembre.— 
Cerca de 1,600 mineros se han declarado en 
huelga en la reglón del Borinaje: se teme 
que ocurran nuevos desórdenes . 
Bruselas, 4 —Muchos de los minaros de-
clarados en huelga han vuelto á su trabajo. 
VuLJAk..—Berlin, 1? de noviembre.—&\ 
rey Humberto ha Ido hoy á Baveno, á fin de 
visitar al p r ínc ipe imperial de Alemania. 
Boma, 1?. —El Sr. Crispí , presidente del 
Consejo de ministros, ha autorizado al em-
bajador de I ta l i a en Constantinopla para 
Informar á la Puerta que I t a l i a no abriga 
n i n g ú n deseo de hacerse d u e ñ a de Tr ípol i y 
que los tratados existentes se rán respeta-
dos. 
Nápoles , 2.—Tres m i l hombres de tropa 
que forman el primer contingente de la ex-
pedición de Abisinia, han salido hoy para 
Massonah. 
Nápoles , 5.—Hoy salió de este puerto o-
tro vapor con 2.000 hombres de tropas para 
Massuah. 
T u r i n , 6.—Hoy se ha efectuado la inau-
gurac ión de la e s t á t u a de Garibaldl , ha-
biendo asistido al acto una gran concurren-
cia. 
SUIZA.—Ginebra, 1? de w w i m & r e . — E s t á 
paralizada la circulación de trenes en la lí-
nea del San Gothardo, á causa del derrum-
ba de un t e r r a p l é n , cerca de Fluelem. 
Berna, 3.—Se ha sfrecido una recompen-
sa de 300 francos á la persona que descubra 
los asesinos de Mr . Saluz, jefe del partido 
obrero, que se créa haya sido asesinado por 
los anarquistas. Mr . Saluz mur ió de resul-
ta de las heridas. 
Zur ich , 6.—El cap i t án Ehreuberg, ant i -
guo oficial del ejército de B a d é n , ha sido 
arrestado por acusarlo de haber vendido al 
gobierno francés los planos de la fortaleza 
de Wesel, Prusia. 
DnsAMA-RCA. — Cophenague, 1? de no-
v i e m b r e . — r e i n a de Dinamarca s a l d r á de 
esta capital á fin de dirigirse á Ponzing, 
cerca de Viena, en una de cuyas Casas de 
Salud es tá cu rándose su hija, la duquesa de 
Cumberland. 
Ber l in , 3.—El castillo de Fredensborg, 
en Copenhague, donde e s t án los p r ínc ipes 
enfermos del s a r a m p i ó n , se ha convertido en 
un verdadero hospital. L a princesa M a r í a 
de Orleans, esposa del p r ínc ipe Valdemaro, 
ha sido atacada ayer de dicha enfermedad. 
Hasta la fecha, n i n g ú n caso es grave. Las 
tres hijas del pr ínc ipe de Gales y los tres 
hijos del Czar e s t án a ú n sometidos á un 
tratamiento y no han podido abandonar la 
cama. L a princesa de Gales no vo lverá á 
Inglaterra á n t e s de diciembre p róx imo . 
Se teme que el mal ataque á otros miem-
bros de las familias reales que habitan d i -
cho castillo. E l Czar completamente res-
tablecido ya, quiso ponerse de seguida en 
camino para Rusia, pero no lo pudo hacer 
por estar a ú n sus hijos enfermos. E l m é d i -
co c rée que no p o d r á n emprender viaje has-
ta dentro de diez ó doce d í a s . 
Correspondencia del "Diario déla Marina." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Roma, 21 de octubre de 1887. 
Ayer han dejado á Roma los peregrinos 
de la primera romer í a con motivo del j u b i -
leo sacerdotal de L e ó n X I I I ; y como tanto 
este suceso, como la Expos ic ión Vat icana 
que se aproxima empiezan á compar t i r en 
Europa, y p o d r í a a ñ a d i r s e que en el mun-
do, el i n t e r é s con las cuestiones de Oriente, 
la p r ó x i m a guerra entre I t a l i a y Alb is in ia y 
las series de escánda los y graves consecuen-
cias que t r a e r á el asunto Caffarel—An-
dlau—Wilson, deseo consagrar á mis lecto-
res de Ul t ramar las primicias de m i vis i ta 
á los locales por el Santo Padre ofrecidos á 
esta pe regr inac ión ca tó l ica , a l nuevo salon-
templo donde con l a fiesta de la Ep i fan ía se 
rea l i za rá la de la canon izac ión y beatifica 
cion de cinco santos y doce beatos y de las 
ga le r í a s , jardines y museos en que el 2 de 
enero i n a u g u r a r á el Pont í f ice la Exposic ión 
Vaticana, signiendo á la misa del jubileo, 
oficiada por León X I I I el 31 de diciembre 
en el altar de la Confesión de San Pedro. 
Asi el DIARIO DE LA MAKINA t e n d r á el 
programa de estas funciones universales un 
mes á u t e s de realizarse en la Ciudad E-
terna. 
Todo anuncia que este jubi leo sacerdotal 
de León X I I I no c e d e r á en grandeza á los 
recientes de Guillermo de Alemania y Vic -
toria de Inglaterra, por m á s que el Pontíf i-
ce catól ico, encerrado dentro de los pala-
cios y jardines Apostól icos, carezca de las 
po ieroeas escuadras de la Gran B r e t a ñ a y 
de los ejérci tos innumerables del imperio 
ge rmán ico . Si ciertos soberanos cediendo 
á dificultades nacidas de ser Roma á un 
tiempo capital del reino de I t a l i a y Corte 
del Papa, no p o d r á n venir contra su deseo 
á la Ciudad Eterna, como acon tec ió cuando 
el centonarlo del Principe de los Após to les 
en 1867, no fa l t a rán n i p r ínc ipes ó archidu-
ques, como Federico Guillermo de Alema-
nia, y Cár los do Aust r ia , que representen 
personalmente á sus soberanos, como em-
bajadores extraordinarios lo h a r á n á los 
Emperadores de China y del J a p ó n , anun-
c iándose a d e m á s que durante el c e r t á m e n 
re l ig ioso-ar t ís t ico, que d u r a r á seis meses, 
desde d 2 de enero, hasta pasadas las fies-
tas de San Pedro y San Pablo en junio , v i -
s i t a r án la ciudad de Augusto y de León el 
el Grande, así el Schah de Persia y el E m -
parador del Brasi l . 
L a futura Expos ic ión Vaticana no s e r á la 
primera de este género , pues t a m b i é n con 
motivo del jubileo sacerdotal de P ió I X y 
sucediendo casi Inmediatamente a l Cente-
nario de San Pedro, hubo una Expos ic ión 
religiosa- a r t í s t i ca t a m b i é n , abierta el 11 de 
abr i l de 1869 en las cé lebres Loggias de Ra-
fael. Y visi taron á Roma en aquella oca-
sión m á s de cuatro m i l extranjeros, e n v í a n 
do embajadas especiales todas las naciones 
de Europa y bel l í s imos dones las ciudades 
de I t a l i a y los catól icos del mundo. 
Desde aquella época , en que en un vasto 
lienzo del pintor f rancés Lafoat, regalo de 
trescientas damas francesas, figuraba la no 
lejana batal la deMentana, que pa rec í a afir-
mar el principado de loa Pont í f ices , todo ha 
cambiado en Roma, como en I t a l i a y en Eu-
ropa. Los Estados Pontificios ya no exis-
ten. E l imperio napoleónico, que hasta 
cierto punto p r o t e g í a con su sombra el Pa-
pado, p a g ó en Sedan la falta de haber con-
sentido Sadowa y Castelfidardo. Quir lnal 
y Capitolio son residencias de los Reyes de 
I t a l i a y del Municipio de Roma, llamado á 
votar en estos dias la erección de la e s t á t u a 
go, que ya b u s c a r é yo el medio de reparar-
lo todo. 
—No es eso—dijo Fernando—no es nada. 
Eres encantadora, eres buena, pero 
— ¿ P e r o qué? dilo, dilo en seguida. 
Te r ra l no t e n í a nada que decir. Toda su 
d e s a n i m a c i ó n y cansancio no hubiesen po-
dido ser comprendidos por Antonia . Ade-
más , al mirar la s e n t í a el influjo de la se-
ducc ión que emanaba su cuerpo. ¿A q u é , 
pues, contarle su rabia y sus desesperacio-
nes contra la l en t i tud de la suerte? ¿No era 
la j ó v e n la m á s envidiable de las queridas, 
y no d e b í a n bastarle cuando estaba á su 
lado aquellos tesoros de belleza? Fernando 
se l e v a n t ó con vivacidad como para sacudir 
m á s pronto sus pensamientos, y dijo como 
hablando consigo mismo: 
—¡Bah! dejemos eso. Y a s o p l a r á buen 
viento tarde ó temprano. Sólo se t r a ta de 
tener un barco sólido. 
Se golpeó el pecho con fuerza y a ñ a d i ó 
riendo: 
—¡La coraza es buena! 
Antonia t omó sus manos y las cubr ió de 
besos diciendo: 
—Yo te amo. Sí , te amo cada vez m á s . 
Ten conflan za, amor mío . 
E n aquel momento se abr ió l a puerta, de-
jando paso a l Conde de Bruand. León pare-
ció sorprenderse; una leve sonrisa pasó por 
sus láb ios y q u e d ó u n momento Inmóvi l , 
m i r ando á Anton ia y estudiando á Ter ra l . 
A l cabo de u n momento, dijo: 
—No tengo el honor de conocer á este se-
ñor , y os ruego que me le p resen té i s , quer i -
da amiga: 
Fernando l evan tó l a cabeza con a l t a n e r í a 
y r e spond ió á su vez con voz vibrante: 
•—Perdonad, no quiero ser presentado más 
que á las personas que me placen. 
Una idea bnieca, diabólica, ae aquellas, 
á Giordano Bruno, d e s p u é s de alzar monu -
m e n t ó á Gar iba ld l en las cumbres del Ja -
niculo. Y sin embargo, la E x p o s i c i ó n V a -
ticana de 1888, por las ofrendan que env ía 
todo el universo ca tó l ico , por U p r o t e c c i ó n 
con que la cubre el Emperador de A 'ema-
nia, realizando con los monarcas m á s ca 
tólicos, df j ^rá muy a t r á s la ctdebrada «n el 
ú l t imo arnTle l poder temporal de P i ó I X . 
Es tan cierto, que no debiendo el Va t i ca -
no presuponer una inmensa influencia de 
dones y de ofrendas, al in ic ia r la E x p o s i c i ó n 
futura, el Comi té que preside el cardenal 
Schiafflno y en el cual se cuentan represen-
tantes de casi todas las naciones, encarga-
ron el arquitecto de los Palacios Apos-
tólicos, conde Vespignani, preparase tan 
sólo cuatro bellas ga l e r í a s en el c é l e b r e j a r -
d i n de la P Iña , aparte un sa lón de a rqu i -
tectura Corint ia para el acto de la apertura 
por el Papa, destinadas aquellas á los cua-
t ro grupos t a m b i é n en que esta Expos ic ión 
se divide: tejidos, comprendiendo pr inc ipa l -
mente objetos destinados a l altar, produc-
tos a r t í s t i cos de metales, de porcelana y 
cristal , libros y bellas artes, comprendiendo 
la arquitectura, la p in tura , la escultura y la 
mús ica . No hablan terminado aun los t ra -
bajos de estas ga l e r í a s , sostenidas por es-
beltas columnas de bronce y rodeando el 
monumento, nuevamente colocado en medio 
del j a r d i n de la P iña , para recordar el ú l t i -
mo Concilio Vaticano, cuando la afluencia 
de productos llegados á Roma, ó anuncia-
dos de todas las partes del mundo, siendo la 
ofrenda de la isla de Cuba una de las m á s 
preciosas, que ha sido necesario ampliar el 
local de este c e r t á m e n religioso a r t í s t i co , 
abriendo á los dones de soberanos, p r ínc i -
pes y jefes de Estado, ese incomparable 
Museo P ió Clementino, donde las tiaras de 
Alemania y Aust r ia , los jarrones de Sevres, 
los cristales pintados de Munich , los relica-
rios de Sájenla , los libros de Bé lg ica é Ing la -
terra y los joyas de Mar ía Crist ina de Es-
p a ñ a , y del S u l t á n A b d u l - H a m i d , t e n d r á n 
por c o m p a ñ e r o s la e s t á t u a de Persea de 
Canova, el Ant inous , el grupo de Laconte y 
el Apolo del Belveder. Como la g a l e r í a de 
Tapices, dibujo de Rafael, la de los Cande-
labros, donde L e ó n X I I I acaba de hacer 
p in tar la v ida de Santo T o m á s de Aquino y 
el t r iunfo a legór ico de sus doctrinas, ab r i -
g a r á n bajo sus artesonados los m á s precio-
sos productos de la c e r á m i c a de Toscana, 
de los cristales de Venecia y de Baccarad, 
de los tapices Gobelinos y de la f áb r i ca de 
Madr id , las alfombras de Smirna y los en-
cajes de Malinas, las s ede r í a s incompara-
bles de L y o n , los mosaicos de Florencia y 
Roma, los a r t í s t i cos muebles de Mi lán y de 
Flandes, las flores privilegiadas de Har -
lem y de Kesington, las armas de Toledo, 
las incrustaciones de Zuluaga, los azulejos 
de Brussa y la porcelana de Dresde. Y co-
mo á esta Expos i c ión vienen t a m b i é n leo-
nes de Afr ica , corceles de Arabia , A n d a l u -
cía, H u n g r í a ó Ingla ter ra , el precioso j a r d i n 
de Belvedere se ha destinado t a m b i é n á 
abrigar bajo tiendas y kioskos, estos dones 
de las diversas partes del mundo. 
* 
» * 
He visto el j a r d í n de la Pifia transforma-
do, donde sin perjudicar l a vista de la p i ñ a 
colosal que le da nombre, adorno de piedra 
que coronaba, s e g ú n unos, el Mausoleo de 
Adriano, s e g ú n otros, el P a n t e ó n de Agr ipa , 
n i haber tenido que alejar el c é l eb re pedes-
t a l de l a columna alzada en el Foro á A n -
tonio P ío , luce en toda su magostad el mo-
numento que en 1871 a c o r d ó elevar P ió I X á 
la memoria del Concilio Vaticano en las 
cumbres de J a n í c u l o . De donde y vis ta l a 
peligrosa vecindad del monumento que l a 
revo luc ión i t á l i ca alza al l í á su p r inc ipa l 
caudillo, Gar ibaldl , dando nombre á todos 
aquellos contornos, lo ha hecho trasladar 
L e ó n X I I I con excelente cri ter io al m á s 
h is tór ico j a r d i n de los Palacios Apos tó l icos , 
elevados, como San Pedro, sobre las ruinas 
de los circos de Ca l ígu la y Ne rón . U n her-
moso pedestal, obra del escultor Gal l l , evo-
cando el recuerdo de las dos grandes deci-
siones del Concilio y la fecha de la e recc ión 
del monumento y de su t r a s l a c i ó n a l j a r d i n 
de l a P i ñ a , bajo los pontificados de P ío I X 
y de L e ó n X I I I , sirve de base á magní f i ca 
colnmna de m á r m o l africano, de colores, so-
bre la cual se basa la e s t á t u a en bronce del 
Principo de les Após to le s . 
Me queda largo tiempo para r e s e ñ a r las 
principales riquezas religiosas y a r t í s t i c a s 
que v e n d r á n á la Expos ic ión Vaticana, de 
las cuales han sido las primeras u n precio-
sísimo altar en estilo gót ico i ta l iano, obse-
quio de la Comisión Promovedora, y que co-
cado en la antigua sala de la Bend ic ión ser-
v i r á para que ante él oficie L e ó n X I I I el 
d í a de la canon izac ión ; una l á m p a r a l lama-
da vot iva , de plata y oro, en forma de á n -
fora, de un trabajo verdaderamente asom-
broso, obra de los artistas veneciano y m í -
lanés Cattaneo y Ghessis, destinada á i l u -
minar constantemente ante la tumba del 
P r ínc ipe de los Após to les en la Bas í l ica de 
San Pedro, l á m p a r a adquir ida merced á u -
na cot ización de diez c é n t i m o s entre los ca-
tólicos del mundo; y el j a r r ó n de Sevres, de 
bel l ís imas proporciones, ofrenda, que con 
los anillos de gran precio en bril lantes y zá -
firos, don de la Reina Regente de E s p a ñ a y 
del Su l t án de T u r q u í a , han sido los prime-
ros presentes ofrecidos por los jefes de los 
Estados. Siguióles inmediatamente y a 
provechando, como les dije, la fiesta de San 
J o a q u í n , p a t r o n í m i c a del Papa, la t iara , re 
galo del Emperador Gui l lermo, a c o m p a ñ a 
da de una carta a u t ó g r a f a al Padre c o m ú n 
de los fieles, de cuya al ta s ignif icación ha-
bló en su t iempo toda la prensa europea. A l 
donativo de Guil lermo I ha sucedido el de 
su esposa la Emperatr iz Augusta de A l e -
mania, que á pesar de sus años , pues, aca-
ba de celebrar sus setenta y seis en B a d é n , 
ha querido bordar ella misma una casulla 
en orocado de oro, p rec ios í s ima . Isabel, 
Emperatriz de Aust r ia , e n v í a igualmente 
otra t iara, incrustada de bri l lantes, r u b í e s , 
esmeraldas y záfiros, de un valor de dos 
millones de reales. Viena la ha admirado 
en la exposic ión de los objetos destinados 
al Vaticano, donde al lado de preciosida-
des de los magnates h ú n g a r o s , del cardenal-
arzobispo de Á g r a m , de las familias j p r m c i -
pescas de Austr ia , Bohemia, Croacia, T i r o l 
y Gal i t c ía polaca, ha l lamado la a t e n c i ó n 
un relicario a l e m á n , trabajo del siglo X V , 
para el cual se han cotizado todos los ar-
chiduques y archiduquesas desde la p r i n -
cesa Estefanía , hasta el p r inces í to C á r l o s 
Jorge, hijo del archiduque Otón , cuyos 
nombres figuran unidos, empezando por el 
del archiduque Albor to , en el r ico estuche 
en que e s t á n incrustadas las armas en plata 
de León X I I I . En el relicario el Cristo en 
la cruz se destaca sobre fondo de plata, i n -
croetado de piedras preciosas, teniendo en 
los ángu los los s ímbolos de los Cuatro E -
vangelistas y al p ié , las figuras de la V i r g e n 
y de San Juan. Todo esto sin ger ju lc ío do 
los dones especiales que han enviado las 
archiduquesas Es te fan ía , M a r í a Josefa y 
Mar ía Teresa y las Reinas de E s p a ñ a y Bé l 
gica, que son archiduquesas t a m b i é n . E l 
donativo de la Soberana de los belgas es 
una estola, por ella bordada, jun tamente 
con un á m i t o de encajes de Malinas. Y l a 
princesa Clementina de Orleans, madre del 
nuevo Soberano de los b ú l g a r o s y que a t r i -
buye á la bendición de L e ó n X I I I que su 
hijo vaya saliendo Incó lume do cuantos pe-
ligros le rodean en la p e n í n s u l a de los B a l -
kanes, ha bordado t a m b i é n o t ra d a l m á t i c a 
con toda la leyenda de Santa Genoveva, 
recordando á la Patrona de Parle, donde 
ella nac ió . 
Y m i é n t r a s el Rey ca tó l ico , de la Sajonia 
protestante, env í a a l Vaticano una repro-
ducción de la Bib l i a de Costanza, trabajo 
primoroso del Renacimiento, donde en m i -
que tanto tiempo h a b í a acariciado en sus 
sueños, a t r a v e s ó la i m a g i n a c i ó n de T e r r a l . 
—Sin duda he oído m a l , — r e p l i c ó L e ó n ; — 
¡estoy aqu í en m i casa! 
Antonia, que p e r m a n e c í a sentada, p á l i d a 
y temblorosa, d i r ig ió á T e r r a l una mi rada 
suplicante. 
— E n t ó n c e s , me ret i ro ,—dijo é s t e ;—¡pe ro 
creía encontrarme a q u í en u n terreno neutro 
en que todo hombre de c o r a z ó n es Igual! 
— ¡ P a r d i e z ! — e x c l a m ó el Conde r iendo 
burlonamente,- ¡ya os veo venir Con-
cibo que os haya hecho ma l efecto encontra-
ros conmigo; pero el t iempo no estaba para 
i r de caza, y me he vuelto Excusadme 
si he consagrado la p r imera v i s i ta á m i que-
rida, de quien no s a b í a fuéra i s el amigo. 
Fernando estaba m á s pá l i do que u n ca-
d á v e r , y sus manos se crispaban nerviosa-
mente. Sen t í a u n deseo invencible de abo-
fetear á aquel hombre que le t e n í a t a n á 
distancia y le h e r í a en lo m á s v i v o con sus 
burlas. 
—Decid , querida amiga, ¿no estabais l a 
otra noche en el teatro con el señor? Re-
cuerdo que por l a m a ñ a n a m a n d ó tomar el 
palco á Juan. 
—¡Cabal le ro!—gri tó Te r ra l , que de l ív ido 
se t o r n ó en ro jo ,—acabá i s de Insultarme y 
reclamo una sa t is facción. 
—¡Ja , j a ! 
—Me llamo Fernando Te r r a l , y j a m á s he 
dejado pasar sin castigo una a lus ión ó una 
injur ia . 
—Excelente mé todo ,—di jo el Conde de 
Bruand, mirando á l a pun ta de sus botas;— 
por lo d e m á s , si os c reé i s insultado, sois l i -
bre de enviarme vuestros padrinos; pero os 
prevengo que no c o m e t e r é en este asunto 
una segunda largueza. Basta con lo del 
palco. No d a r é n i las espadas n i las pis-
tolas. 
Antonia se arrojó sobre Terral, qne, (Jan-1 
nlaturas e s t á n reproducidas la vida del Be-
ñ o r y los principales sucesos del antiguo 
testamento, l a buena Reina de Sajonia co-
misiona un personaje de su corte para que 
sea por tador de una pi la de agua bendita 
de porcelana, t rabajada en la célebre fábri-
ca de Melssener, la pr imera de Dresde. Con 
esto objeto r i v a l i z a r á n las ventanas de cris-
tales decolores de la fábr ica de Munich, que 
no tiene igual en el mundo, don del Pr ínc i -
pe Regente Leopoldo, y que representando 
á los santos Pon t í f i ces Gregorio y León el 
Magno, p a s a r á n de la E x p o s i c i ó n á la gran 
escalera del Vat icano. Cierro por ú l t imo y 
hasta qoe de l a E x p o s i c i ó n vuelva á ocu-
parme, esta r e s e ñ a de dones regios, con el 
de la hermana misma del Rey de I t a l i a , la 
princesa Clot i lde, que ayudada de su hi ja , 
como ya les a n u n c i é hace dos meses, ha en-
viado a l Pont í f i ce magní f i co manto, por e-
Uas bordado de piedras preciosas. N o me 
cabe duda de que su hermana la Reina P ía 
do Por tugal , que en Braga acaba de cele-
brar, no cumplidos a ú n sus cuarenta años , 
sos bodas de pla ta , como esposa, ya abue-
la, e n v i a r á rico presente test imonio de la 
nac ión F i d e l í s i m a a l Vat icano, como lo ha-
r á igualmente la duquesa de G ó n o v a , madre 
de la Reina Marga r i t a . No me e x t r a ñ a r í a 
tampoco nada que é s t a como el Rey H u m -
berto, que ya ha calificado en sus te legra-
máa al Munic ip io romano de fiesta g ra ta l a 
del jubi leo de León X I I I , procurasen de a l -
g ú n modo asociarse á ella, como desde las 
regiones de la Nubla , la E t i o p í a y la A b i s i -
nia en que i m p e r ó la Reina Saba, se asocian 
con sus ofrendas de incienso, m i r r a , p íe le» 
de t ig re y dientes de elefantes los Reyes 
Juan y Menel ik. 
No hablo n i de l a nave de San Pedro, d » 
oro macizo con una t r i p u l a c i ó n de setenta 
cardenales en pla ta , j oya encantadora de 
las s e ñ o r a s de Florencia, n i de la si l la do 
manos, imi tando t a m b i é n la barca del Pes-
cador Apos tó l i co , ofrenda de la aristocracia 
napolitana, n i de la casa-sepulcro de u n 
santo de la Iglesia africana en el siglo V . 
Inimitable obra de arte antiguo, regalo d e l 
cardenal arzobispo de Cartayo y ya l legado 
á Roma, n i de la V i rgen del Pi lar , en p la ta , 
de Zaragoza, n i de l a preciosa si l la de San 
Mar t in , ofrenda barcelonesa, por que de 
todo esto me q u e d a r á largo t iempo para 
hablar . 
Tampoco sé con certeza c u á l e s sean las 
ofrendas qne se proponen enviar á Su San-
t i dad ios duque de Montpensler y nuestras 
Infantas Eu la l i a y Paz, reunidas todas en 
los momentos en que escribo en e l palacio 
de l a duquesa de Gall iera , de Bolonia, des-
de donde l a Princesa Paz y su marido el 
P r í n c i p e de Baviera i r á n á disfrutar la hos-
p i ta l idad de los Reyes de I t a l i a en Monza, 
m i é n t r a s los Infantes Eu la l i a y Antonio , re-
gresan á M a d r i d . 
T a m b i é n lo han hecho á Roma los repre-
sentantes de E s p a ñ a cerca del Qni r ina l y el 
Vaticano, conde de R a s c ó n y Groizard , do 
cuyo pase á la Presidencia del Consejo do 
Estado se sigue hablando mucho, d e s i g n á n -
dose como sucesores á los s e ñ o r e s Leen y 
Castillo y Gamazo, pues que del duque do 
Tetuan, de quien h a b l ó el t e l ég ra fo , se sa-
be no a c e p t a r í a esta embajada, habiendo 
sido jefe del palacio del Rey D o n Amadeo, 
cosa que en Roma le co loca r í a en s i t u a c i ó n 
difícil, a d e m á s de las diferencias que snr-
j le ron entre él y el actnal secretario de Ea-
tado, el cardenal Bampol la , cuando era 
nuncio en M a d r i d , oon mot ivo del templo 
de las Salesas. 
* * 
Reservo hablar de la sala, l l amada de l a 
Bendic ión , que e s t á colocada sobre el vasto 
pór t i co de San Pedro, cuando e s t é n u l t i m a -
dos los costosos trabajos de r e s t a u r a c i ó n , 
pues se elevan á tres millones de reales, 
quo en ella se ejecutan para adaptar la á l a 
canon izac ión de los cinco santos, entre ellos 
la Carmeli ta Luisa de Francia , h i j a de L u i s 
X V y la beata e s p a ñ o l a , religiosa A g u s t i n a 
Sor I n é s de Benigarrem, para cuando esta 
p r o c l a m a c i ó n tenga lugar en l a fiesta de l a 
Epi fan ía . D i r é hoy t a n sólo que L e ó n X I H , 
bajo cuyo Pontificado se reconstruye San 
Juan de Le t r an , se c o n t i n ú a en San Pablo 
la suntuosa obra Iniciada por P i ó I X , se te r -
mina para el aniversario de l a muerte de 
és t e en Febrero, el monumento-mausoleo 
de la Bas í l i ca de San Lorenzo, y l a u rna do 
pórf ido, m á r m o l e s y jaspes que g u a r d a r á 
las cadenas del A p ó s t o l en San Pietro i n 
vincol i , ha debido a ñ a d i r m á s de un m i l l ón 
á las ofrendas de los postulantes en las cau-
sas de c a n o n i z a c i ó n y bea t i f i cac ión que han 
dado los primeros ocho m i l duros y cuatro 
m i l los segundos, d e s t i n á n d o s e sumas tan 
cuantiosas á hacer de l a sala de l a Bendi -
ción un templo suntuoso. E l proyecto de l 
actual Pont í f ice es que siendo m á s vasto, 
susti tuya á la Capil la S ix t ina para las g ran -
des funciones Papales, logrando á la vea e l 
a r t í s t i c o resultado de conservar as í mejor 
sin las consecuencias del Incienso y de las 
numerosas luces, las inmortales p in tu ras do 
la Creac ión y Ju ic io final de M i g u e l A n -
gel. 
No p o d r á asistir á esta flesta de l a Cano-
n izac ión el cardenal B a r t o l i n i , el miembro 
del C ó n c l a v e qne m á s inf luyó para l a elec-
ción de L e ó n X I I I y qne ha sido el postnla-
dor para la beatlflcacion de nuestra compa-
t r io ta l a religiosa valenciana Sor I n é s , pues 
que el prefecto de la Sacra C o n g r e g a c i ó n de 
Ritos m u r i ó hace pocos d í a s , s u s t i t u y é n d o l o 
en t an al to cargo el cardenal Bianchi , quo 
fué t a m b i é n nuncio en E s p a ñ a . 
He s e ñ a l a d o a l pr inc ip io de é a t a carta l a 
circunstancia signif leat iva de que l a p r ime-
ra p e r e g r i n a c i ó n , con ocas ión del jub i leo sa-
cerdotal de L e ó n X I I I , provenga de la Re-
p ú b l i c a francesa y fuese compuesta en su 
m a y o r í a , m i l romeros, sobre m i l ochocientos 
de artesanos pertenecientes á los c í rculos 
ca tó l i cos de obreros de l a Francia . Signo 
evidente de lo d e m o c r á t i c o de nuestros 
tiempos y de que para l a Iglesia, todas las 
formas de Gobierno son aceptables si las 
inspira el sent imiento rel igioso. Presidida 
esta r o m e r í a por e l cardenal arzobispo de 
Reims y el g r an orador c a t ó l i c o de las A n -
t i l las francesas, conde A l b e r t o de M u n , fué 
be l l í s ima su r e c e p c i ó n el 16 de Octubre por 
L e ó n X I I I , rodeado de su e s p l é n d i d a corte 
y de veinte cardenales en l a sala de la con-
desa Ma t i l de , quo adornaban trescientos 
estandartes, banderas y gallardetes, con las 
i m á g e n e s del Salvador, la V i r g e n , los Patro-
nos de la F ranc ia y de las sociedades obre-
ras, t r a í d o s por los peregrinos, que á n t e s 
h a b í a n comulgado en el a l t a r de San Pedro, 
adorado las rel iquias de l a P a s i ó n desde l a 
loggia de la V e r ó n i c a y entonado á coro el 
Credo, bajo las b ó v e d a s de l a inmensa Ba-
s í l ica . 
N i en los discursos del cardenal arzobis-
po de Reims, n i del conde M u n , n i en l a res-
puesta tan notable como profunda de L e ó n 
X I I I , hay una sola frase que se refiera á la 
pol í t i ca y m é n o s que pudiera crear d i f i c u l -
tades entre F ranc ia é I t a l i a , ó entre é s t a y 
el Vat icano. Los peregrinos hab lan de su 
amor profundo a l Padre c o m ú n de los fie-
les; y é s t e , como t a l , se ocupa de sus nece-
sidades materiales y morales, t r a t ando Tieon 
X I I I con su elevado c r i t e r io las grandes 
cuestiones sociales de nuestros tiempos, en-
lazando ios preceptos de l Evangel io con las 
m á x i m a s de l a ciencia e c o n ó m i c a , el culto 
á los pr incipios religiosos, consuelo en las 
adversidades de las clases pobres y las ex-
hortaciones á los ricos y poderosos para que 
como Jesucristo, tengan piedad de l desva-
l ido y guarden á sus semejantes los respe-
tos debidos á l a d i g n i d a d humana . 
L a i m p r e s i ó n de este discurso h a sido in-
mensa como conmovedora, l a escena del 
Santo Padre, bendiciendo á los peregrinos 
arrodillados en la sala ducal . Y s i g u i é n d o s e 
l a t r a d i c i ó n b í b l i c a de l C e n á c u l o , por la 
do u n g r i t o de rab ia y con l a mano levanta-
da, iba á precipitarse sobre e l conde. 
— ¡ A d e m a n e s i nú t i l e s !—di jo L e ó n . 
Y abriendo su car tera , t o m ó nna tarjeta 
y l a a r r o j ó sobre u n a l m o h a d ó n , diclende 
m i é n t r a s e n c e n d í a u n c igarro : 
—Vuestros amigos me e n c o n t r a r á n en 
casa por l a m a ñ a n a . 
D e s p u é s se vo lv ió h á c i a Anton ia , l a salu-
dó y a ñ a d i ó r iendo: 
—No c r e á i s que he venido á propósi to. 
¡Si hubiese sabido que era importuno, no 
hubiese parecido por a q u í ; pero llovía, y 
como odio el m a l t i empo me v ine á casa. 
Y sa l ió , dejando á los dos amantes con-
fundidos. 
— ¡ Q u é t o n t e r í a ! — p e n s ó el Conde al en-
t r a r en su c u a r t o ; — ¿ q u i é n s e r á Te r lu , Te-
r á n ó Terra l? ¿ Q u é testigos nom-
b r a r é ? 
Se puso á escribir , y d e s p u é s l l amó á sn 
criado. 
— L l e v a d estas dos cartas en seguida; la 
una a l Sr. de Handa -Machado y la otra al 
Sr, de Rives. 
Juan sa l ió . 
— ¡ U n d u e l o ! — p e n s ó L e ó n : - e s o es bueno 
para u n desocupado como yo; pero en él 
fondo es e s t ú p i d o . 
Su mi r ada t r o p e z ó con una car ta que es-
taba sobre l a mesa, cuya l e t r a reconoció en 
seguida. 
— U n a car ta de G o n t r a n de Rives y 
fechada en B a d é n ; Gon t r an no e s t á ya en 
el campo. ¡Qu izá h a b r á encontrado como 
yo a l g ú n tercero en su Id i l i o ! 
Y a ñ a d i ó : 
— ¡ E s l á s t i m a ! 
D e repente el t i m b r e de l a puer ta soná 
fuertemente var ias veces. 
Como los criados d o r m í a n fuera del hotel, 
el Conde de B r u a n d t u v o que salir 6 Abrir* 
Era Celestino Fargeau. 
i 
noche cardenaleeTy patricios romanos, vis-
tiendo el delaotal blanco, s e r v í a n la cena A 
ceatenares de romeros artesanos en las sa-
las de Santa Mar ta , pneatas á d ispos ic ión 
de los peregrinos franceses por ó r d e n de 
León X I I I . Roma i ta l iana, á su vez, guar-
dando ac t i t ud s i m p á t i c a y respetuosa h á c i a 
la p e r e g r i n a c i ó n francesa, ha respondido á 
La confianza que el Rey Humber to puso en 
«Ha de que rec ib i r í a como es debido á los 
romeros ca tó l icos del universo. 
Entramos resueltamente en la é p o c a po-
l í t ica. E l Parlamento e s t á convocado para 
el 16 de noviembre. Dent ro de tres d í a s 
t e n d r á efecto en T u r i n el gran banquete po-
lí t ico en honor de Cr isp í , con asistencia de 
400 miembros de á m b a s C á m a r a s y los a l -
caldes de todas las principales ciudades de 
I i a l i a . Su discurso programa de l a pol í t i ca 
inter ior y exterior i tal ianas, procursor del 
Mensaje regio, es esperado con impaciencia. 
L i presencia en T u r i n del conde Nigra, em-
bajador en Viena , hace se insista en su de-
s ignac ión para minis tro de Negocios Ex-
tranjeros, no obstante su visible resistencia. 
Cr i sp í h a b l a r á t a m b i é n de la exped ic ión 
a l M a r Rojo. Todo para ella procede ac t i -
v í s i m a m e n t e . Ya hay en ol golfo napoli tano 
«fioce grandes vapores que desde el 27 del 
-corriente al 15 de noviembre, e m b a r c a r á n 
m á s de 10,000 hombres, empezando por el 
genera l en jefe San Marzano. Todos los 
nombramientos de jefes y oficiales han apa-
recido ya en el D i a r i o oficial. Y a l propio 
tiempo que se compran en Egipto y en otros 
pa í se s de Africa dos m i l camellos, de Ñ i p ó -
les parten centenares da m u í a s y v íve re s en 
g r a n d í s i m a abundancia, todo lo cual da la 
certeza de que la c a m p a ñ a que se a b r i r á en 
diciembre, si á n t e s , como á u n se espera, el 
rey Juan de Abiainia y Ras A l u l a no dan 
satisfacciones completas, no p o d r á l i m i t a r -
se t an sólo á la r e c u p e r a c i ó n de Saati, sino 
que i r á hasta Kerem, s i tuac ión en los altos 
que dominan á Maasaouah, h á c i a la cual se 
dice in tenta ya un reconocimiento e l emir 
Hamed-Kant iba i , que h a b i é n d o s e al iado re 
clentemente á loa italianos, ha recibido con 
g ran solemnidad en Massaonah del general 
Sallet ta, una espada de honor y la banda 
de colores italianos c e ñ i d a á su pecho en 
signo de alianza y amistad. 
E l principo heredero de Alemania ha ce-
lebrado en Ba7eno, si t io delicioso del L a g o 
Mayor , rodeado de su esposa ó hijas, de su 
hi jo Gui l lermo, llegado de B e r l í n y de su 
hermana princesa de Sajonia, su quincua-
g é s i m o sexto c u m p l e a ñ o s . Su salud se ha-
l l aba notablemente mejorada, pero para a-
firmarse, se traslada al t emp lad í s imo cl ima 
de San Remo. 
Nueva York, 10 de noviembre. 
Recuerdo haber leído hace a l g ú n t iempo 
en u n per iód ico que las elecciones p o l í t i c a s 
vienen á ser como las negadas e n que p u r i -
fican la a t m ó i f e r a y fer t i l izan la t i e r r a para 
producir mejores y m á s sazonados f ru tos . 
E l símil es muy poét ico y muy b u c ó l i c o , 
sobre todo cuando se comparan las papele-
tas votivas de los electores con los blancos 
copos de p u r í s i m a nieve; pero me temo que 
no es exacto por lo que toca á la pur i f ica-
c ión , sí han de servirnos da estudio y de 
aorraa las elecciones de esta t ierra . 
Las que se verificaron ol m á r t e s de esta 
'semana no se han dist inguido n i diferen-
ciado de todas las demis, n i en la c a m p a ñ a 
preparatoria, n i ea el ejdrcioío dal sufragio, 
n i ea los efectos pasteriores. Las mismas 
maquinaciones poiícicas, laa mismas i n t r i -
gas, las mismas ambiciones personales, los 
mismos ataques, loa mismos agios y camba-
lachea da votos, el mismo tráfico de p r i n c i -
pios, la misma procacidad en la prensa y 
la t r ibuna, la misma inmodestia de los can-
didatos en cantar sus propias alabanzas 
coram populo, la misma co r rupc ión y per-
vers ión del sufragio popular, los mismos 
procedimientos desmoralizadores que h a n 
caracterizado á otras eleccionea, han dado 
á las de este o toño una fisonomía que tiene 
muy marcado el aire de familia. 
Sólo u n rasgo nuevo se ha notado este 
¡año, y ha sido la tenta t iva por parte de un 
•director de per iódico de dictar é Imponer 
una candidatura á los electores. Desde la 
muerte de John Ke l ly n i n g ú n cacique se 
h a b í a atrevido á coger el l á t igo pol í t ico de 
mayoral en esta me t rópo l i , hasta que el 
director del W o r l i , envalentonado con la 
creciente c i rcu lac ión que ha obtenido su 
p e r i ó d i c o desde que se ha convertido en 
c r ó n i c a escandalosa ilustrada (?) con ale-
luyas , c reyó llegada la oportunidad de cal -
zarse los espolines para mantenerse sobre 
la op in ión púb l i ca . 
E l resultado ha sido desastroso para el 
periodista y para su candidato. E l World , 
& pesar de su gran c i rcu lac ión , no log ró 
convencer á la gran masa de electores de 
que el candidato para Fiscal de la Audien-
cia, hechura y m a n i q u í de t u director, era 
preferible al candidato nombrado por el 
part ido democrá t i co . 
E l pueblo americano se ha dejado guiar 
por otros argumentos y el escrutinio de la 
votación del m á r t e s ha echado por t i e r ra 
las "aspiraciones" del aspirante á Fiscal y 
del aspirante á cacique. 
Los d e m ó c r a t a s han tenido un tr iunfo 
completo lo mismo en la ciudad que en el 
Estado de Nueva-York, L a derrota de los 
republicanos es tanto m á s s e ñ a l a d a cuanto 
que contaban con la alianza del director 
del W o r l d y de au cohorte de suscritores. 
A d e m á s , h a b í a n puesto grandes esperanzas 
en el apellido de su candidato para Secre-
tar lo de Estado, el coronel Frederick Grant, 
de quien dec ían sus contrarios que el ún ico 
m é r i t o que tiene es el sor "h i jo de su pa-
p á . " E l candidato d e m ó c r a t a para el c i t a -
do cargo, era Mr , Cook que lo d e s e m p e ñ a -
ba actualmente. H a obtenido cerca de 
21,000 votos m á s que M r . Grant, á pesar 
de su ilustre apellido. 
No debe olvidarse que en la pasada cam-
p a ñ a ha habido cuatro partidos de alguna 
importancia en el Estado de Nueva-York 
que se disputaban l a sup remac í a . H a b í a 
algunos otros que no valen la pena de men-
tarse. Esos cuatro partidos eran el d e m ó -
crata, el republicano, el de Henry George 
y el de los prohibicionistas ó "aguados." 
L a siguiente tabla de los votos que han 
recibido los cuatro candidatos respectivos 
para Secretario de Estado, d a r á ana idea 
de las fuerzas que ha tenido cada uno de 
esos part idos en l a ciudad y en todo el 
Estado: 
Candidatos. Ciudad. Estado 
Frederick Cook 110,781 480,355 
Coronel Grant 57,800 459,503 
Henry George 37,316 72,781 
Rev. M r , H u n t i n g t o n . . 1,479 41,897 
Para los d e m á s cargos del gobierno eje-
cutido han sido igualmente elegidos los 
candidatos d e m ó c r a t a s . L a Legislatura del 
Estado es lo ún ico que han podido conquis-
tar los republicanos, ó mejor dicho retenor-
la , puesto que ya en ella t e n í a n m a y o r í a 
como s e g u i r á n t en i éndo la en á m b a s C á m a -
ras. Quiere decir que se r e p e t i r á la ano-
malía muy frecuente y usual en este pa í s de 
pertenecer á un par t ido la m a y o r í a del 
Cuerpo legislativo y al part ido opuesto el 
gobierno ejecutivo. 
L a e lección de cargos municipales ha da-
do el resultado siguiente: 
E l coronel Fellosos, candidato d e m ó c r a t a 
para Fiscal, ha obtenido 99,806 votos, 
M r . N ico l l , candidato del W o r l d y de los 
republicanos, 77,228. M r , Post, candidato 
de Henry George, 32,932. De los d e m á s 
candidatos no hay para q u é ocuparse. 
E l actual Fiscal de la Audiencia, mister 
Mar t ine , ha sido elegido Juez por 170,711 
votos, y los d e m á s candidatos d e m ó c r a t a s 
han obtenido igualmente una vo tac ión mu-
cho más numerosa que la de M r . Fellosos 
L o cual indica que los ataques y calumnias 
del Wor ld y la candidatura de Mr , Nicol l 
han hecho a l g ú n d a ñ o , por m á s que no 
han logrado derrotar al candidato d e m ó -
crata, el cual, s e g ú n sus amigos y defenso 
res, pertenece lo mismo que la zanahoria 
da aquel examinado de b o t á n i c a , á una fa-
mi l i a pobre, pero honrada. 
En r e súmen : el triunfo de los d e m ó c r a -
tas en la ciudad y el Estado de Nueva-
Y o r k ha sido t an completo que indica una 
victor ia d e m o c r á t i c a en las elecciones pre-
sidenciales del a ñ o 1888, 
L a vo tac ión obtenida por M r . Henry 
George indica que en la ciudad de Nueva-
York ha perdido la m i t ad de sus secuaces, 
desde el a ñ o pasado, y que en todo el Es-
tado, á pesar de 'sus excursiones y discur-
sos de propaganda, a p é n a s ha logrado re-
poner las deserciones. L a prensa a t r ibuye 
ese resultado á varias causas: una el mejor 
estudio que ha hecho l a gente de sus visio-
narias teor ías , otro la dese rc ión del e l e -
mento catól ico ante la ac t i tud del Padre 
Me. Glynn. Sin embargo, á u n cuando Hen-
r y George Iba pronosticando sn tr iunfo, 
ahora dice que la derrota s e r á m á s ven-
tajosa para su partido, pues Ies h a r á redo-
blar sus esfuerzos. " Este no es nuestro 
Waterloo, ha dicho, sino u n B u l l - R n n . " 
Pero como el pueblo tío este pa í s es pueblo 
de reata, malos horizí nteesa le presentan á 
Henry Georgo y i fus («w; as agrarias. 
K . LBNDAS. 
BSOKITOS K X P H K 8 A M E N T E PARA KL DIARIO L)E LA 
MARINA. 
M a d r i d , 28 de octubre de 1887. 
E l centro de la moda son los palcos y bu-
tacas del reglo coliseo, donde se lucen las 
m á s ricas y preciosas novedades de la esta-
ción: referiré , pues, de q u é manera y con 
q u é telas y colores estaban hechos los ves-
tidos de las reinas de la elegancia en una 
de las noches en que se cantaba para el tu r -
no primero—el m á s br i l lante de todos —la 
grandiosa par t i tura de Meyerbeer Los H u 
gonotes. 
Se hallaba en el palco reglo la infanta 
Isabel, a c o m p a ñ a d a de l a condesa de 8u-
perunda, y del m a r q u é s de Ná je r a : su traje 
era de damasco blanco, con dibujo menudo: 
la falda, de media cola, tenia l a delantera 
de raso blanco Uso, plegada á grandes ta-
blas: en l a parte inferior se ab r í an é s t a s 
formando un abanico que se a b r í a sobre un 
rico volante de encaje blanco: á los lados 
de la delantera de raso, y s e p a r á n d o l a del 
damasco, cascadas de encaje blanco, suje-
tas con dos ramos de plumas azules; el del 
lado derecho adornaba la cadera: el de la 
izquierda p rend í a la cascada á la altura don-
de se ab r í a el abanico. E l corpiño de dos pe-
tos era de escote alto, ceñido de busto y con 
mangas seml-largas: los guantes que llega-
ban á la manga, eran color de l i l a claro: en 
el hombro izquierdo lazo de cintas azules: 
la falda del traje no t e n í a por d e t r á s adorno 
alguno: el corpiño se ab r í a sobre un chale-
co plegado de raso blanco: según su cos-
tumbre adornaba el cuello de la infanta un 
collar de muchos hilos de perlas finae: per-
las por pendientes: en el peinado plumas a-
zules. 
L a señora de Gut i é r r ez A g ü e r a ves t ía un 
r iquís imo traje de encaje blanco con viso a-
zul t e l é g r a m a de falda corta y corpiño liso: 
el clnturon azul se anudaba en la cadera 
derecha con una cantidad asombrosa de 
cintas: en los cabellos ramo de "No me ol-
vides". 
De encaje era t a m b i é n el vestido de la 
marquesa de Cerralbo, pero era de encaje 
negro, puesto sobre raso grana; ol dibujo 
del encaje, representaba el escudo de armas 
de la casa de Cerralbo: el collar, los pen-
dientes y las agujas que sujetaban los ca-
bi l los de la marquesa, eran de bril lantes y 
rub íes . 
L a condesa de P e ñ a l v e r llevaba un vesti-
do de terciopelo corinto, bordado de cuen-
tas de cristal de Igual color: el efecto era 
admirable: peine y brazalete de rubíes y 
perlas. 
Las dos hijas da los duques de Béjar ves-
t í an de faya azul celeste: la condrea de la 
Pat i l la llevaba traje de raso grana guarne-
cido de ricos encajes blancos de Alenzon: 
sus siete hijas vestidas de* ta fe tán blanco, 
rodeaban á su madre como una bandada de 
jóvenes palomas. 
De blanco y rosa ves t í a la linda señor i ta 
de San Miguel , y de seda blanca la vizcon-
desa de San Enrique y su hermana menor. 
Casilda Alonso M a r t í n e z ves t ía , s egún 
costumbre, de color de rosa fuerte, sin du-
da porque este color dice bien con sus ojos 
y cabellos negros. 
Dominaba el blanco en las jóvenes , no 
sólo en palcos, sino t a m b i é n en las butacas; 
en estas eran completamente de los trajes 
blancos lindas capotillas de t u l ó de cres-
pón del mismo color. 
* 
» * 
Aparecen de belleza escultural los talles 
de las m a d r i l e ñ a s , aprisionados en corplños 
de p a ñ o de hechura sastre, es decir sin n in -
g ú n adorno, ó bien en cuerpos de punto, 
cuya boga es mayor cada día . Este corpi -
no, l lamado Jersey á su apar ic ión, era pro-
pio de primavera y a ú n de verano, por lo 
fino de su tegido: se h a c í a n bordados ó 
adornados con agremanes: ahora se fabr i -
can de Invierno riguroso, afelpados por el 
revés y lisos completamente: el punto liso y 
grueso c iñe muy bien el talle, resultando 
un co rp iño m á s elegante por su sencillez 
que los de tela, por bien hechos que es t én . 
Cada seño ra se adorna el suyo de l a ma 
ñ e r a que es m á s de su agrado: algunas les 
ponen tiras de astrakan: otras encajes de 
lana: quien un ancho ga lón de azabache: 
quien t iras de p ie l negra 6 de color: por 
caro y rico que sea el adorno no sube gran 
cosa, puesto que sólo se guarnecen con él 
las boca-mangas, el cuello alto y el delan-
tero de la derecha del corpiño: d e s p u é s do 
abrochado és te , queda el adorno en el cen-
tro del corp iño , lo que resulta de un efec-
to muy nuevo y bonito. 
Se llevan estos corplños con todas las fa l -
das y singularmente con las negras; y 
cuando se dejan completamente lisos son 
qu izá m á s bonitos que después de adorna-
dos con m á s ó ménos lujo. 
T a m b i é n son este a ñ o de punto los abr i -
gos: abrigan mucho y cuestan bastante ca-
ros: los m á s elegantes son color nu t r i a os-
curo, azul casi negro ó negros del todo; su 
único adorno son los botones que se les po-
nen, siempre grandes y ricos: la hechura 
es lo mismo que el chaquet de los hom 
bros: se llevan mucho de p a ñ o , y son abr i -
gos muy á propós i to para salidas de ma-
ñ a n a . 
Siguen hac iéndose visitas cortas de pe 
lucho y de terciopelo, asi como de raso la-
brado y Uso, género que debe ser muy con 
veniente para ese vuestro benigno clima, 
mis queridas s eña ra s : aqu í se hace una v i 
sita de peluche color café, forrada en raso 
azul, que resulta lo máa elegante en su g é -
nero. 
Se ven t a m b i é n abrigos largos de encaje 
y de blonda, forrados en grueso raso turco, 
damasco ó brocado: las p a s a m a n e r í a s que 
los adornan son r iquís imas , y alguno de es-
tos abrigos sé que ha costado 300 duros, 
Pero aparte de estas magnificencias, hay 
confecciones sumamente lindas y relat iva 
mente de moderado precio: siguen t a m b i é n 
en favor los abrigos largos á la rusa, aun 
que han quedado destinados para los dias 
muy fríos y para salidas de m a ñ a n a : para 
vestir con faldas elegantes se llevan las 
confecciones cortas, ya sean en forma de 
chaquet, ya de manteleta visita, 
« 
• m 
Los vestidos son asimismo oscuros y muy 
sencillos, aparte de los destinados al teatro: 
el p a ñ o fino ó los tejidos flexibles de lana 
son los que hacen el gasto, así como teg ídos 
brochados negros: para debajo de los gran 
des abrigos, se llevan las faldas m á s pasa-
das de moda, por la razón de que a p é a a s se 
ven: así es que algunas señoras llevan una 
falda de mucho abrigo, sin otro adorno que 
algunos volantitos en la parte inferior co-
mo á una cuarta de altura que es lo m á s 
que el abrigo permite ver. 
L a reina lleva uno de estos abrigos, lar-
go hasta los p lés , de terciopelo negro, sin 
otro adorno que anchoa galones de pasama 
ner ía de seda negra, ain azabaches n i nada 
que bri l le : una capota de terciopelo comple 
ta el a t av ío do la liuetre dama. 
Ordenando la etiqueta de Palacio que el 
p r ínc ipe de A s t ú r i a s asista desde que cum 
pie siete años , á todas las solemnidades y 
capillas púb l icas de la corte, y habiendo 
cumplido ya esta edad S. A , R, la princesa 
Mercedes, S. M, la Reina ha ordenado se 
arregle el guarda ropa de la princesa en 
relación á la manera m á s esp lénd ida , con 
que en adelante h a b r á de vestirse: se le han 
preparado diversidad de trajes blancos con 
sombreros adecuados: la bella princeslta, 
que es muy alta para su edad, es t a m b i é n 
sumamente bonita y elegante: rubia, con 
los ojos azulea como au madre: hay en au 
rostro una dulce melancol ía que la hace su-
mamente interesante. 
Para las p r ó x i m a s festividades de N a v i -
dad, la e s t án bordando un traje rosa, con 
guirnaldas de flores mezcladas con hi l l l lo 
de plata. S. A . lleva siempre que se viste la 
banda de damas nobles de Mar ía Luisa, ó 
la de Santa Isabel de Portugal . 
E n el p róx imo correo e n u m e r a r é , mis que-
ridas señoras , los regalos con que ha sido 
obsequiada la bella s eño r i t a de Oama, p ro -
metida del Sr. Cánovas del Castillo: en ellos 
los hay muy notables, tanto por su riqueza 
como por su originalidad: los presentes del 
novio son de tanto gusto y riqueza, que han 
de l lamar la a tenc ión al exponer la canasti-
l la en el palacio de Oama, á la a d m i r a c i ó n 
de los amigos de los novios y de sus fami-
lias, por resultar verdaderos primores, 
MARÍA DEI. PILAR SINUÍS. 
CASINO ESPAÑOL.—El espec tácu lo des-
lumbrador que anoche presentaban los sa-
lones del Casino E s p a ñ o l de la Habana, 
viatoaamente decorados ó iluminados no es 
para descrito en los estrechos l ími tes de 
una gacetila por su Inháb i l pluma y con la 
premura que exigen los trabajos que en de-
terminado espacio de tiempo requiere u n 
periódico diario. Sólo el mág ico pincel de 
un genio del arte p ic tó r ico ó el l ímpido 
cristal de una m á q u i n a fotográfica, p o d r í a n 
reproducir con toda exact i tud aquel b r i -
l l an t í s imo cuadro. 
N i en los mejores tiempos de eee bene 
m é r i t o ins t i tu to se vió allí una concurren-
cia m á s numerosa y escogida que la da ano 
che y en la cual el bello sexo t en ía dignís i -
m¡i reprefifntacion, rivalizando m i l y mil 
beldades en gracia y hermosura, así como 
en elegantes a t av ío s . Recorriendo los salo-
nes tantas y tantas hermosuras en preciosos 
y animadM grupos, parwlan badas y í̂lfi-
E S T A D O semanal de los servicios prestados por la 
Comisión de socorros del Batallón Bomberos Mn-
nio.ipales, para evitar la propagación de la epide-
mia variolosa. 
ENFERMOS ASISTIDOS RESDE E L i DE AGOSTO, 
des en !a eac.iutada mans ión de sus festi 
nes. Se respiiaba en tan afortunado recin 
to una atmó-tfera embriagadora, saturada 
con el perfume de las flores naturales que 
lucían en macetas y jardineras L a concu-
rrencia masculina era asimismo escogida y 
por extremo numerosa. En nuestro concep 
to h a b í a anoche en el Casino m á s de cuatro 
m i l personas. 
Daba motivo á tan crecida rénnion la 
fiesta con que el mencionado inst i tu to cele-
braba el d ía del Santo Patrono de esta ciu 
dad. E l programa de la misma, publicado 
con anterioridad en el DIARIO , fué cumpli -
do en todas sus partes de una manera Irre 
prochable, habiendo agradado por extre-
mo el feliz desempeño de la preciosa come 
día Eobo en despoblado, cuyos i n t é r p r e t e s 
fueron aplaudidos con entusiasmo. 
E l baile estuvo muy animado desde el 
principio hasta la hora avanzada en que 
te rminó , disfrutando de sus delicias cente 
nares de parejas, para quienes las horas res 
balaban p lác idamen te , t r a s p o r t a n d o á a q u e -
llas á reglones Ideales. 
En r e súmen , la fiesta de anoche en el Ca 
sino Español de la Habana revela que este 
inst i tuto recobra con creces su auge y es 
plondor de otros tiempos, merced á los es-
fuerzos de la Junta Direct iva, dignamente 
presidida por nuestro querido amigo el E x 
celent íaimo Sr. D. Segundo Garc ía T u ñ o n 
Reciba por ello nuestro m á s afectuoso p lá -
ceme. 
TEATRO DE TACÓN. —Anoche L a Fi l i e de 
M á t a m e Angot proporc ionó un nuevo t r i u n • 
fo á Mile, P l r a r d , L a ovación fué i n 
mensa. 
M a ñ a n a , v iérnes , descansa la c o m p a ñ í a 
de Mr . Dorand. E l s á b a d o se p o n d r á en 
escena M ú d a m e Favar t . 
COMPAÑÍA DE SIENI.—Nuestro amigo el 
Sr. D. Francisco Mar ty recibió anteayer 
una carta del conocido empresario señor 
D. Napoleón Sieni, mani fes tándole que su 
compañ ía de ópe ra i taliana, que en Méjico 
trabaja actualmente con el éx i to máa favo-
rable, se e m b a r c a r á en Veracruz, con r u m -
bo á la Habana el dia 12 de diciembre p r ó -
ximo, para comenzar au temporada en el 
gran teatro de T a c ó n el 17 del propio 
mes, 
Sabemoa adomáa que el abono por veinte 
funciones q u e d a r á abierto en la c o n t a d u r í a 
del mencionado gran coliseo desde el 25 del 
actual. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Nos ha v i 
sitado el n ú m e r o 3 J de esta acreditada é 
importante revista, llegado en el correo 
Contiene lo siguiente; 
Grabados: Bellas Artes: L a ofrenda de la 
vida.—El muelle de Cád iz .—La Fontana de 
Oro.—Horno locomóvil reglamentarlo en el 
ejército f rancés .—Estados Unidos del Norte 
de Amér i ca : vista del puerto que une á 
Nueva York con Brooklyn.—Santa Cruz de 
Tenerife (Canarias): Patio de lacasa del ex 
celent íaimo Sr. D . Lorenzo Garc ía del Caá 
t i l l o .—La viviaeccion (cuadro alegórico de 
la eacuela alemana).—La mald ic ión del an-
ciano trovador (escultura de M G. Sclb), 
— E l regreso del trabajo (dibujo de Pahis-
sa), 
r e r ío ,—Crón ica , por D . P. Serrano de la 
Pedroaa ,—Expl icac ión de los grabados 
En el observatorio, por Belton,—Varieda-
des y notas, por Sandwich,—Cartas de To-
ledo, por don V . F e r n á n d e z Cuesta,—El 
sabio de oficio (soneto), por D . J , Culllén 
B u z a r á n , — L a aureola de la gloria (poesía) , 
por D, Francisco Pedrosa. —El Cristo de lo 
Agonía , por D , R Palma.—Memorias de 
un fusilado, por D. Eduardo Casado Ber 
ban.—Las dos hermanas, p o r D . Lula Vega-
Rey.—Julia y Telma: arreglo del francés 
( con t inuac ión) , por D . A. Ordax —Bibl lo 
g ra f ía .—Anuncios ,—Rima, por D J, Diaz 
Mac las .—Espec tácu los , por Cantaclaro.— 
Charadas .—Soluc ión á las anteriores 
Con t inúa abierta la auscricion & L a I l u s -
t r a c i ó n Nacional en la agencia general. 
Amistad 39, l ibrer ía de D . Clemente Sa'a, 
O'Rellly 23 y " G a l e r í a Llterarla"Oblspo 55, 
en cuyos puntos hay t a m b i é n n ú m e r o s á 
la venta. 
VACUNA.—Mañana , v iérnes , de 12 á 1, 
se a d m i n i s t r a r á el virus vaccinal en la sa-
cr i s t ía de l a Iglesia parroquial de J e s ú s 
Mar ía , por D . Eduardo P lá . 
TEATRO DE ALBISU.—Interesante por ex-
tremo es el programa combinado para la 
noche de m a ñ a n a , viérnes , por la compañ ía 
del Sr. Roblllot, regocijo del público que 
constantemente la favorece. Helo aquí : 
A las o c h o . — N i ñ a Pancha. 
A las nueve.—Don Dinero. 
A las dlez —EJectos de L a gran vía. 
E N MARIANAO.—La compañ ía número 
dos, de Pubillones, d a r á funciones m a ñ a n a , 
viérnea, el s á b a d o y el domingo, en el fres-
co y saludable pueblo del Pocito. 
TEATRO DE CERVANTES.—Dos buenas 
obras so anuncian para m a ñ a n a , v iérnes , en 
el coliseo de la calle del Consulado. Nos re-
ferimos á E l lucero del alba, que se repre-
s e n t a r á á las ocho, y La tela de a r a ñ a , á las 
nueve y las diez. Habiendo a d e m á s inter-
medio de baile. 
MR. F O R E P A U G U . - L l e g a r á el p róx imo 
s á b a d o 19 de Nueva-York, 
Mr, Forepangh es el empresario de Cir-
cos que goza de m á s justa fama en los Es-
tadoa-Unidos, Su Circo es el m á s rico del 
mundo. Posée 42 elefantes, 54 jaulas de fie-
ras, m á s de 400 caballos amaestrados y la 
mayor parte enseñados por él mismo. 
Este célebre domador y rico dueño, es el 
que ha amaestrado los dos elefantes enanos 
Sul l ivnn y Clown, siendo personalmente él, 
quien los presentaba al públ ico de Nueva-
Y o r k y Filadelfia: cuyos dos animales t ie -
ne hoy en este Circo el Sr. Pubillones, quien 
no omite gastos de ninguna clase por exhi-
bir lo de m á s novedad en Circos y fieras. 
Mr. Forepangh los p r e s e n t a r á en esta ciu-
dad y bajo su dirección y mando que es al 
que es tán acostumbrados, e jec tarán br i l lan-
tee y aorprendentea ejercicios. 
E l dia de la llegada de Mr , Forepaugh, 
irá todo el personal de la compañía al mue-
lle para recibirlo con música , vapores y 
demás , &», & * 
M a ñ a n a , viórnea, h a b r á función de moda, 
con obsequioa, en el circo de Ir i joa, 
¡TOROS! ¡TOROS!—Los toros, en el Veda-
do, los toreros, en el Hotel de E s p a ñ a (án tes 
Helados de P a r í s ) ; la mayor parte de las 
localidades y entradas, vendidae; el reato 
de unas y otras vendiéndose á toda m á q u i -
n a . . . . ¿Qué falta ahora? Sólo falta lo que 
todos ansiamos con ardiente avidez: que 
llegue el domingo, 20 del actual, y que sal-
te al ruedo de la Calzada de la Infanta el 
primer N a n d i n de seis magníficos que hay 
separados. Buena lámina , muchas libras, 
caras de toros de verdad, de esos que pe-
gan, enormes morril los y bien puestos 
¿Qué se puede pedir á esos animales? ¡Com-
padecemos sinceramente al empresario de 
caballos! ¡Pobre empresario! 
Por la traza se adivina 
que han de espichar pencos m i l 
¡mala la h a b r á s , Montecina, 
en é s t a de Paco Oil l 
Curr i to , Ouerr i ta y sus valientes chicos 
l laman la a tenc ión general por su arrogan-
te aspecto, apuesta figura y marcial porte. 
Ellos, á su vez, es tán enamorados de la Ha-
bana, y se hacen lenguas cantando sus 
alabanzas. 
Ayer decía Curr i to á un muy amigo su-
yo:—Oiga us ló , D . Paco; esta Habana es 
muy bonita y, si se quiere, muy barbiana. . . 
— A l llegar aqu í met ió el p ié en un bache, 
t ropezó en un adoqu ín y empezó á estornu-
dar tragando el polvo que levantaban los 
barrenderos. Curr i to cont inuó: 
—Olga us t é , D . Paco: todo lo malo que 
tiene la Habana lo p o d r á arreglar el A y u n -
tamiento con un poco de buena volun-
tad 
—¡No hables mal del Ayuntamiento!— 
gr i tó Ouerr i ta asustado. 
—Bueno, chavó , quien dice Ayuntamien-
to, dice concejales 
—¡No hables mal de los concejales!—re-
pi t ió Ouerri ta. 
—¿Y por qnó? 
—Porque como son ellos los que presiden 
las corridas, pod r í an vengarse de nosotros! 
— Pues mira , no habla caldo. 
Respecto al f ís ico de estos célebres mata-
dores, que d e b u t a r á n el domingo p r ó x i m o , 
nada m á s que elogios puede hacerse. 
Curr i to , fisonomía agradable y varonil , 
mirada expresiva, amable sonrisa Es 
m á s hermoso que su padre, mucho m á s her-
moso; pero no puede negar que es hijo del 
famosísimo Cucharea. 
Ouerr i ta , buen mozo él , cordobés él, j ó -
ven él ¡no se d i r ía que é l es hé roe de 
tantas corridas! Habla poco, pero bueno. 
Es modesto, sencillo, bueno hasta dejarlo 
de sobra. 
Ayer fueron á m b o s al cementerio. Curr i to 
se acercó á la tumba donde su célebre pa-
dre estuvo enterrado Vimos á Curr i to 
que se le saltaban laa l á g r i m a s sin hacer un 
solo gesto con boca n i m e j i l l a s . . . . ¡Lloraba 
sin saberlo! 
Pero hablemos de cosas alegres ¡A 
los toros! ¡A los toros! 
COMO SIEMPRE.—Está fuerte en la bre-
cha E l N tv . ' t o r en t n casa, Obispo y Com-
poato'a, á fio de p r o p o r c i o n a r á la juven tud 
elegante las ú l t imas innovat-iones de la ca-
prichosa moda. No contento E l Novator 
coa v< atir bien y barato á pollos y gailos, 
emp'eando I;is confecciones del cé lebre M a -
aegosa, gran cortador é inteligente t a u r ó -
maco, Ies ofrece ahora, mediante una re t r i -
bución extremadamente módica , ocho pe- e fectoshan suf i idonotable des-
sos billetes, unos sombreros ingleses de la I cuento. VISTA HAGE FE 
famosa fábrica de W o o ü m v ti ffom, cujai m o s ' m m 
forma, ligereza y elegancia les hacen reco-
mendables á todas luces Esos preciosos 
sombíeros , recibidos en comisión, pueden 
adquirirse t a m b i é n en La Marquesita. 
POLICÍA.—El celador del barrio de Santa 
Clara participa al Jefe de Policía, que de 
las averiguaciones practicadaa aobre el ea-
clarecimiento del asalto y robo de que fué 
objeto el Dr . C á r d e n á s hace pocos d l á s , en 
la calle del Sol entre laa de Compoatela y 
Habana, por cinco indivíduoa deaconocidoa, 
pudo inqui r i r que en el Juzgado de primera 
inatancia del distr i to de Belén le ocuparon 
á un individuo blanco la cartera que le ha 
bía sido robada al expresado doctor y que 
dicho Buj^to h a b í a sido conducido al men-
cionado Juzgado como presunto autor del 
aaalto y robo á D. Manuel Prendes. El de 
tenido resulta ser t ambién uno de los auto 
res del atentado llevado á cabo contra el 
susodicho Sr. C á r d e n a s 
—Una pareja de Orden Públ ico detuvo 
en el barrio dei Templete á un individuo 
blanco que le h a b í * robado una cartera con 
dinero á otro sujeto de igual clase, siendo 
recuperada la prenda robada. 
—Ha sido reducido á prisión por el cela 
dor del barrio de Santa Clara un moreno 
que se hallaba circulado por el delito de ea 
tafa. 
— U n individuo blanco, conocido L a bo 
ba, fué detenido por aparecer como cómpli 
ce de otro aujeto de igual clase que hi r ió al 
sereno particular D. Manuel Astran. 
- En la casa de socorro del segundo dis-
t r i t o fué curado de primera in tención de 
tros heridas en el brazo izquierdo D. Anto-
nio Valle, laa cuales le fueron Inferidas por 
un pardo desconocido y cuya captura se 
procura. 
— A l regresar á su domicilio un vecino 
del barrio de Monserrate, no tó que le ha 
bían robado varias alhajas de oro y plata y 
20 pesos en billetes dei Banco Españo l , i g 
norándose quién ó quiénes sean los autores 
de este hecho. 
—Un moreno, conocido por Pi t i ter , fué 
herido por otro sujeto de igual clase que le 
d isparó un t i ro de revolver en los momen 
tos de encontrarse ámbos en el barrio de 
Ata ré s . E l agresor no ha sido habido. 
—Don José Aldavin tuvo la desgracia de 
fracturarse la pierna derecha al caerse en 
una de laa cunetaa de la calzada de Jeaua 
del Monte. 
EXPRESIÓN DE GR TITÜD.—(Provincia 
de Santo Domingo) Cumba, abri l 18 de 
1881. Sr. D . F e r m í n Gouasard, fa rmacéu-
tico, S. Domingo. Muy señor y amigo:—No 
puedo ménos de darle repetidas gracias, 
por haberme Indicado el uso de las Pildoras 
de Brístol , para la terrible afección que ha 
cía más de cuatro años venía minando m i 
existencia y destruyendo mi aalud, con per 
juicio de mis intereses, porque me encon 
traba inutilizado para el trabajo. 
A p é n a s t omé la segunda caja, pude eon 
placer entregarme á mis ocupaciones, to 
mando la plaza que estaba á mi cargo, la 
de ingeniero mecánico de esta oficina y hoy, 
gracias á Dios y al Doctor Brístol , m i salud 
se encuentra en tan buen estado como cuan 
do vine de Francia, mi país . 
Las afecciones del h ígado y otraa anoma 
líaa que aentía , han desaparecido completa 
mente. 
Con recuerdos de gra t i tud me suscribo de 
V d . con la mayor consideración y ag radec í 
miento como su buen amigo y paisano, 
56 J . Devaux. 
BATALLÓN DE INGENIEROS.—Pro^oma de 
las piezas que ha de tocar la mús i ca de', 
mismo t n la retreta de esta noche en el 
Parque Central. 
Primera parte. 
1? "Carnaval", polka,—Morelly. 
2? Obertura "Iphigenia en Aul ide" ( p r i -
mera audición) —G-luch. 
3? Remitido expresamente paro esta 
banda con el permiso de ejecución por la 
casa editorial Ricordi de Milán . 
Acto 3? completo de la d l t ima grandioaa 
ópera "Otelo"—Verdi. 
Segunda parte. 
4o Vala lento e pizzicato del baile ' -Syl-
vla" (de loa conciertos del maestro J u l i á n ) . 
—Delibes. 
5? " E l patinador", valses.—Waldteufel. 
6? ( A petición) R mda del General Bou-
langer. 
Habana, 18 de noviembre de 1887.—El 
músico mayor, Juan Brocchi. 
Estado anterior. 









































Habana, noviembre 12 de 1887.—El Secretario. 
ion ile M 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ánge les , 
pensamientos, cintas coa dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FASHI0NABLE, Obispo n. 92. 
Cn 1551 1N 
L L A M A M O S l a a t e n c i ó n h á -
c i a e l anuncio de SOMBREROS 
que vende E L N O V A T O R y L A 
M A R Q U E S I T A . 
Cn 1631 2a-17 2d-18 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
SECCION D E INSTRUCCION. 
Secretaría. 
Debiendo terminar el dia 31 de diciem-
bre el contrato celebrado para el servicio de 
suscricion á per iódicos nacionales y extran-
jeros para el salón de lectura de este Casi-
no, y hac iéndose necesario renovarlo para 
el entrante a ñ o de 1888, esta Sección ha 
acordado oír proposiciones que d e b e r á n ser 
presentadas en pliego cerrado á n t e s del 
dia 23 del actual, con objeto de adjudicar 
el servicio á l a que resulte máa ventajosa; y 
de ó rden del Excmo. Sr. Presidente de esta 
Sección se hace púb l ico para que los que 
deseen tomar parte se sirvan pasar por la 
biblioteca de este Casino, donde se les pon-
d r á de manifiesto la re lación que contiene 
los pe r iód icos objeto del servicio, y d i r i g i r 
sus solicitudes a l referido Excmo Sr. Pre-
sidente á este Casino; debiendo expresar en 
ellas con toda claridad el t ipo del servicio 
y l a forma de pago. 
Habana, 9 de noviembre de 1887.—An-
drés Cobreiro. G 9N 
C A S A D E R R E S T A M O S 
D E A L B E R T O L A M I R A N 
Obrapía D ú m . 53, esqliina á Compostela. 
Se da diaero en todas cantidades sobre prendas y 
muebles. 
Este antiguo y acreditado establecimiento ofrece 
Ventajas sobre los demás, por el poco iuteré.t que cobra 
y seguridal do las joyas que en él depositen. 
Constante surtido de prendería y muebles que se rea-
lizan ápr«cios de quemazón. A li.s compradores: no 
cierren trato sin áutes visitar Jja Z i l i t , y de ella sal-
drán satisfechos. 1 4 m P 13-12N 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Cumplido el contrato de servicio de l a 
Cantina del Ins t i tu to , esta Sección autor i -
zada por la Junta Direc t iva ha dispuesto 
sacar á púb l i ca subasta por un a ñ o aquel 
servicio, á cuyo efecto se a d m i t i r á n en la 
Sec re t a r í a propoaicionea en pliego cerrado 
haata el domingo 20 del actual á las doce 
en punto de au m a ñ a n a . E l pliego de con 
dlclonea e s t a r á en la Conserjería del Caaino 
á disposición de cuantos lo aoüci ten desde 
el m i ó r c les 16 hasta el momento de la su-
basta, todo le que se hace públ ico para que 
llegue á conocimiento de loa que deaéen ha-
cer proposiciones.—Habana, 12 de noviem-
bre de 1887.—El Secretario, O. Calvo. 
G P 12 
l > m ü I D A C I O N . 
Con t i n ú u l a r e a l i z a c i ó n de las 
existencias de l a P l a t e r í a y J o -
y e r í a LA LIRA DE ORO, M u r a l l a 
n. 3,3Jé. Se debe aprovechar l a 
oportunidad. E l precio de los 
IN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 
L A P A L M A * 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
L A P A L M A 
5 3 , M i m A l i Z i A 6 3 , 
t n u r e H f i b a n a y C o m p o s t e l a . 
Cu 15R2 P 1-N 
I N S T I T U T O * P R A C T I C O 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el Or. D. VICENTE LUIS FEKKKR, 
dirigido por loa Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i x i i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
oilio, y se facilitan pústulas de vacuna & todas laa 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
tucursal de este Centro en Guanabaooa, Concepción 
oúun. 11, de 1 (i 3, bajo la dirección del Dr. D. Joa-
nuin mairo On 1553 P N-1 
RAMON VIVAS 
S U C E S O R D E 
P E L L O N T COMP. 
Teniente Bey n. 16, 
P l a z a Vieja . 
E n e l sorteo n. 1254, ce obra-
do hoy dia 12 de noviembre, 
han sido agraciados los n ú m e -
ros. 
5,003 $ 40,000 
9,663 10,000 
9,040 2,000 
V E N D I D O S por esta ant igua 
como acreditada casa. 
Bi l letes para el GRAN SORTEO 
EXTRAORDINARIO DE NAVIDAD á 
su justo precio, m á s barato que 
N A D I ü . 
P a r a m á s pormenores dir i -
giraíe á 
RAMON V I V A S , 
sneesor de P e l l ó n y 
Teniente Rey n ú m , 1^, 
Cn 1B14 
P i a f a Vieja . 
P fr-12a 6 13d 
QkHm IVA H É S U 0 t 0 ñ A i 
D I A 18 D E N O V I E M B R E . 
San Máximo, obispo y confesor, y san Eslquio, 
mártir. 
San Máximo, obispo y confesor.—Floreció siendo 
obispo de Mngancia en tiempo del emperador Cons-
tancio. Sufrió muchísimas persecuciones de parte de 
los arríanos y fué siempre ilustre ea sostener los de-
rechos de la Iglesia católica. 
£1 aBo 316 presidió el concilio de Sardis, y murió 
esclarecido confesor de Jesucristo el ario 353, según 
el cardenal Baronio. 
San Etiquio, mártir.—Sufrió el martirio en Antio-
qnía, casi al mismo tiempo que san Román. 
E r a soldado legionario en dicha ciudad, y habiendo 
oido publicar un edicto por el que se mandaba que 
todos los que no adorasen á los ídolos, dejasen el c ín-
gulo militar, desde luego lo dijo, confesando en alta 
voz el nombre de Jesucristo. Por cuya acción le ata-
ron una gran piedra á la mano derecha y le precipita-
ron en el rio O rentes, donde consumó su glorioso mar-
tirio el año 303. 
F I E S T A S E l i S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 84. y en las demás iglesias, las de costumbre. 
PARROOLU DE GUADALUPE. 
S o l e m n e s c u l t o s á N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l a C a r i d a d . 
E l sábado, á las ocho se celebrará la última misa de 
la novena por la salud de la señora esposa del Sr. Dr. 
D. Antonio González de Mendoza. 
Por la tarde, á las seis y media se cantará la gran 
salve á toda orquesta. 
E l pomiugo 20, á las ocho, fiesta solemne á toda or-
questa con sermón. 
Por la tarde, á las cuatro y media procesión de 
Ntra. Sra por lai calles de Salud, Gallano, Dragones, 
Escobar, Salud, Gervasio, Reina, Escobar, Salud á la 
igles'a. 
Se ruega á los vecinos de las casas por donde ha de 
pa>ar la procesión aséen los frentes de las mismas y 
adornen con colgaduras los balcones y ventanas. 
A la religiosidad de los Excmos. Sres Comandante 
General de este Apostadero y Gobernador Militar de 
esta pliza, demos el acompafiamiento de un piquete 
de fuerza de marica y voluntarios y las músicas del 
Apostadero y voluntarios que tucorán á la procesión. 
E l Párroco, Ayustin M. Manylano. 
14477 3-18 
M O N A S T E R I O D E S A N T A C A N T A L I N A . 
E l domingo 20 del corriente á las 8i de la mafiana, 
tendrá efecto en dicha iglesia la solemne fiesta que 
anualmente ce le consugra á la preciosa sangre de 
Cristo, ocupará la sagrada cátedra el R. Padre Pí, 
Escolapio: por la tarde con motivo de jubileo circular 
tendrá efecto la procesión de S. D. M á las cinco. 
Las R R Madres suplican la asistencia de los fieles á 
estos actos religiosos, lo mUmo que á la gran salve el 
sibado por 'a noche, víspe/a de la festividad. 
14455 3-18 
Parroquia del Espíritu Santo. 
L a que suscribe, camarera de la Stma. Virgen bajo 
la advee cion de Ntra. Sra. de los Desamparados en 
es'a parroquia, y en unión del Párroco de la minina, 
invitan por ente medio á los devetos y demás feligreses 
Dará que se sirvan asistir á la gran fiesta qui en honor 
de la referida imágen tendrá lugar el dia VI, á las 9 i 
de sn mafiana, y en la qu ) ocupará la sagrada cátedra 
del Espíritu Santo el Rdo. y elocuente orador sagrado 
D. Manuel de Jesús Royo; cantándose en la saluta-
ción el Ave María de un conocido profesor, y como 
en años anteriores se cantará en el Ofertorio la Salve 
glosada, letra del malogrado poeta D . Antonio Me-
dina y música del repu'ado profesor D José Rosario 
Pacheco, el que dirigirá la orquesta en dicha fiesta, y 
en la Salve que se cantará en su víspera y á la hora de 
costumbre. 
Habana noviembre 16 de 1887.—La camarera, M a -
ría de Jesús Martínez. 
14439 4-17 
J . H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del corriente celebra la Congregación de San 
José los cultos mensuales en honor do su excelso P a -
trono. 
A las 7 de la mafiana se expone á la D M.: á las 7 i 
se tiene el ejercicio del santo y á las 8 misa con cán-
ticos, plática, comunión, reserva y bendición eon el 
Santísimo Sacramento, 
Nota.—Los asociados y los que de nuevo se inscri-
bieren ganan indulgencia plenaria confesando y co-
mulgando.—A. M. D . G . 
14423 la-17 3-17 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 17 D E N O V I E M B R E D E 1887. 
BBBVIOIO PABA EL 18. 
Jefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón de 
Voluntarios, D . Tiburcio Cuesta. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.-- 1er Batallón de 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—ler Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 2? de la Plaza, D . Emilio Rigó. 
Imaginaria en Idem.—El 3? de la misma, D . F r a n -
cisco Sobrede. 
Ra noolft.—Wl OoTonal S».r(ranti» afavuf í te 'a*« . 
COHÜiGADOS 
T I E N D A D E R O P A S 
LOS ESTADOS UNIDOS. 
Chales y Mantillinas, 
de legítima BLONDA ESPAÑOLA, 
en blanco, crema y negro, ha 
recibido una variada y rica co-
lección LOS ESTADOS UNIDOS, 
San Eafael y Galiano. En cor-
tes de vestido, chales de burato, 
salidas de teatro, abrigos, trajes 
de punto de lana para niños, 
telas alforzadas para adornos y 
para sayas y efectos de estación 
hay el mejor surtido y á los pre-
cios más económicos en LOS ES-
TADOS UNIDOS, San Eafael y 
Galiano. Venta de retazos todos 
los lunes. 
GRAN BAZAR PRENDERIA DE ORO, PLATA Y BRILLANTES 
D E 
A N U E L C O R E S Y H E R M A N O , 
San Miguel esquina á Manrique. 
Esta antigua Joyería, por la que tanta predilección demuestran todas las familias cubanas, á quie-
nes ofrece constantemente las más altas novedades y los últimos modelos en prendería fina y ele-
gante, selecto y variado en oro y brillantes, de pulseras, temos y medios temos (para novias) 
prendedores, dormilonas y gargantillas (Mascotte), adornos con capullos'de flores y serpientes de 
brillantes para la cabeza y el pecho y todo lo que representa en el ramo de JüYEKIA la última 
expresión en clase y calidad de las prendas más solicitadas por el bello sexo. Los talleres europeos 
envian á LiV A C A C I A las muestras más irreprochables de las producciones con que la diosa 




SOBRETODO D E V I A J E 
P a r a caballeros $ 3 0 oro 
P a r a n i ñ o s $ 16 oro 
M O D E L O 
DE L A B O R A N CASA DE P00LE, 
* de L ó n d r e s . 
Se hacen por medida de telas especia-
les que DO se arrogan y en los qne no se 
conoce el polvo. 
La Pelerin ó sea capa están sujetos 
por naos botones qne se quita y pone á 
voluntad. 
MAS 
u n surt ido mny completo y especial 
de la casa. E n casos urgentes 
cualquiera ó r d e n que se nos 
confie se e n t r e g a r á A las 36 ho-
ras . 
P i d a n nuestro a lmanaque con 
las reformas de los precios . 
CQ 1538 -29 O 
CENTRO CATALAN. 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
Esta Sección, de acuerdo con la Directiva, ha dis-
puesto celebrar el 3er, Aniversario de este Centro en 
la noche del dia 22 del actual, bsjo el siguiente pro 
grama: 
1? P A R T E . 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2? Oración inaugural por D . Marcelo Pujol. 
3? Himno " L a Gratitud", de Clavé, por el coro y 
orquesta. 
4? Poesía " L a llengua Catalana," por D . Florian 
Martí. 
59 " L a Ciutadela," poesía de D. J . Ignacio Mi 
rabet, (premiada en Barcelona) leída por O. Juan 
Mirabet. 
6? Discurso por el Dr . Villarraza sobre el pueblo 
Catalán. 
79 "Escena conyugal" en verso, por la Sra. Gelí 
de Robrefio. 
89 Lectura de poesía por D. Rafael Villa. 
99 Disertación por el Sr. Martí Boada, sobre el fin 
de la Sociedad. 
2Í P A R T E . 
19 Sinfonía por la orquesta. 
29 Aria de bajo de las "Vísperas Sicilianas," (Ver-
di) cantada por Ú, Salvador Barbosa, acompañada al 
piano por D. Rafael Palau. 
39 Fantusía de concierto sobre motivos de la "So-
námbula (Wolfe) al piano, por D . José P. Romero 
Leal . 
49 Aria de las "Joyas" de la ópera "Fausto," 
(Gounot) cantada por la Srita. Clementina Naudin, 
acompañada al piano por D. Felipe Palau. 
59 Cavatina de "Un Bailo in Maschera," (Verdi) 
cantada por D . Sebastian Bober y acompañada al pia-
no por D . Rafael Palau. 
69 Gran coló al piano por D. Felipe Palau. 
79 Dúo de tenor y bajo de la ópera "Favorita," 
(Donicette) por los Sres. Aré y Barbosa, acompañados 
al piano por D. Rafael Palau. 
89 Potpourri por el violinista José del Cánuen 
Olivera. 
3? P A R T E . 
Baile general. 
NOTA.—Para la entrada á dichos salones, les ser-
virá á los Sres. sócios, la contraseña del presente mes. 
A las ocho en punto. 
Habana 17 de noviembre de 1887.—El Secretario, 
Bruno Marti. Cn 1633 4-18 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
SIEMPRE N O V E D A D E S . 
Por los últimos vapores franceses acabamos de re-
cibir un gran surtido de plantas artificiales y centros 
de mesa. Ramos de igUsia y jarrones, todos renglones 
de alta novedad fabricados expresamente para este 
establecimiento, á precios módicos, como lo tiene 
acreditado este establecimiento. 13958 4-17 
L a Beneficiosa Popular. 
A LA SOBE HUIA DEL PUEBLO. 
Esta institución como propiedad del Pueblo, trans-
mite la facultad de inspeccionará todos sus socios que 
defrauden el derecha al consumidor dejando de en-
tregar gratuitamente el recibo comprobante de su de-
sembolso qne garantiza al pueblo el reembolso ínte-
gro por esta asociación, y grat'tica al denunciante que 
lo justifique en la oficina con una Pól iza de vida de 
$25 oro y la eliminación inmediata del socio, salvo el 
caso, por motivos justificados y á juicio de la Admi-
nistración.—El Administrador general. 
14367 4-16 
EL CHOCOLATE GALLEGO 
L A ESPADOLA 
E s el mejor, más acreditado y más barato de cuan-
tos vienen de la Corufia, y se halla de venta al por 
menor en todos los principales establecimientos de 
víveres, panaderías y cafés de la Isla. 
Unicos receptores 
Marcos y C Oficios 38. 
Cn 1521 al6-a9 dl5-280 
E l Secretario del Juzgado Municipal de Güines nos 
remite la siguiente carta: 
Secretaría —Part imlar . 
Sres. Rio y Comp? 
Habana. 
Mny Srea. mios: hacía tiempo venía padeciendo de 
unos vértigos producidos por una lesión del estómago, 
pasados los cuales quedaba este inútil para la diges-
tión; cansado del tratamiento tónico y nutritivo que 
me recetaron varios médicos, resolví tener una con-
sulta con el reputado Dr. D . Juan M. Espada, de esa 
capital, quien me recomendó el tratamiento «woado. y 
hoy tengo la satisfacción de comunicarle que con dicho 
tratamiento he recuperado la salud, he aumentad» mi 
peso en ocho libras y estoy tan ágil y de ánimo dis-
puesto que atiendo perfectamente mis múltiples • c u -
paciones. 
Faltaría á un deber IÍR gialitud si no dirigiera á Vd. 
estas líneas autoriz'.ndolí pai a su publicación á dn de 
qne, los que como yo padezcan del estómago, sepan 
que con el tratamiento del "Agua Azoada" enenen-
tranjeficaz remedio. 
Se repite i omo áutes de Vd. afftno. 8. S.—Rafael 
Diaz O arría. 
Güines octubre 20 de 1887. 
Cn 1592 15-8N 
S r . Dii% c tor d e l DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: E n favor de los que sufran la misma 
enfermedad que yo sufría hace cuatro años y como 
muestra de gratitud al ilustrado Dr. Garganta, quiero 
hacer público que este distinguido especialista me ha 
curado un boluminoso hidrocelis, sin vaciar el líqui-
do y sin hacerme sufrir, siendo además muy modera-
do en el precio de la cura. 
Puede tener el Dr . Garganta la seguridad de que le 
agradeceré ámbos favores toda mi vida. 
Enr ique Silvio Bios. 
Sic. noviembre 13 de 1887. 11864 5-16 
S U S C R I C I O N E S 
al C O U R R I E R D E S E T A T S UNIS $8-50 oro 
al año y á todos los PERIODICOS E X T R A N -
J E R O S á precios módicos. Pídanse el NUEVO 
CATALOGO de suscriciones, Librería, Papele-
ría y Quincallería de 
TOMAS W I L S O N E H I J O 
43, calle del Obispo. 
u m 15-18N 
2A ITALIA. 
Lea V d . Camisas blancas, buena tela, 
corte elegante 
6 en 12 pesos Bil?. 
3 en 7 pesos B B. 
1 en 2-60 pesos B [ B . 
G calzoncillos cutre color y blancos, hi lo 
puro, gran colección, ba r a t í s imos . E n cor-
batas Nudos es siempre la 2^ I T A L I A la 
reina de la moda. Gran surtido en casimires 
fan tas ía á precios al alcance de todas las 
fortunas. 
2* I T ^ i J L M , 
sas t r e r í a y camise r ía . San Rafael 7, eaquina 
4 la de Amistad. 
Cn 1634 4a-17 2d-18 
^ ( S O M B R E R O S D E CASTOR, 
nO D D i última novedad de Lóndres, 
v i u n ^ snsGrROS "Y" D E C O L O R E S . 
/ Bl sombrero de mejor calidad y más ligero que ha venido 
¿hf) D DV>r & ^ Habana. Manufactiired by Woodrows & 
\ n Jj. I ] . ! ) Sons. Se venden únicamente al detall, en 
N/w ( E L N O V A T O R . 
_ - . ( S I , Obispo, esquina á Compostela, y en 
^ f i R R T L A MARQUESITA, 
\pv ü i U n ^ gaü es(luina á Aguila. 
N O T A I M P O R T A N T E , 
Esta ganga durará pocos dias. 
Cn 1630 4-17a 4-181 
MANUEL GUTIERREZ, Salud 2, 
IMPORTADOR PRINCIPAD. 
V e n d e m á s b a r a t o q u e n a d i e b i -
l l e t e s de l a L O T E R I A de M A D R I D 
del G R A N SORTEO E X T R A O R D I N A R I O 
de la Exposición M a r í t i m a Nacional y paga 
los premios en el acto sin descuento. 
Loa billetes de esta casa T I E N E N L A 
V E N T A J A que no tienen otros del telegra-
ma de los premios el dia del sorteo. 
Manuel G u t i é r r e z . Sa lud 2. 
Paga en el acto sin deacnento los billetes premiados 
de la L O T E R I A D E M A D K I D de todos los sorteos 
del afio desde el mismo dia de cada ano. 
P R E M I O S D E L G R A N 8 0 R T E 0 D E NAVIDAD. 
1 gran premio de 2.500,000 
2 gran premio de 2.000,000 
3 gran premio de 1.000,000 
4 premio grande de.... 760,000 
6 premio grande de.... 600,000 
2 premios grandes de 250,000 
3 „ „ de 125,000 
á „ „ «le 80,000 
6 „ „ de 50,000 
10 „ ,, de 40,000 
20 „ „ de 20,000 
2 ., „ de 60,000 
2 ,. „ de 30,000 
2 , , , de 20.000 
2 „ , de 14,000 
2 „ „ de 10,000 
Además tiene hasta 7643 premios de ménos valor. 
C n H 7 6 A y D—58-19 O 
D r . G t a l v e z G - u i l l e m , 
especial'sta en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para re&oras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Conunlado 103. U099 IfUION 
F . N. J u s t i n i a n i C h a c ó n , 
DKKTI8TA. MEDICO-CIKUJANO. 
Salnd 42, entre Campanario y Lealtad. 
97-19 
CENTRO CATALAN. 
S E C R E T A R I A . 
E n Junta General extraordinaria que celebró esto 
Centro el dia ocho de Octubre último, quedó aproba-
do, para que empiece á regir des lo el dia primero de 
Diciemlire del corriente afio, un articulo adicional al 
Reglamento qne dice: 
"Todo sócio de nuevo ingreso además de las obliga-
ciones consignadas en el Reglamento, pagará como 
ouota de entrada cinco pesos billetes." 
Lo que se publica para general co ocimionto, 
Habana, 8 de noviembre de 1887.—El Secretarlo, 
José S. Fel iu . Cn lfi09 17-11N 
$ 4 0 . 0 0 0 
E n el baratillo E L G A L L I T O , Plaza del Vapor, 
Dragones y Galiano, se vendió en el sorteo n. 1253 el 
número 4683 con todas sus aproximaciones con el pre-
mio de 100,000 pesos: en el sorteo n. 1254 se vendieron 
los siguientes premloc: 115-1001-221()—3430—4101— 
6 3 8 8 - 5 Í 9 4 — 6 5 7 7 - 6202—6203— 6205—7771—8505— 
10015—13403 todos de 400 pesos. 
13,686, 2 0 0 0 . 
5 0 0 3 , 4 0 , 0 0 0 pesos. 
Plaza del Vapor Dragones y Galiano. 
B i l l e te s a l costo todo e l afio. 
S. I i . A lvarez . 
14404 3-17a 3-16d 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venáreo-eiill (ticas y 
afecciones de la piel. Consultas da 3 á A: 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de 8 á 4. 
Cn J550 1-N 
D r . J o a q u í n L . J a o o b s e n , 
MKDICO-CIRÜJANO. 
Consulado n. 106, esquina á Trooadero. Consulta* 
de 11 á l . 13751 16 SN 
D R . G . M . D E S V E R N I N B . 
C U B A 1 0 3 . 
Cn ie5B 
D E 1 2 A 4 . 
1-N 
I A R I N I Y C I S N E B O S , 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Aguiar entre Amargura y Teniente-Rey. 
13331 29-250 
D r . Cár lo s F i n l a y , 
Calle de Compostela 103, entre Rióla y Teniente-
Roy. Consultas de doce á tres. 
13210 38-22 O 
Chaguaceda. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A , 
ha trasladado su domicilio á Prado 79 A , entra Vir -
tudes y Animas. Consultas de 8 á 4. 
13850 27-1N 
UNA S E Ñ O R A I N G L E 3 A Q U E E N S E Ñ A S U iiiioma, español y la música desea dar lecciones á 
domicilio: tiene buenas recomendaciones. Industria 
n. 6H. t m i 16-16 
A L E X A N D R E A V E L I N E . 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, casi esquina á O'Rellly. 
14!'92 4-16 
A N U N C I O S . 
P H O P E S I O M E S B 
H I L A R I O G O N Z A L E Z R Ü I Z , 
A B O G A D O . 
Domlnguei número 1, Cerro. 
18404 26a-26 26(1- 27 O 
H I L A R I O C I S N E B O S , 
A B O G A D O . 
H a trasladado su estudio á Mercaderes 12 Consul-
tas de 12 á 4. 14109 26-16N 
A B T U R O H E V I A , 
A B O G A D O . 
H a trasladado tu estudio á Mercaderes 12. Consul-
tas de 12 á 4 14410 26-16N 
S A U HAMOJff 
C O L E G I O D E 1» Y 2? E N S E Ñ A N Z A DE 1* 
C L A S E . 
7*. 1 0 3 . V e d a d o . 
DIRECTOR 1). MANUEL NIJ^EZ Y N Ü Ñ E Z . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? Enseñanza. Sus alumnos son exa-
minados en el local del Colegio. 11274 15-13 
MO N 8 I E U R A L F R E D B O I S 8 I E , P R O F E S O R de frannís. autor del Sistema Bacio*al , dé los 
Modismos franceses y de otras obras archivadas en 
la Societé des gens de lettres, corresponsal político y 
literario de periódicos franceses. Reina 19. 
14225 «-12 
T. K . CHHZSTZSp 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 
Se ofrece al público y colegios para la enseSanza de este idioma. Habana 136. 13840 16-6K 
F R A N C E S 
Un profesor de francés de la Universidad de F r a n -
cia, con muchos años de práctica en la enseñanza, se 
ofrece á dar clase á domicilio. Amistad 44. 
13653 16-1 N 
LIBROS E mmm. 
DR. L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. 
14334 
De 12 á 2. 
26-15N 
DO Ñ A G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A S -torino, comadrona-facultativa: participa haberse 
trasladado de la calle de Empedrado n. 53, á la del 
Baratillo núm. 4, esquina á Jastiz, altos, en donde 
ofrece á sus amistades y clientela, su nueva morada. 
14180 26-11N 
Obispo 54, l i b r e r í a . 
Un secreto de familia, por T . Marlitt, 2 ts. $1-50. 
Artículos sobre educación é instrucción pública, por 
Céspedes, 1 tomo 50 cts. 14464 4-18 
M O N T E P I N 
Obras escogidas encuadernadas en 6 volúmenes. 
Historia de Santo Domingo, 11. láms. $4. Los miste-
rioa del Serrallo 2 ts. oon cromos $7- Historia re l i -
giosa, política y literaria de la Compañía de Jesús , 
por J . Crétineau-Joly, 6 ts. francés láms. $10 G a a -
parin, curso de agricultura, 6 ts. en francés $12. S i s -
tema penitenciario, por Lepelletior de la Sarthe, 1 t. 
francés $3. Librería la Universidad. O-Reil ly 61 cer-
ca de Aguacate., 14311 4-15 
AVISO 
Tenemos el gusto de participar & nuestros numero-
sos y distinguidos amigos y al público en general, que 
ya se ha abierto la temporada de invierno en esta su 
casa Crespo 13, afectuándose todos los domingos baile 
con una buena orquesta. 
Por demás está manifestar que siguen oosomndose 
en esta casa todas las buenas formas que el decoro y la 
moral exigen y que, t¡?B« acreditada La P1*""* Es-
COÍiSllTORlO MÉDICO ÜOSIMÉTRICO 
DE 
D. Manuel de Granda y González, 
DOCTOS BH MEDICINA. Y CIHÜJIA. 
Espeoialidad—Afecciones oculares, Aparato respi-
ratorio, Tubo digestivo y enfermedades de mujeres y 
niños. 
H O R A S D E C O N S U L T A . 
Para señoras y niños, de 10 á 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 
Neptuno 24 entre Consulado é Industria. 
1408Í. 26 ION 
DR. GARGAKTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11A1. B»-
MOiaiidad- MMTÍS, ylas urlparjs*. Iwrtege, y «Wttlca, 
Oeuvres de B a l z a c 
L e Livre Mystique, 2 ts. $2. L e L y s dans la Vallée, 
2 ts. $2. Les Chouans, 2 ts. $2. Physiologie du M a -
riage 2 ts. $2. Soenes de la vie da province, 2 ts. S S. 
L e Pére Goriot. 2 ts. $2. Scenes de la vie parisiense, 
4 ts $4. Scene* de vie privée 4 ts. $4. 
V I C T O R H U G O : Han d'slande. 1 tomo $1. L ' -
anné Terrible, 1 tomo $2 Les Ch^usons des rúes et 
des BOÍB, 1 tomo $2. LiUeraturp et vhilosopliie m é -
lées, 1 tomo $3. Les travalleurs de la ma, 3 tomos $3. 
Théatre, 4 tomos $4, Les misérables. 5 tomo» $5. V i o -
tor Hugo, R a c n t é par un temoin de sa vie, 2 ts. $3. 
L A M A R T I N E : Voyage en Orient, 4 tomos $3. 
Christople Colomb, 1 tomo 80 cts. Harmonies poeti-
ques, 1 tomo 60 cts. Les confldences, 1 tomo 80 cts. 
Raphael, 1 tomo $1. Nouveles confldences. 1 tomo 80 
ota. L e Conseüler du peuple, 1 tomo SI . Histotre da 
César, 1 tomo $1. Poésiea inéditea, 1 tomo $2. L e a 
grands hommes de Orient. 1 tomo $3. Cours íamilier 
de Litterature, 9 tomos $10. Vie des grands hommes. 
5 tomos $V 
M I C H E L E T : L a Montagne, 11. $1. L'amonr, 1 t . 
$1. Du pí étre, de la frmme, de la famille, 11. 50 cts. 
L a Sorcié e, 11. $1. L a mer, 1 1 $1. 
P E L L E T A N : L e mo'ide marcha, 1 1 $1. L a nou-
velle Babylone, 11. $1 Bi>. Heures da Travaü. 2 ta. 
$2-f>0. L e < Bois philosovhes. 1 t. $1 50. L ^ Chart» 
dn foyer, 1 te, $ 2 . — O B I S P O 54; L I B R E R I A Bre-, if  
Qin en MttftNi 
S A N R A F A E L E S Q U I N A A A G U I L A . T Z S I T D A ID E H O P A S S A N R A F A E L E S Q U I N A A A G U I L A . 
L a s i n f i n i t a s n o v e d a d e s d e t o d a s c l a s e s q u e L A M A R Q U E S I T A a c a b a d e r e c i b i r , n o t i e n e n f in , p e r o t a m p o c o p a r e c i d o á l a s q u e p u e d e o f r e c e r o t r a t i e n d a . I T u e a t r o c o m p r a d o r e n 
E u r o p a h a t e n i d o b u e n c u i d a d o de h a c e r u n a e s c r u p u l o s a e l e c c i ó n de l a s ú l t i m a s p r o d u c c i o n e s d e l a m o d a a s i c o m o L A M A R Q U E S I T A s e v u e l v e l o c a p o r o f r e c e r a l p ú b l i c o p r e c i o s 
s u m a m e n t e b a r a t o s , a l e s t r e m o q u e n a d i e s a l g a s i n c o m p r a r c u a n t o n e c e s i t e . S i é n d o n o s d e todo p u n t o i m p o s i b l e d e t a l l a r a r t í c u l o s y p r e c i o s p o r s u g r a n n ú m e r o , s o l o c o m o m u e s t r a , 
h a c e m o s m e n c i c n d e m á s d e m i l d o c e n a s de m e d i a s d e h i l o f r a n c e s a s d e g r a n f a n t a s í a p a r a s e ñ o r a s , q u e v e n d e m o s á l O y 1 4 r e a l e s b i l l e t e s e l p a r , y q u e v a l e n 3 y 4 p e s o s e n c u a l -
q u i e r t i e n d a . C n 1 6 2 4 4 - 1 5 a 4 - 1 6 d 
m í mm 
C A M T 1 N A . 
ü n cocinero y repostero de IOB más distinguidos y 
conocidos en sa arte, despacha cantil as y tablero» 
cuantos se le pidan, con decencia y puLtualidad, p ira 
casas ^articulares y estiblecimieutos. 
A p o d a c a mtmero 3. 
14471 4-18 
&ran fábrica especial d e B r a g u e r o s . 
Fajas para ambos sexos: 
O J O S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
Acercándose la época de la molienda en los inge-
nios, me ofrezco á facilitar cuadrillas de trabajadores 
de 40 á 50 hombres, todos actos para los trabajos del 
campo, de probada laboriosidad y en precios adapta-
dos á la situación del pais; advirtiendo que se d-trá la 
garantía para ello, siendo de«de luego preferible el que 
mejores condiciones ofrezca: para esto se recib'rán 
avm sen la calle de San Nicolás 103, entre Salud y 
Reina, barbería, de 7 de la mañana á 8 de la noche. 
144t0 4-17 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano. Muralla esquina á Aguacato, pe-
letería infirmarán. 144'6 4-17 
UNA C R I A D A P A R A C O C I N A R Y A s E O D E 1» casa, O-Reilly 7, de 10 á 12 de la mafiana in -
for t'arán. 1U30 4-17 
De H . A. Vega, sucesor dt Bar6. 
Orandej rebaltadoa están dando lo aparatos de esta 
•ntigua y acruditada casa recomendala pur los módi-
cos de esta capital. 
O B I S P O N U M . 3 1 ' 4 . H A B A K T A . 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S . H A B A N A 307, ntte Teniente-Rey y M u ^ l a , se sirven á todos 
puntos, m a c h o ateo y buena condimentación y á pre-
c m ; td •n.lí.-imos; BU da ño s'etopre al frente, que es 
q úen it-suoi de á tedo. Habana 107, ertre Teniente-
Rey y MuraUa. 14332 «4 15—(11-15 
Co?tnra para señoras 
hace toda iliee; vfistidos de oían, á $4, y de seda, 
á $8. Calld del Aguila 87, segunda accesoria. 
l::29 4-17 
MO D I S T A . — C t - N E L E G A I s C í A Y F R O M T I -tud se confeccionan vestidos dn viajts y de bodas: 
elegantes abr'gos por el último cgnri-u y á capricho á 
precios muy convenientes: se en-tña de corcets á pre-
ciüa arreglados á la situación: fe coitü y be entalla por 
« i ..*>•(>. R»-miT.a 29 I3vi« a«-2isf) 
GABINETE ORTOPÉ0ÍCO 
D E 
G A L , V E Z "ST F Ü N E S 
" N U E V O B R A G U E R O D O B L E C O M P R E S O R " 
Recomendado por acreditad'-s profeaces médicos, 
cómodo, seguro y eflnaz. Evita innumerables males. 
Propiedad exclusiva de la casa. 
Se construyen toda clase de aparatos ortopédicos. 
Precios sumamente módicos. 
11288 
108, O ' R E I L L T , 106 
17 12N 
tí HAN TALLER DE MODAS 
Eles^ntes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, eipeciali-
dal en trajes de ilesposada, so rées y teatros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de vi^je 
en 31 horas. También acabamos de recibir una precio-
sa colección de íombreros y capotas, úhima novedad 
Ro! fil 13S44 15-5N 
UN A M . O R E N I T A E X C E L E N T E C R I A D A de mano solicita colocarse: en la calla de los C o -
rraos fiO darán razón. 14403 4 17 
UN A M O R E M T A C O C I N E R A Y L A V A N D E -ra desea colooarse: tiene personas que la garanti-
cen: iofovmaráu calle de la Eütrella 87. 
14427 4-17 
T T N A S E f f O R A P E N I N S U L A R M A Y O R D E 
\ J edad de^ea colooanion de criada de mano 6 ma-
¡•ejadota: darán razón Jesús María 2?. 
14 U2 4-17 
Barberos y Peluqueros 
Se solicita un bien oficial para salón. 
L a R e i n a de las F l o r e s , 
O B I S P O 1 0 3 . 
14321 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A BJÜENA C O C I -nera peninsular, aseada y formal en casa de una 
familia decente que sea corta: tiene personas que ga-
ranticen su buen comportamiento: calle de Tejadillo 
n. 43 dan razón. 1435B 4-15 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A Q U E H A B L A el castellano, solicita una colocación para cuidar 
niños, atender á señoras ó viajar. Concordia 2^ 
14359 4 15 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S n A D O y muy formal desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: tiene personas que respondan por 
él: calle de Villegas 27. entre Bomba y Empedrado 
dan razón. 14357 4-15 
PA R A M A N E J A R U N N I Ñ O D E U N A Ñ O , S E solicita una criada de color de mediana edad, (no 
jóven), que sea de buen carácter y se levante de no-
che para el cuidado del niño, ha de traer buenas re-
ferencias, si no reúne estas condiciones que no se pre-
sente. Sueldo $20 billetes, Vedado, calle 5? n. 41. 
14331 4-15 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DB 
S I K G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son & cnal más ligeras. 
Son á c u a l m á s s i lenciosas . 
Son á onal más perfectas y cada una es nn modelo en sn mecanismo. 
L a s vendemos m u y baratas. 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 
312-30JÍ 
aNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad soMoita cob carse de c r i d a d a mano é ma-
íit jiiiora de niños tiene buenas rtf>renciag. 
impondrán á todas horas. 143^9 
Coba 18 
4-16 
DE S E A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A P A ra corta fümiliftuna señora peninsular 
na e '"ad, de moralidad y afeada: 
ref poi dan por ella. Indio «0 
14fe97 
de media-
tiene personas que 
4-16 
D ifi POUOá D I A S D E P A R I D A U N A MORÍ! -na saludable y buena criandera desea colocarse á 
medta leche: informarán Apodaca 17. 
14366 4-16 
A K A UNA C O R T A F A M I L I A S E SOÍ.1CÍTA 
una rrada blanca ó de color, que srpa cocinará 
la española y criolla; que duerma en el acomodo y 
ayude á la limpieza de la casa: que sea forma). Monte 
n 36, altos, entre Aguila y Angeles, infirmarán. 
H391 1-16 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A U N A colocación en casa particular para el servicio de 
la misma: tiene buenas referencias: en el hotel Nava-
rra, San fgoacio 74 informarán, cuarto n. 19. 
14405 4-16 
E S E S C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A D B 
cr iada de manos ó lavandera, tiene quien respon-
da por tu conducta: informarán Coropostela82. 
14116 4-16 D; 
SE S O L I C I T A 
un aprendiz de baibero. 
" ;43«5 
Habana y Empedrado. 
4-16 
UNA C O C I N E R A Q U E S E P A C O C I N A K bien, y que entienda su obligación y una criada de ma-
no que avude á lavar la topa de dos pereonas: han 
de traer buenas recomendaciones y es indispensable 
que duerma en el acomodo. Amargura 16. 
14338 4-15 
S a n L á z a r o 38 
Se solicita una buena criada de mano y una mane-
jadora, que tengan personas que abonen por su bue-
na conducta y moralidad. 14309 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N JOVE~lí ~ P E N I N -sular de portero ó criado d« mano: es activo é in-
teligente y tiene personas que rer pendan de su con-
ducta; calzada de Galiano 108, sastrería dan razón. 
14317 4-15 
U N P E N I N S U L A R D E SS A Ñ O S D E E D A D ágil para trabajos domésticos, desea una ocupa-
ción de criado, portero ú otra análoga, bien sea en la 
población 6 el campo. E l dueño del café Salón Cen-
tral, bajos de Albisu, informará. 14330 4-15 
UN P E N I N S U L A R D E 28 A Ñ O S D E E D A D , se ofrece para un escritorio, ayudante de carpeta 
ó llevar cuentas en un establecimiento. También para 
practicante ó mayordomo en un ingenio. No titne in-
conveniente en ir á un punto inmediato del campo. 
Referencias cuantas decéen. Razón "Gareini" casa 
de Salud. 14337 4-15 
U l i 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N - g u a f e ^ W ^ d e 
\ J trar una casa de fimiha respetable para ama de en or0 ai 0}¡^0 ¿ nuey, 
N A P E R S O N A I N T E L I G E N T E E N L A V A -
dos, se hace cargo de toda ropa de familia obli-
gáadose á entregarla en toda condición y á precios 
módicos, al mismo tiempo ofrece quien abone de sn 
conducta y buen cumplimiento. Someruelos 21 icfor-
marán. 14327 4-15 
í B D E S E A N T O M A R C O N B U E N A S G A R A N -
llaves, cuidar niños y enseñarles sn idioma: tiene re-
ferencias de personas respetables: calle de la Indas 
tria n. 128. 14382 6-16 
U n a bordadora 
Se bace eargo de toda clase de bordados. Suarez 83. 
14037 2 '-9N 
H i i OH m m 
Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
bace ios trabajos más barato? que ninguno de su olas 
con aseo y usando desinfectanto: recibe órdenes: cafs 
L a Vici-orla calle de la Mura'la, Monte y Revillagige 
do, Luz y Egido, Geniov y Coíianládo, VirUides y Ga 
liano. bodega esquina de Tejaí, Concordia y San Ni-
oolás y ^neSo Ai'ambT" « í^ss . f ^ é 
14335 5 15 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren de litnpisza dó Lttrinss. Aseo, puntualidad y 
economía Gratis lus tr .bajos en c¡úe el contenido con-
vr-nga para uso inmediato con.o abono. Ordenes: Com-
postela 181. Keina 123, psnadería Cetro de Oro; Ani-
mas é Indusiria, bodega; Príncipe Alfonso 402, alma-
cén de Novo y H?—Faust ino Hora . 
14237 5.12 
SE D E s F A C O L O C A R U N A J O V E N D E apren-d i z en un ta ler de modiota ó bien sea ea una casa 
partiru ar qué sea decente para coser á la maquina 
jr «yodar rs .os quehaceres de la casa: informarán 
Castillos . 14443 4-18 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -darsu ('e cocinero en casa particu'ar ó estableci-
miento: t eue personas qus respingan por so conduc-
ta. Nepí^no ñ l . 14ffi8 4-18 
C O L I C I T A C O L O C A C I O U N A S E S O R A D E 
ÍJJnediane «-dad p»r;i cria ia do •¡.•ano ó para acompa-
fi w á ftñora Eo!a 6 pora crs-r á mano de seis á 
sei.-i. '-.-re í'eróona q^e re penda de su buena condne-
to: informaran Sitios 11. 14496 4-18 
U n cr iado 
da maco se solicita en San I-id-o SI: ha de tener re-
f,í.-i.c;a' D e l 0 á 4 144c8 3-18 
A L A S F A M I L I A S D E C E N T E S D E V E R D A D un jóven viudo y de carrera, con un hijito bien 
educado, que pasa el dia en el colegio, desea vivir en 
familia con otra qne sea dipna, prefiriéndola de sen-
'iraientos religiosos y sin niños: informarán Villegas 
56, ú Obispo 56, entresuelos. 
14376 4-16 
m 
NA J O V E N P E N I N S U L A R N A T U R A L D E 
Galicia, humilde y trabajadora, que lleva un año 
en la 1:1a. desea colocarse de criada de mano en un 
casa particular que sea decente: tiene personas que 
abonen por su conducta. Darán razón Luz, entre 
Habana y Compostela, zapatería, al lado de la barbe-
ría. 14386 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, á la francesa y española, aseado y de 
moralidad, en cana particular ó establecimiento: calle 
de San Nicolás 98, esquina á San Rafael dan razón 
14«;0 4-16 
N B U E N C R I A D O D E MANO D E S E A C O 
locarse: entiende bien sus obligaciones, bien sea 
para esta capital 6 para el interior: informarán A guiar 
número 10?i. 1U15 4 16 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, con buenas referencias 
Escobar 103. 14S79 4 !<< 
SE S O L I C I T A 
una ci iacderaá leche entera, que sea sana y de abun-
dante leí he: impondrán Galiano 58, altos. 
14378 4 16 
E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N l ' E N I N S U 
lar excelente criado de mano, para la Habana 6 
el campo: sabe cumplir perfectamente con su obliga-
ción y tiene personas que respondan de su conducta. 
Acosta esonina á Egido, bodega dan razón. 
14395 4-16 
SE S O L I C I T A 
una muchacha para anidar dos niños y limpieza, 
i i a n o l l l . 14121 4-16 
G a -
ÜN M A T R I M O N I O P E N I A S U L A R , D E M E -diana edad, sin hijos, desea colocarse en una mis-
ma casa: la señora de criada de mano, manejadora 6 
acompañar una señora: él de portero ú otra ocupación 
análoga: tienen personas que garanticen su conducta. 
Cuba n. 60 dan ra^on. 14411 4-16 
Q E S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E 
K5 'olor para los quehac-res de una casa, que son lim-
pieza y ayudar con la señora á los niñus. Sueldo $15 
y ropa limpia. Tiene que dormir en la cata. Manrique 
135, alcos. 14 69 4-15 
NA J O V E N S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E 
costurera ó bien de manejadora. Fernandina 17, 
l l?06 4-15 
U NA P R O F E S O R A D E S E A COLOCARSE EN caba du respeta l í f-milii p^n dar lecciones de 
« p a ñ o l é iLgléá, h'ei rea en esta oiudád ó fuera de 
elia: darán r*z u en la ca zada d-1 Vedado 61 6 en IÉ 
OÍ-I* de Snn Ignacio 84, altos. C 1635 4-1 
Ü S A c l A T I C O B Ú E N < O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea ooln-or¿e en establecimien-
to ó casa particular: caile de la Industria esquina á 
Colon n. 32 dan razón. 14502 4-18 
San Rafae l 44 
se solicita una criada ds mano q te le gusten los niño 
y ina ch'quita para ayudar á la limpieza: ámbas que 
tengan quien las reconrenuen. 
14480 4 - I 8 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q D E sepa bien su oficio y tergi o.uiea responda por su 
conducta: calle de San NÍCLIÍS J ^4, altos, entre Con-
cordia y Virtudes- 1 l i i 1 4-18 
s E H O L I O I T A CN O F I l calzada del Monte n. 481. 
14<63 
I A L D E B A R B E R O 
4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E ninsular, aseada y de moralidad en caía de uca 
familia, teniendo personas que garanticen su conduc-
ta: calle de Dragones n, 66 6 Acosta n. 1 dan razón. 
14476 4 18 
"I t E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA 
X / s e ñ o r a isleña de mediana edad, de dos meses de 
pa> idJ con buena y abundante leche: tiene personat-
qu» respondan por su conducta: impondrán San Rafuel 
n. 11H. 14441 4-18 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA Ltíliorade 25 F-QOS de edad de criandera á leche 
entera: informarán Campanario 230. 
14415 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criada de mano 6 manejadora de niños, 
tiene personas que respondan de su conducta. Oficios 
número 82 impondrán. 14451 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó para manejar nn ni -
fio: en la misma un criada de mano peninsular, sabe su 
obligación; informarán San Joté 7, los dos tienen per-
sona que responda de su conducta v moralidad. 
144^9 4-1* 
SE b O L I C I T A N U N A E X C ü L E N T E L A V A N -dera y una rriada dp miro, ámhas de color y que 
tengan quien reeponda de su conducta. Vedado, eahe 
9 ntím ro 42. 1 Uf 6 4-18 
UNA M U C H A C H I T A D E 10 A14 A Ñ O S P A R A entretener niños y ayudar en la limpi ia: infor-
marán San Rafael 70, se e i ;geü recomendaciones. 
14452 4 18 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que se conforme con poco sueldo: 
tiene muy poco trábalo: ei no tiene buenas referencias 
qn« no se presente. Ób^po 31^, tienda, al lado de la 
peletería. 1Í143 4-18 
SO L cria da d« mano, de moralidad: sabe coser á máqui-
na. Jesús María 50. 1 t í 8 t 4-17 
SO U C l T ^ C O L O C A C I O N U N A C R I A D A D E mano que sabe cumplir con sn obligación: gana $20 
billete- y ropa limpia: impondrán Z w j a 70. 
144'5 4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, que sea aseada y sepa cumplir 
con su obl''gacion, con buenas referencias: de no ser 
así qne no se presente: calzada de Jesús del Monte 326. 
J4Í82 4-18 
UNA S E Ñ o R A F R A N C E S A , D E T O D A C O N -flanza y muy entendida eu el manej-i de una casa, 
desea colocarte para acompañar unA señora ó s -ñori-
ta: «abe corttr, coser y peinar: puede dar los meiores 
lufarme? respecto á su inteligencia y moralidad. Obia-
po námero 88. U>9t 4-'8 
SE S O L I C I T A 
ana buena criada de mano, blanca ó de color, que ten-
gi quien informe de tu conducta. Lealtad 68. entre 
C'.>nc-'--'--i-v V.r ndes. ]4;39 4_18 
BARBEROS 
Se solicita uno para sábados y domingos. Real o. 11, 
fren ce á la P aza de Armas, Regla. 
UVi9 2a 15 31-16 
O I E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A 
Cjcorta familia, sin oisfincion de clases y que sea de 
mediara edad y sin obl g^ciones: calle de la Habana 
n. l i 'J ent-e Amargura y Teniente Bey. 
144:5 4 17 
A p r e n d i z 
Se selioita uno que quiera spronder en el ramo de 
mueblería y pase por Retr» n. 2 para tratar con sus 
jntertfados. 14437 4-17 
A m i s t a d 13. 13, 
Un bn'-n orlado de mano se tomará. 
14436 4 17 
i P \ E ' ¿ A N COuGCAKSÜ D O S J O V E N E S P E -
1 Jnmtulare» junUs ó sa^ arada*, una es excelente 
criada de .'- ano y la otra buena niñera y práct-ca en 
el cuidado de los niños: tienen quien responda por tu 
conducta: calle de Villegas n. US. 
14434 4 17 
SE S O L I C I T A 
una buena manejadora de niños en la calle de la H a -
bana n 49 etquina á Tejadillo. 
H428 4-17 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
carte de criado de mano, tiene per- onas que abo-
nen por su conducta, no tiene iiu onveniente eu ir al 
campo: calle del Sol esquina á Aguacate, café. 
14814 4-15 
UNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península y acabada da parir, desea colocarse á 
leche entera: tiene personas que acrediten su gran 
conducta. Empedrado n. 12, Juana Castellanos dará 
razón. 14296 4-15 
A G U I A R 75 — S E S O L I C I T A P A R A E L C A M -po, para nn caballero solo, una señora sola de 35 
á 45 años para ama de llaves, peninsular; y se neoesi-
>an para colocar todas clases del servicio doméstico: 
se ofrecen criados y criadas á las familias particulares. 
14312 4 15 
¿ » E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E D I A N A 
Oedad para cocinar y servir á un matrimonio solo y 
que duerma en el acomodo. Estrella 64. 
14320 4-15 
ÜN J O V E N D E 20 A Ñ O S D E E D A D , R E C I E N llegado de la Península, desea colocarse de cria-
do de mano 6 dependiente de cualquier establecimien-
to: tiene personas que respondan por su conducta: in-
formarán Galiano n. 10, el portero 
143{ll 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R acar-bado de llegar, de criado de mano 6 portero 6 j a r -
iinero, habiéndolo sido en este país, ó cobrador: sabe 
'oer, escribir y cuentas. Santa Clara esquina á San 
Pedro, café dan ra-on. 141f 4 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -snlar para criada de mano ó manejadora de niños: 
«ü trabajadora y tiene personas que la garanticen: ca-
lle de San Pedro, fonda L a Machina dan razón. 
14952 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -oa, de mediana edad, para criada de mano ó acom-
pañar alguna señora: darán razón en Obispo 67, en la 
relojería. 14334 4-15 
8E S O L I C I T A 
una criada y nn criado blancos, que ter gau quien res-
ponda por su conducta. Zaragoza 15, Cerro 
14*49 4 15 
SE S O L I C I T A UN G R A M A T I C O D E 1?, S A -cerdot^. m lifer ó paisano, que ayude á otro que es-
cr-be una gramática castellana: diciendo sus preten-
siones de sua do y tiempo de que pueda disponer: con-
•.éstese por escrito á 46, Ancha del Norte D . 
14347 4-15 
S O L I C I T A C O L O C A R S E ÜN C O C I N E R O P E -
Í0nir8uiar en una c&sa de buena familia, sabiendo la 
cocina francesa y española y la repostería, teniendo 
quien responda de su tr-«b^jo j conducta. Obrapía 66. 
Ii328 4 15 
E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E M B -
jiana edad, que sea cariñosa con los niños y tenga 
quien responda da su conducta. Campanario 31. 
1434 * 4 15 
A P R E N D I Z — S E S O L I C I T A . A D M I T I R 
en aprendizaje nn j 'iven de 15 á 16 años para ho-
jalatero, que sea de buenas costumbres y desee apren-
der el oficio; se le viste y calza, enseñándole á leer, 
escribir y eontar. Ancha del Norte 92. 
14339 4-15 
Se so l ic i ta 
una criada de mano que sea de moralidad: informarán 
Enna n, 2. almacén de víveres. 
14322 4-16 
N A S I A I I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R É -
postero, desea colocarse; que sea casa particular 
ó toda clase de establecimiento: sabe cumplir con su 
obligación: darán razón Galiano 1U7, 
14325 4-15 
Ü: de herramientas y semillas de flores y legumbres, 
desea colocarse: dirigirse á Mr. Lachaume, jardín de 
aclimatación, junto al paradero de Marianao. 
14329 4-15 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad d -eea encontrar una casa de moralidad para 
criada de mano ó m a n e j a r nn n i ñ o , tiene quien garan-
tice su buena conducta. San Rafael 53 darán razón. 
14 10 4-'5 
E D b - S E A U N A M U C H A C H I T A B L A N C A 
_ para acompañar á una señora, no tiene que salir á 
la calle. E n la misma se alquila un cuarto con balcón 
& la calle, independiente á l o s bajos. Tejadillo 19. 
14307 4-15 
s 
E S L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO para 
_ ana eorta familia, oue tenga buenas refere-cías ó 
quien refponda por ella. Tejadillo 39, alto» informa-
s
ráa. 14297 4-15 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una á leche entera, buena y abun-
dante: tiene quien responda de su buena conducta. 
Luz 51. 14313 4-15 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C u L O -carse de manejadora ó criada de m^no: titne 
quien re.-poeda de su conducta: impondtáa calzada 
de Belascoain 17, cuarto dt 1 encargado darán razón. 
14319 4.15 , 
casas da ocbo á nceve mi! pesos 
nueve por ciento pero sin interven-
ción de corredores: San Ignacio 15 ,̂ hojalatería, im-
pondrán.- . 14257 6-13 
T T N A A M E R I C A N A D E N U E V A Y O ^ K , R I E N 
\ J instruida y brillante pianista, desea colocarse con 
una familia de buena posición. Ha residid" tres aSos 
en Cuba, y puede presentar altas credenciales. D i r i -
girse al Sr. I J . Cúrtis, Almacén de pianos. Amistad 
n. 90 esquina á San José, Habar a. 
Ii221 6 12 
A 3 0 P E S O S B . B . 
Máquinas de coser á $35, con dos gavetas. 
Colegas, ¿ q n i é n vende m á s barato? 
Siempre tenemos la sin igual 
N U E V A R E M I N G T O N , 
baratísima, al contado y á pagarla con $2 B . B . cada semana. 
106, G-AZ.IAXTO 106. 
H4S9 l-21a 8-18d 
A L A S M A D R E S DE F A M I L I A 
Dentorina Infalible ITarto. 
L a dentición de los niños ha llevado al sepulcro más de un 30 p 3 hasta la aparlc'on de la D E N T O R I N A 
Infalible de Yarto. Merced á este heróico recurso, son contados los niños que sucumben hoy, si hacen uso de 
la D E N T O R I N A , tan infalible en su acción, tan segura en sus efectos, que es necesario se halle el niño en 
la agoüía, para que deje de producir sus benéficos rebultados. Con la D E N T O R I N A Yarto reaparece la baba, 
cesando las convulsiones y graves accidentes en la dentición de los niños. 
DE VENTA; DR. J. GARDAN0. INDUSTRIA 34 
14164 15-11N 
T O N I C O H A B A N E R O 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido unánime aprobación de la aristocracia ha-
banera y madrileña por sus brillaL tes resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su color pri-
mitivo natural. No hay persona que deje de usar esta prepa ación no solo por sus condiciones higiénicas de 
aseo, limpieza, fictl ejecución y seguros efectos, sino porque evita la calvicie devolviendo al bulvo cabelludo 
su exquisita fraganneia, cualidades que no reúne n i n g ú n otro preparado de este género. 
Desechad las preparaciones que no lleven la marca industrial del Dr. J . Gardano. 
De venta en las Droguerías, Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica ' La Estrella," del Dr. J . Gardano, Industria 34 
14166 15-11N 
Á . & 100 000 pesos oro sobre ñacas uibauas á módico 
interés: pueden dejar aviso en Muralla 20, Agu'a- 74y 
Empedrado 22. 
14156 8-11 
O ü K Ü E . 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Rtdna 2, frente á la A u -
diencia. 14108 4-16 
O J O . 
Tenemos el encargo de comprar todos los mu. bles 
que se presenten para remitir al campo: dará aviso 
Compostela 50, se paeran al más alto precio. 
C 1627 10-16 
S E C O M P R A N L I B R O S 
D B TODAS C L A S E S B IDIOMAS T B I B L I O T E C A S . 
14387 
Salud n0 23, librería. 
10-16 
SE C O M P R A U N P I A N I N O D E P L E Y E L , U N gran espejo de sa'a, algui os muebles bufnoa y a l -
guoas alhajas de biillante), to 'o se quiere bueno y mo-
d-írno para familia: se pagará su justo valor. Amistad 
116, tren de lavado. 11HÍ4 4-15 
Se c o m p r a n l ibros. 
E n pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
idioma. 
O B I S P O 5i , L I B R E R I A , 
1^216 l')-13 
¿OJO? 
Por órdems que tenemos da dos comisiouif'taa para 
mandar á la Península y Pai amá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro yplota viqja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquir.a á Manrique á todas horas del dia. 
13811 26-4 nbre 
Papelillos antidisentéricos del Dr. J . Gardano. 
Aprobados por todos los facultativos que los han empleado, por sus brillantes resultados para la curación 
radical y completa de las Diarreas , D i s e n t e r í a , Pujos y Có ieos intestinalet, ya sean crónico 6 reciente el 
padecimiento. 
Tonifican el tubo digestivo en las dispepsias, g a s t r á l g i a s , gastri t is , inapetencia, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca industrial registrada del D R . J . G A R D A N O . 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías. 
D e p ó s i t o pr inc ipa! Bot ca L a E s t r e l l a . I n d u s t r i a 34. 
14165 15-11N 
S e h a l l a d e v e n t a e n t o d a s l a s P e r l u m e r i a s , 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
L a que r e ú n e c u a l t o 
g r a d o l a s m á s S o l i d a s g a r a n t í a s 
COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N 
y COMO H I G I E N E . 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 14 y 3 (6 , P r i n c i p e Alfonso—HABANA. ^ 
C n870 156-16J 
HOTEL " S M A T O d r 
M O N T E 4 5 . 
R e g e n t a ; R o s a r i o de A l i a r t . 
Desocupándose en esta semana las habitaciones que 
están al frente de él, se avi-ia á las personas que las 
def «aban p^rsi gustan pasar á verlas. 
Hay además otras para caballeros y w-trinsonios. 
Los precios con toda asistencia muy módicos 
142 7 1^-12 
m m m 
A . I I E B I E R & C O i 
4Qg&4(WW,l261? STREET 
m. 
Este Lager Beer A c h a m p a ñ a d o en barriles con 10 docecae de medias botellas, ee el 
mejor y m á s suave de todos los conocidos. Ea el Lager Beer de las familias. 
P í d a s e en todos los Oafés y K^sraurants el 
Se alquila la casa Consulado f4, la llave en el alma-cén de forrage del frente: informarán San lírnacio 
50 altos. 14447 4 18 
Calle de la Habana 128, se alquilan dos maguMcas habitaciones altas principal y una baja, todas fres-
cas: en la misma darán razón altos. 
14416 4 18 
P r a d o 93. Prndo 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje-
14493 4-18 
Ote alquilan una ó dos habitaciones co ridis, cerca de 
irVios teatros y paseos, punto céntrico, con toda asis-
ncia en corta familia, se dan muy baratas á un ca-
ballero ó señora sola: darán razón en la calle de la 
Sa.ud 47. 14465 5-18 
Se alquila la bonita casa calle de Cár lenas n. 45, compuesta de sala, saleta, 3 cuartos bajos y 5 aitón, 
sgna, lavadero &: en la calle de U Muralla n. 72.'iBfitá 
la llave y demás pormenores. 14497 4-18 
A viso interesante á los que deseen establecerse: se alquila una casa en $38 oro t.ñlle de Compostela 
n. 52, muy cerca de la de Obrat 1*, tiene saU con dos 
cuartos, puertas grandes á la calle, suelos de mosai-
roa. un armatoste nuevo, tres cuartos, es muy fresca: 
al dob'ar Obrapía 57, altos, impondrán. 
14499 4-18 
Obrapía n 57 casi esquina á Compostela se a'quila á caballero solo, un bonito cuarto entresuelo, es 
muy freno, tiene agua, inodoro y llavin: en el alto 
imnondrán y se veede la legítima cascarilla de huevo 
á 3 0 c t s . caja 14500 4-18 
E alquilan los bajos de la ca^a ca'le de Escobar n. 
._1<6 tiene sala de mármol, ziguan y cuatro cuartos, 
cocina, agaa en abundancia: en los altos impondrán. 
14473 4-18 
s; 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con ó sin asistencia á personas sin niños 
menores, se dan y piden referencias. Bernaza 71 es-
uina á Muralla. 14466 4-18 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros polos qne deseen una adstencia esmerada, con ó 
sin comida: la casa cf ece toda* las ventajas qne se 
puede desear, está contigua si Parque Central: Z u -
lueta 36 esquina á T e n i e n t e - y . 
14107 4 16 
Bn casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la calle y toda asistencia á 
personas decentes y con rf-ferencia. Züuetf» n. 3, con-
tinuo al solar del Aolech frente al Parque Central. 
14398 4-16 
B a ñ o s de B e l é n . 
Se alquilan cuartos altos muy frescos con llavin. 
Hamos arreglado nn departamento para baños tul-
furosos. Se venden dos farolas de calle barata*. 
143fi5 6-16 
Se alquila la casa Dragones n. 35, con sala, c o e-_ dor, tres cuartos, agua. Está frente á la Sociedad 
Ecoi ómica. Informan en la sastrería de la esquina 
de San Nicolás, y en Reina número 3, altos. 
U > l i 4-16 
A V I S O . 
Sa alquila una habitación con asistencia 6 sin ella, y 
se despachan cantinas. Habana n. 64. 
14303 4-16 
C R I A N D E R A 
Se rfrece una con sana y abundante leche, á media 
cria teniendo personas que garanticen su conducta y 
moia'idad: darán razón Bernaza 42, relojería. 
143'3 4-15 
DE S E A N C O L O C A R S E T E E S P E N 1 N S U L A -res una señora para la cocina, un j ó ven para cria-
do de maco y una jóven para criada de mano: sabe 
coser y entiende de cocina, todos trabajadores. Zanja 
n. 9t. 14346 4-15 
¡ ¡BUEN N E G O C I O ! ! 
Se alquila la casa esl íe de Cádiz n. 69, á dos cua-
dras de la esquina de Tejas, en $25 billetes, á propósi-
to para establecimiento; también se dan en alquiler 
tres casas más, por dos ó mis a&os, por tener que au-
sentarte su dueño para la Península; entre ellas hay 
una que se piei-ta pxra fábrica de tabacos ó c a r r o s ; 
producen de alquiler al año 2,000 pesos e<' billeits y se 
dan en 1,000, siendo de cuenta del dueño el pago de 
las contribuciones. San Joaquín n. 4 impondrán. 
11380 4-16 
Se arrienda una estancia de dos y media caballería de tierra con arboleda bastante y agua fértil todo el 
año, buena casa de vivienda de manipostería y tela, á 
dos leguas de la Habana, entrada pa- a carruaje hasta 
el batey, yendo por la carretera de S m José. S n el 
puente Guachinango está la entrada. 
143^4 4-16 
C A B E Z A D E C A B 4 L, 1. O • 
SE VENDE; SAN ROMAN CASTRO Y C0MP. 
S A N I A C L A R A NUMERO 4. — HABANA. 
12750 26-120 » 
t labi tac ionfs amuebladas. 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia y vista 
á la callo, buen trato y modicidad. Btrnaza nám 60 
14401 4 16 
S e J con á la calle y toda asistencia 
Obispo y Obrapía. 14119 
egas f 7, entre 
4-18 
Villegas 12.—Se alquilan los mas frescos y elegan-tes altos de dicha casa en predo sumamente arre-
glado, y se necesita una persona b!anca ó de color 
para cuidar de la casa y ayudar á coser d otros queha-
ceres: también una cocinera aseada y formal 
11396 4 6 
Aviso al público. Habiendo cambiado de dueños la casa de la calle de las Virtudes n 10, á dos oua 
dras del parque y habiéndose introducido algunas re-
formas se alquilan habitaciones á matrimonio sin hi -
jos ó caballeros «oíos. 14402 4-16 
CI E R R O . — S e alquila una casa de portal, sa>a, dos „ cuartos, comedor, cocina, de mampostería, una 
cuadra del parque del Tulipán y otra del paradero: ca-
lle dé la Rosa n. ^; la llave en la carbonería. Galiano 
u. 75 impondrán. 14413 4-16 
Eu la calle d» Cuba uúoiero 69, casi esquina á Mu-ralla, tres espacifvas habitaciones bajas propias 
pai a escritorio ó UIJa familia. Precios módicos I n -
formarán calle del Obispo número 123. 
C n . 1626 4 16 
Las casas Aguila 15, de alto y bajo, con s;ete nabi-thcb nes, capsz paca dos familias, pintada rfe nue-
vo, con agua de Vento, en $ííi oro. San José 73, con 
entraba do carrurige. cuatro habitaciones, agua y gas 
en $28 oro. Aguacate 12 H360 4 15 
SÉ A L Q U I L A 
an hermoso cuarto bajo, á sefior*s ó matriinunio sin 
niños: la casa tiene agua. San Nicolás 42 informarán. 
14358 1-15 
Se alquila la casa de la calle de la Indusina 14*, e:.-tre San José Barcelona, la llave en la culle e 
San Rafael esquina á Industria, sombrerería de J u n -
quera: informan en la calle de Villegas 59, de tdetc á 
once do la mafiana y de tres á siete de la tarde. 
14315 4-15 
Para una señora de edad ó un matrimouio ee alqui-la una hermosa habitación bnja cont;gaa á la sala 
y si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
14299 8 15 
Se alquilan buenos cuartos bajos y unos hermosos y ventilados altos con azotea y balcón corrido á la ca -
lle, con llave de agua de Vento en el patio en la calle 
de la Habana 236. 1432J 4-15 
U n cuarto bajo 




Se alquüa eu D O S y M E D I A S O N Z A S O R O , la casa Puerta Cerrada n. 4, entre factoría y Suarez, 
con una hermosa sala, comedor, seis cuartos y dos de 
los cuales altos y de comodidades, está acabada de 
pintar la llave en el número 2, su dueña Reina 61. 
14308 8 15 
Se a lqu i la 
en $60 B i B . la casa Cienfuegos núm. 25, con 3 cuar-
tos seguidos y uno alto. Se exije fiador ó dos meses en 
fi.ndo. L a llave en la bodega. Sas dueños San Miguel 
n. 31. 14340 4 15 
Se alquila en el mejor punto de Jesús del Monte, calle de Luz n. 3, una espaciosa y cómoda casa con 
cuanta» comodidades puedan desearse: la llave está 
en la Alcaldía núm. 14 de la misma calle: impondrán 
Concordia 39. 14258 6 13 
Se alquila en la mejor cuadra de la calle de Acosta a, 43, un piso alto con todas las comodidades para 
un matrimonio de corta familia, muy sano y seguro; 
puede verse á todas horas y se darán más pormeno-
res. 14285 8-13 
Su ulquita una espaciosa accesoria con dos puertas á la calle, división interior, piso de madera, agua, 
lugar excusado y un hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle: ts propia para un establecimiento ó corta 
familia: impondrán Bernaza 36. 
14170 10-11 
Arrend-.miento.—Kl potrero fc'o.ia ca la Salud, distante de la ebtacion de este nombre y la de 
Gabriel del ferrocarril del Oeste, con abundantes ár-
boles frutales y palmas, fábricas y pozo fértil: infor-
marán en la calle de San Rafael 46. 
11071 9-10 
Obispo 104, alto. 
Se a'quüa un bonito cuarto alto á hombre so'o, en 
15 pesos bületef. 14201 8 12 
Am i s t a t-equina á Reina —Se alquila esta casa, a-cabada de reedificar: es capaz para dos familias. 
Sociedad ú otro establecimiento análogo, por su posi-
sicion y comodidadeo. L a llave al lado, é informarán 
en Campanario n. 128, entre San Rafael y San José. 
14217 8-J2 
SE A L Q U I L A N 
Dos casas con tres cuartos bajos y neo alto, cada una 
agaa y demás posesiones necesarias, en la calle del 
Campanario n 1 y n. 1 A. Informan y está la llave. 
Ancha del Norte esquina á Campanario. 
14194 8-12 
SE A R R I E N D A 
una estancia situada en Arroyo Apolo, compuesta de 
una y media caballería de tierra con aguada fértil, pro-
pia para vaquería; i) formarán Merced 56. 
14108 9-10 
Se alqmian dos habitaciones hermosas y con vátas á la calle, á caballeros ó matrimonios, y unos her-
mosos entresuelos con cuatro habitaciones, todas con 
vistas á la calle de O'Reilly. Cuba 66. 
14012 9-9 
V í r t a d e s n . 1 
Se alquilan espaciosas h-ibitaoiones con tóela asis-
tencia. v iKia á la calle, precios módicos. 
13889 11-6 
m A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, oou balnou á la calle, muy 
ventiladla y con asistencia. Empedrado 15. 
1335?; 27-260 
m 
de Fincas y Esiableeimientos. 
SE V E N D E N 23 C A S A S D E 2 V E N T A N A S , 24 id. de $1,300 á 3,000; 26 de 4 á $5,000 y 40 más de 6 
á $10,000, éstas están Prado, Consulado, Amistad, 
Galiano, Reina, Salud, Obispo, O Reilly, Muralla y 
todas las trasversales a estas: vista hace fe: pueden 
dirijirse á J . M. S. Aguila 205, sombrerería, entre E s -
trella y Reina, de 5 á 8 de la noche y de 10 á una dia. 
14490 13-18 
PO R M U Y P O C O C A P I T A L S E V E N D E E L cafó Romea, Neptnno Aguila, el cnal reúne todas 
las condioiones arregladas á la época para proporcio-
nar un excelente negocio; pues el motivo de venderlo 
consiste en no convenirles seguir por más tiempo en 
sociedad á sus dueños. 14501 4-18 
E n $1 ,000 oro 
se vende la casa Esperanza 99, de mampostería, azo-
tea y teja, sala, comedor y 3 cuartos, casi nuera y l i -
bro de gravámen. Informarán Animas 40. 
14479 4-18 
Marianao . 
Se vende una casa en la calle Real, de mamposte-
lia, con sala, comedor, 7 cuartos, pozo, slgibe, cerca-
do su patio de mampostería, libre de gravámen. Precio 
$3.000 oro. Centro de Negocios Obispo SO, de 11 á 4. 
14478 4-18 
SE V E N D E 
una imprenta para obra ó periódico con máquina de 
rotación y vapor, el to lo ó por partes. Suarez 31 da-
rán razón. 14457 4-18 
SE V E N D E N 4 R E G I A S C A S A S , 12 D E 2 V E N -tanas, 16 de 1 ventana, 4 casas de vecindad, 8 casi-
tas, 5 casas do esquina con establecimiento, 7 fincas 
de campo, 4 bodegas, 3 cafetines, 1 hotel, 2 fondas, 1 
tren de coches de lujo, 1 dulce'ía, 25 casitas de $1,500 
á2.8C0 oro. Campanario 123. 
1451 4-18 
SE V K N D E N B O D E G A S Y C A F E S D E T O D O S precioE; hay buenou negocios y no se engaita á na-
die: una casa Amistad, doce pasos de San Rafael 3,200 
pesos oro; otra Industria, cerca de Neptuno, $3,2( 0 
oro. Aguila 505, sombrerería, entre Reina y Estrella, 
de 5 á 8 noche y de 10 á una dia. 
14491 4-18 
B a r b e r í a . 
Se vende una muy acreditada y en buen punto: in-
formarán Ag'üar u. 100 esquina á Obrapía. 
14460 8 18 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A C A S A E N L A calle del Morro núm. 10, de nueva comtruccior, 
con sala, saleta, dos cuartos y saleta al fondo, baño, 
cañerías para agua, eto , etc. Puede ganar 3 onzas. 
Informaran en la misma 
14448 15-18N 
R A R B E R I A 
Por no poderla asistir su dueño se vende una situa-
da en la calzada del Príncipe Alfonso n. 306. E n la 
misma informarán. 14424 4-17 
SE V E N D E N 
muy baratas las casitas números 40, 42, 44 y 46 de la 
calzada de Luyanó: informarán en el colegio Semina-
rio, San Ignacio n. 1, de 7 á 10 de la mafiana el Ldo. 
García López. 11431 4-17 
SE V E N D E N D O S B O N I T A S C A S A S A C A B A -das de construir, Manrique 143 y Estrella 72, á m -
bas á veinte pasos de la calzada de la Reina: informa-
rán Compostela 53 y Reioa 31, botica. 
1440* 4-16 
M E S A S D B B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano d«r«olTa. 14172 26-11N 
A l m a e e n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s . 
AMISTAD 90, E S Q U I N A X SAN J O S E . 
E n este acreditado establecim'éuto se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos da Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos ds Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
pos. Hay nn gran surtido de pianos usados, garantiza -
do?, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
139f 6 8 N 
ARANA! 
1332 
de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
11 6 
$510 B I L L E T E S . 
Vendo en ese precio un establecimiento de baratillo 
de quincalla, surtido de tabacos y cigarros, buenos 
armatostes y vidrieras, alquiler de la casa barato, y 
contribuciones al dia: vista hace fe. Obrapía esquina 
á Villegas. 14374 4-16 
C A F E . 
Por no poderlo atender su dueBo se vende uno, si-
tuado en buen punto. Jesús del Monte n. 134. 
148«1 5-16 
SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A C A S A Escobar 163 en $3,200 billetes, compuesta de tres 
cuartos, sala, comedor, azotea al frente, pozo y demás 
comodidades, libre de gravámen y títulos al corriente: 
informarán San Lázaro 388. 14400 8 16 
G U I T A R R A 
Se vende una magnífica, de las finas de Pagés, le-
gítima, con una Injosa caja. Villegas 89, altos, Plaza 
del Cristo. ISS'O 27-260 
ME S A S D E B I L L A R . — S E V E N D E UNA pre-ciosa de carambolas; se venden nuevas y usadas 
para Pifia y Falos: se compran, cambian y componen. 
Se compran y cambian bolas nuevas por usadas. Bo-
las, paños, gomas, tacos, eto.—R. Miranda O'ReiHy 
n. 16. 13217 27 221) 
GA N G A — E N $1,800 O R O L A C O M O D A C A S A Concordia n 185, con 6 espaciosos cuartos, sala, 
comedor, jardín al frente, jardín al fondo y agua co-
rriente sin psgar nad»: informarán Arambnru n. 18 
por la mañana y tard-, 14363 4 15 
E N D O L A M U E B L E R I A D B M O N T E 69 por 
tener que atender á otra, en muy buenas condi-
ciones para el que quiera trabajar: en la misma trata-
rán de 10 á 4 todos los dias. 11302 4-15 
B V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S S O B R E 
16,000 varas de terreno, lindando con la calzada 
de Concha, dividida en solares, libre de gravámen, á 
35 centavos la vara: informes Zanja 36, de 9 i á 11 y 
de 5 á 7 tarde. 11348 4 15 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E U N C A F E Y billar en el punto más céntrico de la población, por 
no poderlo atender su dueño por enfermo: informarán 
Monte 33 y 35, L a Retreta. 
14316 4-15 
C J B V E N D E E N $5,000ORO L I B R E S la casa n. 
j o 3 5 de la calle de Tenerife, entre Antón Recio j F i -
guras, acabada de reedificar, con 12 habitaciones 
grandes, sala, comedor y un patio de cerca de 80 va-
ras de largo. Impondrán calle de la Habana núm. 43, 
frente al Obispado 14278 6-13 
B I L L A R 
Se vende una mesa de billar de las buenas y en buen 
punto, pudiendo continuar en el mismo local sí le 
conviene al comprador, y una chiquita propia para 
casa particular. Monte es juina á Zulueta, café. 
14305 4-15 
SE V E N D E U N C A B A L L O C O M O D E S I E T E cuartas y cinco año', muy buen caminad, r, fino y 
bonito, y un faetón elegante y ligero: informan Agua-
cate 112 de 4 á 6. 14453 4-18 
SE V E N D E N 
preciosos gaticoa de Angola legítimos. Salud 53, 
14495 4-18 
SE V E N D E 
un caballo am ricano, maestro de coche y manso. B a -
ratillo n. 9 darán razón. 14488 8-18 
PO R NO N E C E S I T A R L A S U D U E Ñ O S E vende una muía de más de seis y media cuartas de 
alzada, maestra de tiro, sana y sin resabios. Se daba-
rata. Dragones n. 11. 
14422 4-17 
A los aficionados á cazar. 
Se vende un perro perdiguero, maestro y se da á 
prueba. Cerro 531 informarán de las cuatro de la tar-
da en adelante 14372 4-16 
SE V E N D E 
una muía mora de 7 cuartas do alzada de 3 y medio 
años. Universidad 34, tenería de Xifré. 
l i?68 4-16 
S E V E N D E N 
yeguas escogidas con sus crias, superiores. Teniente-
Rey 94 darán razón. 14403 6-16 
I M P O R T A N T E A L O S 8 R E 8 . H A C E N D A D O S , Y SIN 
I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S . 
E l que suscribe vende á precioB como se verá de 
ganga 11 tanques de hierro nuevos, hierro 3[16 grue-
so, largo 13 piés ingleses por 6 i y 4 alto; i idem de 16 
piéa por 5 i y 3J alto; 4 ídem de 14 por 5 y 3J alto; 5 
de idem 15 por 5 y SJ alto; 2 de ídem 9 por 6 y 3 alio; 
1 de idem 12 por 4 y alto; 6 de idem 13J- per tU y 4 
alte; 4 redondos d« 6 por 6; 2 de idem 7^ por f?; 1 de 
idem 7^ por 8i; 7 Marichales de hierro fin serpentines 
ni válvulas por no estar acabados, de 800 galones de 6 
piés diámetro por 3 i alto; 8 clarificadoras de cobre 
de tren común, cabida 3 pailas y 2 trenes comunes; 
27 gavetas hierro nuevas, hierro J giueso 12 por 6 y 
13 pulgadas; 49 idem de 12 por 6 y 18 pulgadas alto; 
47 idem de 12 por 6 y 21 pulgadas;"29 idem de 12 por 
6 y 27 idem; 42 de idem 13 por 6 y 30 pulgadas; 2 ca-
rritos volteo para azúcar verde, 4 ruedas; un gran 
Blake para vacío capaz á un Triple Efecto; u» cilin-
dro vapor vertical, fabricante Ross, 18 por 5 golpe 
pistón, caja de válvulos coa su cutoff-carrileras vía 
estrecha de 16 libras yarda: varias máquinas de moler 
todos tamaños, centrífugas y su máquina, tacho al va-
cío Escritorio, Obispo 30 B , de 8 á 9 mafiana y de 1 
á4J tarde.—Tomás Diaz SUveira. 
14159 l-10a 9- l ld 
SE V E N D E N 
dos alambiques, uno de tres y otro de cuatro pipas, 
completamente en buen estado: darán razón calle de 
Monserrate n. J25. 14432 4-17 
SE V E N D E 
una prensa nueva aplicable á cualquier industria. V i -
llegas 63, entre Obispo y Obrapía. 
14331 8-15 
BOTICA DE SANTA ANA, 
M U R A L L A 68. 
C U E R P O MTIJfldLJVO. 
Sa mejor purifteador y con e1 que se han obtenido 
mayorei curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I 
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
Y a sea catarral ó sifilítica, con pu jo , ardor , d i f i -
cultad, flujo amar i l lo ó blanco, en ámbos casos todo 
se cura u«ando la poción ó la pasta b a l s á m i c a de 
J I E B X A N D E Z . 
L A S U L C E R A S V E N É R E A S , 
C H A N C R O S , L L A G A S en las piernas, se curan sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
14483 10-18 
r i E V E N D E U N F A E T O N D E M E D I ^ USO, 
O'JO-'' s-.is arreos, fibricante f aw í \ de vueU-'. pute-
ra, para cuatro personas, con fuelle movible. Calz ida 
de Jesús del Monte n. 2í14 
14471 15-1« 
AVISO IMPORTANTE 
para los Sres. perfamistas, peluqueros y 
familias en general. 
Monsieur Julien Deluo, peifami&ta, ofrece vender 
todas sus recetas de perfumería en junto ó en recetas 
sueltas á precio» convencionales. Informarán calzada 
del Monte n 88, Casa de Baños, de 10 á 3 de la tarde. 
1426.Í 8-13 
C O N G E S T O R P E R F E C C I O N A D O . 
Aparato de gimnástica médica. Cura segura y rá-
pida de las pérdidas seminales, impotencias, vicios de 
conformación, etc. 
S U S P E N S O R I O A I R Y . 
E l más cómodo y eficaz. Ambos son propiedad ex-
clusiva de Galvez v Fuñe». 
106. O ' R E I L L Y , If6, 
14239 17 12 N 
( R E V E N D E U N T I L B U R I A M E R I C A N O C O N 
vjgua.rnieiou en $''0 oro: informará e! porte) o San 
Ignacio 16. M375 1-16 
SE V E N D E U N E L E G A N T E T I L B U R Y A M E -ri imo sin uso ninguno: puede versa en t i cstab.o 
E l Louv/e, calle de San Rafael y tratarán de ni pre-
cio Animas 172 11355 I - ' S 
SE V E N D E N 
dos tí buiis en buen estado y precio cómodo; y otro 
nuevo para niño con caballos y arreos, junto ó sepa-
rado. Oficios 110 esquina á Merced. 14336 4-15 
SE V E N D E O C A M B I A P O R O T R O S C A -rruajes un elegantíaimo via-a-vis de dos fuelles de 
loi más chiquito*, 3 milores y 2 preciosas duquesas 
remontadas de nuevo, en la misma hav un fa' ton co-
.:he que se le corre el fiielle: Aguila 84, de 11 á 6 
14287 10-13N 
I^ L A E C A D E N O E , A M A R G U R A E S Q U I N A _já Vil'i «r IP, cas v di) piéatamos: complf ta rppliza-
cinc de tüdhS las existencias; hay mnch s Hinebles, 
mucha prendeiía y relojes para todos los giifteb; l:ay 
muoba ropa hecha para el invierno, todo :í precios es-
caüdaloso?, más barato quejo, nadie: también se ven-
den varios armatoi tes de vidrieras propios para toda 
clase de establecimiento: no cerrar trüfo hasta r.o ha-
cer u< a visita á E l Arca de Noé. frente á la puerta 
p p de la iglexi-i del Cristo 14450 4-18 
Dr. G O N £ AUSZ | 
« O DE pilSA SIMPLE % 
S e h a l l a c o m p u e s t o c o n V i n o «I» 
M o s c a t e l y E x t r a c t o fluido d e « | » 
l a c o r t e z a d e Q u i n a . E s t ó n i c o 
n e u r o s t é n i c o y f e b r í f u g o . E s t á ^ » 
r e c o m e n d a d o á l a s p e r s o n a s 
q u e h a n p e r d i d o e l a p e t i t o y s e ^ 
h a l l a n d é b i l e s . 
S e v e n d e n d o s v i d r i e r i t s 
propias para ouslquier cla=e de establecimiento: en la 
sombrerería Santo DnBii"ir!), Obispo núm. 14, im-
pendí án. IMS6 4 18 
B I L L A R , C A J * D E H I E R R O , M A Q U I N A D E 
E S C R I B I R , E S C O P E T A P O R F A L T A D E USO. 
Se vende uno de IOM mejores y más elegantes billa- | 
res de Col'ander, de Nueva Yotk, de poco ueo y con 
todos sus arreop, por la tercera parte de su costo. Tam-
bién una cují de hierro de Mirvin, tamaño 3 por 2 por 
2 piés, pr.uiba de fuego y de ladronet; cerradura de 
combinaci m, caja es caM riiieva: también máquina de 
escribir con tecla*, de R^mington, en perfecta condi-
ción; costó $150, se vende en $31: también un í mag-
nífica escopeta de Paiker, calibre 12, de muy lavgo 
alcance, en $42 50 por tener tras de ellas. Prado 115. 
14475 4 18 
E L T I E M P O 
G A L I A N O 52 . 
Dueños! Fernandez, Cajón y Hn° 
Ofrecen al público el gran colosal surtido de 
muebles. Sería difícil detallarlos: los hay del paü y 
extranjero, nuevos y usados, de lo más ordinario á lo 
más fino; para toda clase de fortuna: se venden en 
piezas sueltas ó ju- gos hermanadas, que los hay varia- i 
dos y de caprichosas maderas: lo que sa desea es ven- { 
der: allá va, á cualquier precio, 4 cfjer dinero para • 
que no quede nada: hav pianos, cuadros de sala y de ! 
centro cou sus tarjeteros do gusto: loa de nuestro giro i 
nos tieren entre ojos porque tenemos tan bueno y no * 
le damos t i valor que merece, pero valen más muchos | 
pocos que pocos muchos: además entramos en i.am- ; 
bios y compras al contado por finos que sean: nos ha-
cemos cargo de arreglos á todo el que los t nga en mal 
estado y ee dejan co.i o suevos, y ee baoe una pieza 
para muet-tra sin cobrar nada para qu* vem: las Pas- ! 
cuas se acere ¡n y es preciso dar tiempo para barui- . 
zarlos; hasta para el campo se embasan y so conducen 
al muelle. 14472 4-18 1 
PO R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E UNA míquina de coter de Sitge'- reformada de tres pe- i 
Hilas pono UÍO en $20—una id id. en 18—una «meri- j 
cana u. 1 en 17—una sistema Gin alemana no usada i 
en $25, todo billetes v todo al corriente. San Nicolás \ 
n. 115. 14438 4-17 | 
U N P I A N O 
de excelentes voces, de muy poco uso, elegante y com- | 
pletamente sano, se da baratísimo por ausentarse su j 
dueño. Concordia 47, esquina á Manrique. 
14435 4-17 
D e g r a t o s a b o r , á l o s e f e c t o s 
d e l a Q u i n a r e ú n e l a s p r o p i e - c|» 
d a d e s n u t r i t i v a s d e l C a c a o . E s ^ » 
e l v i n o d e l a s d a m a s . • ! » 
V I N 0 D E Q U 8 N A F E R R U 0 ! N 0 S 0 % 
E s t i m u l a n t e p o d e r o s o d e l o s 
s i s t e m a s n e r v i o s o y s a n g u í n e o . «I» 
E s t á i n d i c a d o c n l a A n e m i a y 
C o n v a l e c e n c i a d e l a s e n f e r m e -
d a d e s , y e n g e n e r a l s i e m p r e q u e «fs 
h a y q u e r e s t a u r a r l a s f u e r z a s . « | » 
L o s V i n o s M e d i c i n a l e s d e l # 
D r . G o n z á l e z s o n t a n b u e n o s ^ * 
c o m o l o s m e j o r e s d e l E x t r a n -
g e r o y m a s b a r a t o s q u e e l l o s . V 
S e p r e p a r a n y v e n d e n e n * § * 
t o d a s c a n t i d a d e s e n l a 
Botica de San José f 
MM 
C a l l e e le -A-g-iaiax-, IST. I O S ¿!» 
V A L E E L P O M O 
TIN PESO Btes. 
PECTORAl CÜBÁM 
B B G U N F O K M U L A D E L 
R . G A N D 
Este preparado calma la T O S por rebelde que sea» 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los qne padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P ü l r -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos diaa la to« 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en tedas las í ^ n a c i a s de la Is la de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1560 1-N 
O M l i l s f Bobinas. 
BOMTO H ESCABlCei, 
DE ANICETO LOPEZ, 
D E C A S T R O U R D I A L E S . 
Se acaba de recibir y ectá de venta esta riquísima 
preparsoion, que se garantiza cono la mejor que 
viene á este mercado, en casa de sus receptóles "Vt-
Ilavf rde y C ? " San Ignacio 40. 
También se expende en el refrigerador del Sr. Be-
renguer, frente al Parque Central, y cn algunos esta-
blecimientos acreditados. 
Cn 1628 8-17a 7-17d 
L A VENDIMIA 
9 , B E R N A Z A 9. 
Vinos legítimos de Jerez, Moguer, Sanlucary tintos 
de todas clases, de Bravo y Hno. Se detalla por bote-
llas, garrafones, cajas y euartos. 
14417 5-16 
IMPORTANTE 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y meHor. 
Los vinos l e g í t i m o s de Jerez conocidos 
con l a marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almaeenista y ex* 
t rac tor D . Ensebio A V i l l a l b a , de Jerez de 
la Frontera , y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, rejei , 
finura y exquis i to paladar, de los mejores 
que vienen á este mereado, estando muy 
acreditados en los de E u r o p a y algunos de 
A m é r i c a . 
Son ú n i c o s y exclusivos representantea 
para su venta en l a I s ia de Cuba los señorea 
Costa, Vives y C% E n n a n ú m e r o s 2 y 4, y 
vendedor en l a L o n j a de V í v e r e s D . F r a n -
cisco Mi ró . Cn 1414 79-5 O 
T ) O B N O N E C E S I T A R L O S E V E N D E R O S Y 
L levita de elasticoiin con divisas de cap., nuevo y 
de primera clase, hay de medio uso: capote, guerrera, 
pantalón y espada, todo corre°pondieBte á infantería 
y construido en Madrid. Tejadillo 46. 
14089 8-10 
Relojes despertadores 
M A S C O T T A C O Q Ü E T T A 
T O R E R O S M A N D O L I N A 
última novedad á precios casi regalados. 
123, O B I S P O 123, 
r .n 1098 312-15J1 
¡ITBMJEBOS. 
Z SOLITARIA; La Cabera dé la Lombriz queda^ arrojada dos horas, 
DESPUES DE HABEBSB BECHO l SO SB LOS 
toatíntico, LasreaJo j preniado m Medillas de ímit. 
El único remedio inofensivo i infalible. 
N O T A . — El gran éxito de estos G l ó b u l o s def 
Secretan ha hecho que sarjan algnnô  malos pro-i 
| duelos similares qu» deben ser evitados con precaacionl 
DEPÓSITO GEHERÁL : 52, ros Decamps, PAHIS 
DEPOSITABIOS ES La HaJjo.na : 
J O S É S A . K , R , A . ; L O B É V O» 
j T E l mas agradable y el mas eficáx • 
j t T O N I C O - R E C O N S T i T U Y E N T B V 
V I N G D E C H Í R O N 
g á u Aya-Paaa,Coca, Fosfatado 
v Recomendado por los mas eminentes Mediros 
%* contra la A W E M I A . 
el Ü G O T A M I E W T O de las F U E R Z A S 
T 7 las E K m E B M E D A D E S del P E C H O . 
V Empleado con buen éxito para los Convaleciente* 
• de las fiebres, los Anc ianos debilitados, los N i ñ o s d é b i l e s y las personas de constitución de&cada. 
PARIS, Farmacia G H I R 0 N , 19,boulevard lagent* 
flj^ Depósitano en la Habana. : 
J O S É S -A. I R I R -A. 
% 
EXTRACTO NATUR 
ele Extracto de H í g a d o puro de Bacalao 
(Grageas amarillas de color de Gamuza) 
y de Extracto de H í g a d o de Bacalao ferruginoso 
(Grageas de color de Violeta) 
JKI e x t r a c t o e s m a s e / i c á * q u e e l a c e i t e 
d e h i f / a d o d e b a c a l a o s i n t e n e r n i n g u n o 
d e s u s i n c o n v e n i e n t e s y e s 
E L M E J O R C O R R O B O R A N T E 
E L M E J O R R E P A R A D O R 
Para los NIÑOS, las MUQERES y los ANCIANOS 
Contra la B e b i l i d a d , la A n e m i a , la C l o r o s i s , 
el R a q u i t i s m o , E n f e r m e d a d e s d e l P e e b o , e l e 
Aceptado por ios Hospitales de Paris 
A L G O D O N I 0DADÜÍÍDEJ J - T f f l I M S 
Farmacéutico de 1* Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paris. 
E l A l g o d ó n iodado es el agente mas favorable para conseguir la a b s o r c i ó n del yodo por la 
epidermis y es también un e n é r g i c o revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel ímpreunado de Mostaza, al Aceite de Crotontialium, á la Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Vegiuatorios. Con el se han obtenido los mus brillantes é x i t o s en 
los Hospitales de Paris. Es , por lo tanto, la preparac ión con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los R e v i - n í a t i s t n o n . 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — depositarlo en l a H a b a n a : José B A R J L A . . 
SE I Í E A L I Z A N TODOS LOS MUEBBES QCE exUten en la mueb'erU Monte 69, juntos 6 separa-
dos, por tener qne cerrar la casa el dia último dei co-
rriente: conviene á todos los del gremio. 
14301 4-15 
A L O S C A Z A D O R E S — S E V E N D E UNA H A -bilitacion, compuesta de ana cartuchera con cin-
turon, machete, escopeta la Sasie, pólvora, cartuchos 
y munición con BU maquina para cargar y una hermo-
sa perra legítima cazadora; todo barato. Perseverancia 
número 61. 14350- 4-15 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
SE V E N D E N A L G U N O S M U E B L E S Y S E a l -quila una hermosa habitación con muebles ó sin 
ellos á un caballero, que si le conviene puede comer 
en la casa, es una familia decente: calle de Villegas 
número 10. 14382 4-15 
MU Y B A R A T O U N E L E G A N T E J U E G O D E cuarto de lojo, un juego de comedor de meple, 
un juego de sala, una buena cama chinesca, un esca-
parate, nn peinador, una araña de cristal de 6 luces y 
otros muebles: también se renden unos documentos 
da la Caja de Ahorros. Amistad 118, 
14345 4-15 
ÜN PIANIN0 DE B0I8SEL0T, 
D E M A R S E L L A 
Se da barato.—Calle del Aguila n? 101 
E n la misma recibe órdenes una sefíora profesora 
de solfeo y piano, con muchos años de práctica en la 
enseñanza: que ahora tiene algunas horas desocupa-
das. 14343 6-15 
A L O S S A S T R E S . — S E V E N D É Ü N F O G O N medio uso, con seis planchas y una mesa de cor-
tar. B n la misma se venden dos vidrieras y una car-
peta en muy buen estado. Neptuno 109, entro Campa-
nario y Lealtad. 14304 4 15 
Muebles. 
Se vende nn luego de sala Luis X V cn espléndido 
estado y todos los muebles de la casa calle de Falgue-
ras n. 29, parque del Tulipán (Cerro). 
11134 8-11 
A g u a m i n e r a l f e r r u g i n o s a a c i d u l a d a , l a m á s r i c a en hierro y ácido carbónico. 
Esta AXSrXJA. no tiene rival para las curaciones de las 
GASTRALGIAS - FIEBRES - CLOROSIS - ANEMIA 
v todas las enfermedades derivadas de 
E L EmFOBBEGSIVIIENTO DE L A SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 1 3 1 , B o u l e v a r d S é b a s t o p o l , en P A R I S 
Dcposnaricz eii la M u h a n a : JTOSÉ S A R R A ; X O J B J S y €•» 
V Sitop Se Chlosal Pollet ^ ' 
E s e l c a l m a n t e por e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a 
e l s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n l o s c a s o s d e 
i N E U R A L G I A S - G O T A - R E U M A 
T I S I S -
E x í j a s e l a F i r m a : 
Fabricación casa L. FRERE, 19, calle Jacob, PARIS 
E L H I E R R 
J R A V A 
Las personas anémicas y aemutaaas por ei en*-
poJirecimlento de ia sangre, á las que su médico 
aconseja el empleo del H I E R R O , soportarán sin 
fatiga las G O T A S C O N C E N T R A D A S de H I E R B O 
R R A V A I S con preferencia á todas (as da-
ma* preparacMié íiíru&umíu. 
no proauce caíamnres, niruuga aei esto-
mago, ni diarrea ni estreñimiento tía 
oientre. No tiene ningum sabor ni olor 
ni lo comunica ai oino, al agua ni á cual-
quier otro liquido con él cual puede to-
M l & ü 
Los c o l o r e » p á l i d o » , afección tan gene-
ralizada entra lasjóoenes en el período 
de SU formación; A n e m l a , / a C l o r 6 s l a 9 
precursoras del mayor número do afec-
ciones crónicas,se combaten eficaz monto E E i M M S 
o o l o r p t t r A i ú o con la onfor» medad. 
NUMEROSAS i W I T A C I O N U 
U l i r U flrai, ñ. BñA VAIS 
l a i f rasa Mi n j a 
